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Não Houve Attentado Contra, 
o Embaixador na Hespanha 


E UMA 








Instantaneo da chegada das tropas allemãs em Colonia, na zona desmilitarizada da Rhen ania 








Attitude da Delegação Insleza em Genebra Faz 
Prevêr Que o Problema das Sancções Agitará, 
Sobremodo a Proxima Reunião do Conselho 








A IMPRENSA FRANCEZA OBSERVA QUE O A solicitação da Turquia para recuperar O 
CONFLICTO ENTRE A ITALIA E A LIGA DAS 
NAÇÕES AMEAÇA ETERNIZAR-SE POR CULP À 





DA OPINIÃO PUBLICA E DO GOVERNO INGLEZ 


Herriot, conferencion longam ente com -o embaixador so- 
vletico sr. Potemkine 


As perguntas da Ingla- 
terra ao governo do 


Reich 


LONDRES, 2 (Havas). = o 
* relatorio dos peritos do Foreign 


Uliice 


sobre as perguntas que 


o governo inglez tenciona diri- 
gir a Berlim está terminado e 
vas ser submettido ao exame 
do ministro de Estrangeiros, sr. 
Eden, 


Ainda não se Sabe se a de- 
marche junto ao Relch será fei- 
ts Immediatamente, 


Estreito dos Dardanellos, provoca interpel- 


Jações no parlamento 


britannico — Aviões 


e material bellico para a ilha de Malta 


Aviões e material bellico 


para a ilha de Malta 


LONDRES, 21 (Havas), — 
Communicam do Calro que a 
bordo de um navio britannico 
foram embarcados aviões e ma- 
terial de guerra com destino a 
Malta, 


O problema das san- 
cções agitará a reunião 
de 11 de maio 


GENEBRA, 21 (Havas), 
Foi por um erro de interpreta- 
ção de certas informações en- 
viadas de Genebra que parte da 
imprensa estrangeira annunciou 
pera hoje & convocação do Co- 
mité dos Treze. 

As resoluções hontem toma- 
das publicamente mostraram 
que não se poderia cogitar des- 
sa reunião senão na eventnall- 
dade quer de aggravação, quer 
de suspensão das sancções, o 
que não poderia ser examinado 
antes das eleições francezss, 

O discurso do sr. Eden é os 
commentarios da delegação in= 
gleza fazem prever que o pro- 
blema das sancções será evoca- 
do em toda a sua amplidão na 
sessão de 11 de malo do Con- 
selho da Socledade das Nações, 

Os membros do Conselho já 
se, dispersaram e os corredores 
voltaram á calma habitual, Da 
agitação dos ultimos dias res 
tam os trabalhos do comité que 
estuda o trafico de mulheres e 
crianças e do comité que trata 
da estatística de sancções. 


Observações diversas 


dos diarios londrinos 


LONDRES, 21 (Havas). — Os 
jornaes commentam de manei- 
ra muito diversa os discursos 
pronunciados hontem em Gene- 
bra e a resolução votada pelo 
Conselho da Sociedade das Na- 
cÕes. 

Não se afasta, no emtanto, 
aystematicamente a  eventuali- 
dade da política britannica ob- 


ter completo exito dentro de 
um prazo largo, 
E' nesse sentido que se pro- 
nuncia q “Times”. O orgão 
(Conolus na 4º pagina), 





NOTA DO 
ITAMARATY 
DESMENTIND O 
ESSE BOATO 


Ha dois dias, oomeçaram a 
clrcular no Rio insstentes boa- 
tos da morte do embaixador 
Alcebiades Peçanha Segundo 
se propalava, o chefe da nossa 
representação  diplomatica na 
Hespanha teria sido gravemen- 
te ferido, num dos troteios 
travados em Madrid, entre 
communistas e fascistas. 

Não resistindo aos ferimentos 
recebidos, o sr, Alcebiades Pe- 
canha fallecera horas depois, 
guardando o nosso governo ri- 
goroso sigilo em torno do caso. 

Em face dos rumores corren- 
tes, o Itamaraty communicou- 
se hontem, pelo telephone tran- 
satlantico, com o consulado 
brasileiro em Madrid, que des- 
mentiu as versões espalhadas 
sobre o supposto attentado, 

Para esclarecer devidamente, 
o caso, o chanceller Macedo Soa- 
res, apesar do dia feriado, com- 
parecen honitem á tarde ao seu 
gabinete, interessando-se pes- 





sonlmente, em saber noticias do 


sr. Algebiades - Peçanha. 

Ao que apúuramos nos meios 
ligados ao Itamaraty, não so 
sabe até agora a que attribuir 
o desconcertante boato. 

Divulgou-se mpenas, ha dias 
nesta capital, um telegramms 
informando que ums das vidra- 
ças do edificio da Embaixada 
do Brasil em Madrid foi attin- 
glido por um tiro, disparado 
num dos tiroteios travados nas 
ruas da capital hespanhola. 

Provavelmente essa Informa- 
ção começon a ser deformada 
pelos boateiros, que a trans- 
formaram por fim numa ver- 
dadeira tragedia, 

Esse facto é apenas sympto- 
matico de que os lançadores de 
boztos, inteiramente desmorall- 
zados pela nota distribuida aos 
Jornaes pelo Chefe de Polícia, 
do Districto Federal, deixaram 
de espalhar noticias tendencio- 
sas sobre a situação brasileira, 
voltando as suas vistas para o 
scenario internacional, na es- 
perança de que a distancia em- 
pretsasse um cunho de veraci- 
dade ás suas nlarmantes pa- 
tranhas... 

O facto nlém de demonstrar 


(Concine na 3* pagina), 











À Preteitura 


Vendeu Por 


90:000$ Um Predio Ava- 
liado no Dobro, Alugando-o 


Em Seguida 
== Por 


Por 4:700$ 
Mez --- 





m Negocio da China 


Realizado Por Uma 


o A ci x 





Asa 


O predio n. 82 da 


Ha poucos dias e DIA- 
RIO CARIOCA teve oppor- 


tunidade de contar a his- 
toria do ingresso de certa 
dama no funccionalismo 
municipal. O publico ficou 
certamente espantado com 
as coisas narradas. Na vetr- 
dade, a conhecida senhora, 
cuja influencia junto ao 
ex-prefeito é publica e no. 
toria, bateu todos os records 
do favoritismo em nosso 
paiz. Funccionaria durante 
tres annos, percebendo réis 
1:500$000 por mez, a ele- 
gante senhora nunca com- 


A Situação Política 
o Distríicto Se Vae 
Esclarecendo Afínal 





Sr. Luiz Aranha, que apoia 
a candidatura Olympio de 


Mello & presidencia da 
Camara 





O PADRE OLYMPIO JA” 








CONTA COM O APOIO 


A 3 do maio, como ao sabe, | 
será eleita a nova mesa da Ca- 
mara Municipal, E" natural, 
Dortanto, que o amblente po- 
Htico do Districto esteja em 
grande agitação, De facto, os 
proceres estão se movimentan- 
do e fazendo as suns demar- 
ches e combinações. Segundo 
apuramos, a articulação reali- 
zada pelos srs. Amaral Peixoto, 
Luiz Aranha, Jeronymo Penido 
e Candido Pessôs, com o apoio 
da minoria, chegou a resulta- 
dos satisfatorlos. Assim, já es- 
tarla organizado um bloco de 
resistencias contra as machi- 
nações do sr. Cesario de Mello 
& Cia., bloco esse que con- 
tava hontem com cerca de 20 
vereadores. 


Para a composição da mesa 
apontavam-se os nomes dos srs. 


Olympio de Mello, Henrique 
Maggiolj, Jeronymo Penido e 
Jorge M-tt.s. Espera-se, po- 


rém, que até o dia 30 esteja 
coneluido um accordo geral, 
por fórma a evitar futuras lu- 
tas políticas, due ao Districta 
não convem actualmente, em 
virtude das difficuldades flnan- 
ceiras e da balburdia criada 
na vida administrativa pelo go- 
verno decaido. De qualquer 


DE 20 VEREADORES ? 


, Sr. Cesarlo de Mello, que 
em vão tenta restnurar a 
situação decaid= 


fórma, conforme sta que vi- 
mos hontem em mãos de um 
amigo do conego Olymplo de 
Mello, a reeleição do actual 
prefeito eslá assegurada porque 
apolam a sua candidatura, com 
absoluta firmeza, os seguintes 


Dama Felizarda 








Prala do Flamengo 


parecen & repartição nem 
Bssmo para tomar posse! 


Ha, porém, factos ainda 
mais expressivos, que rever 
am , em toda & sua exten- 
são, o poder exercido por 
essa dama na alta adminis- 
tração municipal. Ahi vaq 
um exemplo bastante elo 
quente: na praia do Fla- 
mengo, no trecho compreen- 
dido entre o edificio Seabra 
e o Hotel Astoria, om mais 
precisamente, entre os ns. 8º 
e 78, havia um propria 
municipal, servindo de de« 
posito publico. Esse predio 
era cobiçado pelos proprie- 
tarios vizinhos, da esquerda 
e da direita. Ambos que- 
riam compral-o e nesse sen-= 
tido fizeram propostas & 
Municipalidade. Um dos 
pretendentes era porém do- 
na Laura de Sonza Couti- 
nho. Dito isso, quasi não 
seria necessario accrescen- 
tar que ella adquiriu o pre- 
dio. 

O processo da transacção 
é interessante. D. Laura 
offereceu 90 :0008000 e o ou- 
tro concurrente muito mais. 
O funccionario technico den 
parecer contrario á preten- 
são. da prestigiosa dama, 
avaliando o immovel em 
mais do dobro. Mas isso não 
foi levado em conta. Ella 
venceu a parada. Não é só. 
Feita a compra, dona Lau- 
ra resolveu realizar obras 
no predio, adaptando-o ao 
vizinho, n, 82, de sua pro- 
priedade. Nada mais natu- 
ral, dirão os leitores, que a 
nova proprietaria fizesse es. 


(Conclue na 3º pagina), 

E 1) A À + cem q 6) 

vereadores: Corréa Dutra, At- 
lila Soares, Henrique Magsioli, 


Jorge Mattos, Heitor Beltrão, 
Alberico de Moraes. Azevedo 
Santos, Jeronymo Penido, Julin 


Lima, João Augusto álves. Jan- 
sen Muller, Romero Zander, 
Alceu de Carvalho, Tito Livio, 
Clapp Filho, Frederico Trotta, 
José Lobo é Ruy Almeida, 
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O Estado do Espirito Santo Atravessa 
Uma Era de Paz e de Franca Prosperidade 


DODILPLDLLLE ADD DLLLLELLDE EPIL 


OS SERVIÇOS PUBLICOS JA' REALIZADOS — OBRAS DE REAL 
MERITO PARA O ESPIRITO SANTO — O ABASTECIMENTO DAGUA 
EM VICTORIA — LEPROSARIOS -— AINDA O RESGATE DA DIVi- 
DA EXTERNA — O PROBLEMA D O TRANSPORTE NA EXPANSÃO 
AGRO-PECUARIA — INCENTIVA NDO A POLICULTURA — REDE 
RODOVIARIA E A INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Como falou ao “Diario € 


DE o dao dino di dão di A dl di À 


st 






O er. 


Após haver corimemorado q 
primeiro ariniversario do seu 
governo constitucional, o sr, 
Punaro Bley resolveu aprovel- 
tar a licença concedida pelo 
Congresso Estadual, vindo ao 
Mo tratar dos altos interesses 
cuplelhiabas junto ao governo fe- 
deral, 

Procuramos hontem falar ao 
governador Punaro Bley, 

Antes de falarmos sobre as- 
sumptos politicos o sr, Bley 
toi logo dizendo: 

—- 4 politica em meu Esta- 
du está agora em valma, O 
P. S. D. recebeu, ultimamen- 
tc, o apolo de políticos de in- 
cdliseulivel prestígio e esse apoio 
velu fortalecer ainda mais O 
neu governo, 

— Mus, atalhamos, & as no- 
licias de dissídios eutre os pro- 
cures opposicionistas? 
Sorridente, respondeu-nos: 
dubre Isso nada poderel 
dizer, Não suu representante 
daquella corrente partidaria.., 
Os SERVIÇOS PUBLICOS JA 
REALIZADOS E O ABASTECI- 
MENTO DAGUA NA CAPITAL 

Fulumos depois sobre admi- 
nistração, 

bi o governiudor Bley, respon- 
dendo a uma duvida nossa, de- 
elarou: 


— “A uetual administração 
do Espirity Santo, tratando pri= 
meordinimente do saneamento 
dus [finanças estadudes, não 


está realizando um largo pro= 
gramima vconstructivo pa acep» 
são malertul do cermo, mas vem 
levando q effeito obras de fl- 
ulidade veornomica ou relacio- 
nadas com as exigências de ln= 
sirucção e saude publica, Os 
nousos serviços publicos, con- 
lHrolados pelos diversos depar- 
tumentos fechnicos e adminis- 
trativos, têm sido e vão sendo 
realizados com a necessaria ef- 


tulencia, Dentre elles, pelo 
vulto do seu custeio, como 
principalmente pela angustiosa 


necessidade com que vinha sen- 
do reclamado desde 1928, des- 
luea-se o de abastecimento da- 
gua à vupitol, Nesse serviço, 
rue está sendo feito sob q di- 
revção da Commissão de Obras 
de Reforço de Abastecimento 
Dagua de Victoria, será dis- 
pendida a Importancia de réis 
4,000 :(M008, na fórma do decre- 
to n. 5.929, de 23 de feverel- 
vo de I9j5, A nova linha ad- 
úuctura compreende duas se- 
cudes: a primeira, com 1.400 
metros de extensão, será con- 
stituida de tubos dz concreto 
armado construidos no local, e 
a segunda, na extensão de 15.000 
metros, será construida com tu- 
bos de aço de 050, adquiridos 
pelo governo na Polonia. O au- 
emento de fornecimento do 
precloso liquido, consequente 
do novo reservatorlo, que terá 
a capacidade de 4,000.Ul0 de 
Hiros, fof calculado para o des= 
cuvolvimento da população de 
Victoria, dentro de um periodo 
epproximudo de 50 annos. No 
proximo semestre serão as obras 
Insuguradas, € ficando a popu- 
teeão de Victoria e de algumas 
Inealidudes vizinhas livre de- 
fidtivamente do flagelo da 
ftulta dagua, Outro serviço, que 
vão esustmente muito adeunta- 
do. é o do desaterro do Forte 
do São João e consequente 
sterro do caes do porto e do 
toca destinado ao futuro esta- 
dio da “Saldenha da Gama”. 
Já forum simpregados, nos re- 
feridos stevros, mais de 40.000 
metros cubicos de tevra, além 
de erundo quantidade de pedra. 
viendendo go Imperio das ne- 
cossidades, já muitas vezes sa- 
rentudas ao governo. auturicel 
raventemento à constmeção do 
uno quartel pura a Força Pu- 
i avrabaldo 






nitro já tuiciada no | 
de Maruhvspe, Essa Iniciativa. 
vm «que sc dispenderá pouco 
meia de 1.000:0008, visa 2 in- 
anlacão adequada da digna 
“rpeoração mantenedora da or 
mm publica 0 edificio do 
pel aetual, depois das res- 
obras de mnpiação 


livas 


à a ser ucuupado pelo 


arioca” o sr 


” 





Gymnasio do Espirito Santo 
que, por sua vez, ficará instal- 
lado condignamente dentro das 
modernas exigencias pedagogi- 
cas, Determinei tambem à Se- 
cretaria da Agricultura a con- 
gtrucção, em Cachoeiro do Ita- 
pemirim, de um quartel para a 
1* Companhia Isolada da For- 
ça Publica, que fixará all sun 
séde, afim de attender ao ser- 
viço de distribuição de praças 
ás localidades do sul do Esta- 
do. Annexa a esse quartel será 
construida uma mova cadeia 
publica, além «de duas outras 
Já Iniciacdas, mas sédes dos mu- 
nicípios de João Pessõa e Cal- 


cado,” 
AS OBRAS DE MENOS 
VUL. 1 

O governador cenpichaba, de- 
pols deste rapido exame em 
torno dos servicos publicos Já 
realizados nos declara: 

— “Na capital vêm sendo 
realizadas diversas obras de 
menor vulto, Na fórma da nu- 
torização voncedida pelo Poder 
Legislativo, o governo fez dog» 
ção da importancia de 100:0008 
à Commissão Constructora da 
Cathedral, tendo tambem pres- 
tado auxillo aos clubs sportl- 
vos “Rio Branco” e “Saldanha 
da Gama”, Além de haver con- 
cedido um emprestimo de réis 
80:0008 ao “Club Victoria”, o 
governo prestará ainda amxílio 
financeiro ao “Nuutico Brasil” 
e ao “Alvares Cabral”, pois re- 
conhece quanto essas agremia- 
ções têm concorrido para o 
desenvolvimento das nossas 
actividades sociases e sportivas. 
Por occcaslão das festividades 
com que se . commemorou a 
paseagem do Quarto Centena- 
rlo do Povoamento do Sólo Es-= 
pirito-Santense, facto este em 
que se empenharam, numa sd- 
miravel communhão de senti- 
mento de putriotiss=9, o povo 
e a dministração do Estado, fo- 
ram inaugurados o Leprosario 
de Itanhenga e o novo pavilhão 
da Penitenclaria de Pedra Da- 
gua. Alnda não estão recolhi- 
dos áquelle estabelecimento 05 
leprosos fichados no Estado, 
porque a consgtrucção dos pa- 
vilhões supplementares, já qua- 
st terminada, não podia se rea- 
lizar com a presença dos en- 
fermos que continuarão ainda, 
durante um mez approximada- 
mente, recolhidos às antigas in- 
stallações da chamada Nha da 
Cal, Fóra os 10 pavilhões “Car- 
ville”, foram inaugurados os 
de refeitorio, policlinica e la- 
vandaria, sendo que os comple- 
mentares, como dissemos, estão 
recebendo os ultimos retoques.” 
O FROBLEMA DO TRANSPOR- 
TE JA' ESTA! SENDO REALI- 

ZADO 

A questão do transporte, co- 
mo providencia indispensavel no 
desenvolvimento de todas as 
actividades, Lem merecido es- 
pecial attenção do seu governo, 

— “A Estrada de Ferro Ita- 
pemirim recebeu, declara o 
nosso entrevistado. além da sua 
dotação orçamentaria normal, 
perto de 400:000$ para constru- 
eção do edificio das oflflcinas, 
na Barra do Itapemirim, casas 
de turmas e augmento de seu 
material rodante, com a acqui- 


sição de 20 plataformas. As es- 
trudas de rodugem, cujas Te- 
construcções €& conservas  ext- 


gem continuadamente o dispen- 
dlo de grandes sommas, con- 
stituem objecto de minha con- 
stante altenção, dada a impor- 
tancia que clas representam, 
principalmente para as clnsses 
producloras, que são A viga 
mestra da economin prisuda e 
da prosperidade collectiva.” 
AS ESTRADAS DE RODAGEM 
E AS ATTENÇÕES DISPENSA- 
DAS PELO GOVERNO 


q problema rodoviurio não 
foi tambem abandonado pelo 
actual governo. Tanto assim 


que o cap, Bley nos fez a ser 
guinte exposição: 

“Actualmente não só os 
reparos das estradas [ronco €s= 
tão a vargo do governo esto- 
dual; pralicamente, a conserva 





Punaro Bley falando ao DIARIO CARIOCA 





Ed 


Punaro Bley, governador do E. Santo 


das rodovias mtunicipaes estão, 
tumbem, sendo custeadas pelo 
Estado, Isso porgue ha poucos 
nezes recommendei ás Prefei- 
turas a suspensão, por incon- 
stitucional, da cobrança do im- 
posto rodoviário, com a arre- 
cadação do qual occorriam ellas 
As despesas do serviço em que- 
stão, Desprovidas desse recur- 
so orçamentario, de applicação 
privativa, as Prefeituras, na sua 
quasi totalidade, communica- 
ram ao governo a impossihili- 
dade em que se viam de cus- 
tcar com outras verbas 08 re- 
feridos serviços, Deante as duas 
alternativas: assumir a respon- 
sahilidade dos onus Tespectivos 
ou permittir o abondono das 
estradas, prefer! a primeira, re- 
solvendo incumbir ás Prefeitu- 
ras, sob fiscalizsção va Secre- 
tarla da Agricultura, do servi- 
ço de conserva 6 reconstrucções, 
mediante indemnização ás mes= 
mus das quantias corresponden- 
tes, approximadamente, á arre- 
cadação do imposto extincto, ” 
PARA A CIRCULAÇÃO DA RI- 

QUEZA AGRO-PECUARIA 

Detem-se ainda o nosso en-= 
trevistado no exame detalhado 
do problema rodoviario para 
dizer: 

— “Como factor indispensa- 
vel à circulação da nossa ri- 
quezu ugro-pecuaria, continua o 
governo construindo numerosas 
rodovias, dentre as quaes con-= 
sta a de Linhares a São Ma- 
theus, que visa a ligação da- 
quella longinqua reglão à ca- 
pital e, consequentemente, a 
todo o resto do Estado, Essa 
estrada, de custo muito eleva- 
do, pela sua extensão, virá in- 
tegrar a zona de São Matheus 
no rythmo do progresso espi- 
rito-santense, conhecida que é 
a precarled'de em que ginda se 
encontra o serviço de nnvega- 
cão para ali. Continuam em 
bon andamento as seguintes li- 
gações rodoviarias: Jacu'-Ponta 
da- Fruta. Collatina-Nova Vene- 
cla, Torres-Batalhas. Muquy- 
Calçado, Araguya-Pedreiras e 
Batatal - Marechal Floriano, 
além de variantes diversas en- 
tro as quaes duas projectadas 
no municipio de Santa There- 
za, que permittirão o escoar 
mento dos productos das pe- 
quenas lavouras centraes, A 
Directorla de Viação, que fla- 
enliza ou constróe essas estra- 
das, está ultimando a locação 
de diversas outras, que serão 
em seguida iniciadas, Dessa 
modo o Estado conseguirá o 
desenvolvimento das suas fon= 
tes de economia, assegurando, 
com o augmento da riqueza prl- 
vada, a estabilidade da admi- 
nistração e o bem estar coller 
etivo,” E 
AFASTANDO OS PERIGOS DA 

MONOCULTURA 

Estudando e encarando or 
perigos da monocultura o E. 
Punaro Bley procura incenti- 
var a polycultura, Em torno 
desse problema elle nos de- 
clara: - 

— ““Afastando-se dos perigos 
da monocultura, o governo 
está realizando estudos e ex= 
perlencias para o fomento de 
novas actividades agricolas. A 
proxima installação do Insti- 
tuto de Credito Rural, cujos es- 
tudos estão a cargo do prove- 
cto e lllustre dr. Mario Freire. 
levará novas enertias para os 
que a terras do Es- 

irito Santo, 

A INSTRUCÇÃO E OS CUIDA- 
DOS ESPECIAES DA ADMI- 
NISTRAÇÃO CAPICHABA 

Passa agora 8 expôr o pro- 
Llema educacional para dizer: 

— “Na ambito da nossa vida 
educacional, temos tambem 
conseguido bastante. Dentro de 
pouco tempo poderemos verifi- 
car a vxistencia de modernos 
predios escolares nas sédes de 
todas as municipios do Estado, 
Na capital, como em Cachoeiro 
de Tapemirim, o augmento da 
população escolar tem obrigado 
o governo a continuas provi- 
dencias para que seja ministra- 
do o ensino publico a todos 











À construcção do ca- 
"al do Guandú-Mirim 


Dentre as Importantes nbrus 
em resglização e a serem inl- 
cladas pela Commissão de Sa- 
neamento da Baixada Fluminen- 
se está a dragagem do Guan- 
dá-Mirim. Eess rio e o seu af- 
fluente, o Campinho, correm to- 
dos no Districto Federal, intel- 
ramente embrejados e tondo 
perdido completamente os seus 
leitos, Contituem fócos perma- 
nentes de Impalludismo, preju- 
dicando grandemente as zonas 
desenvolvidas, na proximidade 
da estrada Rio-São Paulo, até 
Campo Grande e Santa Cruz, 
No enno passado, a commissão, 
sob a direcção do engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góes, Ini. 
ciou s dragagem do Guandú- 
Mirim, sendo vonstruldos tres 
e meio Kilometros de canal, 
Agora, esão orgão technico or= 
ganizou o projecto das obras do 
corrente nnno, já o tendo en- 
viado & approvação do Gover- 
no, De eccordo com o mesmo, 
a dragagem será levada sté à 
ponte Washington Luls, na ro- 
dovia Rio-São Paulo. Dentro do 
enorme  brejal all existente, 
Será aberto um canal de 15 me- 
tros de Inargura e & de profun- 
dldade, na extensão de 4 Kilos 
metros e devendo escoar 60 me- 
tros cubicos por segundo, O 
volume de terra a ser escavado 
tóbe 280 mil metros cubiços, es= 
tando a construcção orçada em 
cerca de 527 contos de réis. Com 
A execução desse trabalho, nos 
rh e oro ruin E ias possibill. 

es se abrem 
fortil região, E pesspora ia 


DD ADS a A Ce De oa 


quanto delle necessitarem. Ain- 
à eslo mez inauguraremos o 
grupo escolar de Paul a estão 
projectados, para Immediato 
inicio, os de Iconha, Anchieta, 
Bom Jesus do Norte em Cal- 
cado, Collatina e João Pessda, 
estando já quasi terminados os 
de Sabino Pessôs e João Neiva, 
A officialização da Faculdade 
de Direito, como a da Escola 
de Pharmacia e Odontologia, 
constituljram grande passo no 
progresso du nosso ensino su- 
pertor. O governo correspon- 
deu, com essa providencia, aos 
nobres intuitos duquelles que, 
em bos hora, tomaram a si a 
responsabilidade da fundação 
desses dois estabelecimentos, 
que tanto honram a nossa cul- 
tura, 

UMA ÉRA DE PAZ E DE 

FRANCA PROSPERIDADK 

Abordando a situação prívile- 
glada em .. 2 se encontra o sem 


Estado, o illustre governador 
declarou: 
“O Nspirito Santo atravessa 


uma éra de paz e de franca 
prosperidade, As estatisticas 
federaes nos reservam magui- 
fica collocação, Ainda ha pou= 
vo a imprensa oificiul divulgou 
uma demonstração do saldo 
ouro obtido pelos principaes 
Estados da Federação. O Es- 
pirito Santo, com 1,262.177 - 
bras, apparece em terceiro lo- 
var, estando acima delle apenas 
São Paulo e Bahia. Quanto á 
exportação, lá tambem se en- 
contra o nosso Estado em po- 
sição egualmente destacada. 
Exportamos 161.088:0008, collo= 
cando-nos em sexto logar no 
confronto geral.” 
AINDA O PAGAMENTO 
DA DIVIDA EXTERNA 

O pagamento da divida ex- 
terna foi sem duvida um dos 
mulores serviços que o cap. Pu- 
naro Bley prestou ao E. Santo. 
Apesar de amplamente divul- 
gada essa notuvel realização, 
pedimos ao governador novos 
esclarecimentos. Promptamente 
ella respondeu: 

— “(O pagamento da nossa 
divida externa, que, mercê de 
Deus, coube a mim realizar; & 
extincção virtual da divida tlu- 
ctuante e as reservas, em cal- 
x&, com que contamos pára o 
resgate, já tratados, dos em- 
prestimos levantados nos Ban= 
cos Francezes e Italiano, Lon= 
don e Allemão 'Transatlantico, 
são factos que, allisdos á pru- 
dencia com que são applicadas 
as demais verbas orçamenta- 
vias, assegura no Espirito San- 
to, no presente e no futuro, 
uma situação de quo podem se 
o-uulhar os seus filhos.” 

O SANEAMENTO DAS FINAN- 
CAS CAPICHABAS 

E que emprego têm tido as 
restituições do D. N. CG. ao gor 
verno capichabs? 

— “As restituições, responde 
o governador Bley, que o De- 
partamento Nacional nos tem 
feito estão sendo empregadas 
no saneamento das nossas fi- 
núncas, como se vê das publi- 
cações feitas na imprensa offi- 
cul; ellas permiltivam tambem 
a rescisão do contrato de con- 
strucção das obras do porto de 
Victoria e consequente acqui- 
síção do material e direitos da 
“Societó de Construction du 
Port de Bahia”, passando o 
serviço a ser feito directamen- 
te pelo Estado, A minha orl- 
entação administrativa e a di- 
rectriz política que tenho ada- 
ptado me facultam o mais ri- 
goroso exame de consciencia, À 
todas as minhas decisões pro- 
curei Imprimir os meos pro- 
prios sentimentos de justiça e 
de lberalidade.” 


CONCLUINDO 
Já se fala tarde, O gover- 
nado: iria alnda conferenciar 


com o almirante Protogenes 
afim de conseguir do dirigente 
fluminerse o apoio necessario 
mes a eotpeiucção da ponte 
que liga Itabopoams a São 
td qurdo, 

Concluindo nos disse o gover- 
nador Bley: 

— “OQ commerclo, a Industria 
e a lavoura do Espirito Santo, 
trabalhados por uma populacão 
que se caracteriza pelo seu es- 
pirito ordeiro e pela sua no- 
tavel capacidade de producção, 
constituem a fonte propulsora 
do nosso desenvolvimento eco- 
nomico e prestigia, com enthu- 
stasmo. as boas Iniciativas da 
administração, Prestigiado pela 
npinião publica, como tribunal 
soberano para o julgamento dos 
meus actos políticos e adminis- 
tratívos. acho-me empenhado 
em corresponder, sem receio 
das criticas honestas. à confi- 
anca e o anoljo dos quo dese- 
iam. sobretudo, um Espirito 
Santo prospero & grandioso.” 
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Fundada em Guaratinguetá 
de Castro Alves : 


....2. 
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— Os membros da Cass Castro Alves em visita no Gymnasio Gomes de Guara- 
— O presidente da Casa Castro Alves, «dr, 


Solano Carneiro ds 


Cunha discursando na sessão so lenne realizada na Prefeituras Municipal 


Fundada a 14 de março, no 


tro Alves, com o objectivo pre- 


cipuo de cultuar a memoria do 
grande poeta nacional e outras 
finalidades culturaes e philan- 
tropicas, encontrou a iniciativa 
resonancia no amblente nacio- 


] 

E | É 
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Rio de Janeiro, a Casa de Cas- 


| nal, E'o Estado de São Paulo, 


vanguardeiro de todas as causas 
nacionnes, foi o primeiro q de- 
monstrar a sua solidariedade, 
no espectaculo imponente que 
se realizou sabbado ultimo, em 
Guaratingueta, onde se Inaugu- 
rou a primeira Casa de Castro 
Alves regional, 

Como estava sendo ampla- 
mente divulgado, sob a presi- 
dencia do dr. Solano Carneiro 
da Cunha, cujo espirito empre- 
endedor e idealista fol colloca- 
do, por unanimidade à frente da 
Casa de Castro Alves, inaugu- 
rou-se, cum festas excepcionaes 
e homenagens calorosas ao emi- 
nente brasileiro, a Suceursal da 
Casa de Castro Alves, em Gua- 
ratinguetá, cuja presidensia foi 
conferida ao escriptor Francisco 
Secom o a e O eta cm ca 
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de Assis Barbosa, no mesmo 
tempo que foi presidida pelo dr. 
Solano Carneiro da Cunha a 
sessão civica de posse da nova 
directoria do Gremio de Castro 
Alves de Guaratinguetá, em ses- 
são solenne que se realizou no 
salão nobre da Prefeitura local, 
com a presença das personali- 
dades de maior destaque da so- 
cledade guaratinguetacnse e de 
um numero de pessoas que ex- 
cedia de 2.000, Nessa opportu- 
nidade o escriptor  Agrippino 
Grleco teve ensejo de proferir 
empolgante conferencia sobre 
Castro Alves, que foi ouvida 
com o maior enthuslasmo, 


Grande comitiva partlu do 
Rio, composta de membros da 
Casa de Castro Alves, dentre el- 
les o seu secretario geral, sr, 
Darcy Teixeira Monteiro, inte- 
lectuaes e jornalistas, a qual te- 
ve como chefe o escriptor Agrip- 
plno Grieco, No vagio restau- 
rante da Central do Brasil, ao 
almoço, o chefe da embaixada 
foi saudado pelo jornalista Ama- 
ríilio Cherniceiaro, que em peça 
oratoria de grande brilho exal- 


VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42 - 
Sob, das 13 ás 17 horas, Phone: 23-3531, 


E” preciso que o po-| Abrigo Luz á In- 


vo se acautels contra 
10S horrores da raiva 


HA NECESSIDADE DOS QUE 

Tó CAO EM CASA, LEVAL-O 

QUANTO ANTES PARA SER 
VACCINADOS 


| Da Sociedade Fluminense de 
Medicina Veterinaria, recebe- 
mos a seguinte nota: 

“Neste momento, em que as 
autoridades publicas, na capital 
do paiz, nesta capital e em va- 
rios Estados, procuram tomar 
Soveras opportunas medidas 
contra o surto rabico que, nes- 
tes ultimos dias, vem justa- 
mente alarmando o paiz, é pre- 
ciso que o povo, collaborando 
com os poderes publicos, pro- 
cure se acnutelar contra os 
horrorusos dumnos que vem, 
assustadoramente, causando a 
terrivel doença, 

A ralva é uma doença mortal 
e, portanto, summamente peri- 
gosa, mesmo quando sob ap- 
parencius benignas, 

Os seus symptomas são bas- 
tanto variaveis e, nem sempre, 
facilmente — veconheciveis, 
seus primordios, e o facto 
de não Se manifestar logo após 
a mordida do vão suspeito de 
raiva, quando a victima não é 
convenientemente lratuda, não 
quer dizer que o cão esteja 
bom, ou que a sua mordida não 
produziu o effeito morbido de 
tão lamentuveis consequencias 
porquanto ha, um periodo, mais 
ou menos longo, de incubação, 
de duração ainda não determi- 
nada, 

O cão, pelo rey vatural sen- 
timento gffeciivo, mesmo quan- 
do affectado da lerrivel doen- 
ca, não se Separa das pessoas 


OS 4 


TMA REOCTIFICAÇÃO 


A conmissãÃo directora do 
Abrizo Luz á Infancia peodo- 
nos publicar a seguinte reotl- 
ficação: 

“Sr. redactor, -——. Peço-lhe a 
gontilsza de rectificar no sau 
jornal que a exposicão de tra-, 
balhos manuaes, do Abrigo Luz 
à Infancia sorá na rua dos 
Araujos, 64, ás 17 horas, No 
seu jornal está que é na rua 
das Missões, 230, Ramos, Ah 
será edificado o predio do Abri- 
go Luz à Infancia, Desde Ji fl- 
camos pratos pola vosea gsne- 
rosídudeo, —— A Commissão.” 


Um Altaiate Voronofl 


Far do terno velho novo vi 
tando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feítio 808 e de 
brim 408, Rua Ledo, 69, antiga 
São Jorge, 
O a < O 
de casa é das conhecidas e, em 
virtude dessa permancia de fi- 
delidade, não obstante a in- 
tranquilidade e a estranha, an- 
gusto do unimal, tSsas pessons 
Guias PDT só se vão certifi- 
car a triste realid 
da mordida fatal, id 

E, polis, de bna prudencta, 
para os que lêm cães em casa 
leval-os, em seu proprio bene- 
ficio, quanto antes, à vavcina- 
são anti-rahica, de que os po- 
deres publicos se vim interes- 
sando para debclar rapidamen- 
fe o surto de raíva que, neste 
momento, está justamenta alar- 
mando o paiz, 

Nietheroy, 18 de abril de 
136. — Dr, Noemio de Souza 
e Silva, presidente. Dr. Uthon 
Costa, secretario”, 





tou a figura do ilustre homem 
de letras, desincumbindo-ss gin- 
da da tarefa de saudar o sr. So- 
lano Carneiro da Cunha, em 
Guaratinguetá, por occasião do 
seu desembarque, quando o 
aguardava” calorosa manifestas 
ção popular. 


Depois da visita official & Es- 
cola Normal de Guaratinguetá, 
onde o escriptor Agrippino 
Grleco proferiu algumas alas 
vras, 4 Bibliotheca, e a um dos 
principaes gymnasios da locali- 
dude, dirigidas pelo professor 
Delamare, a caravana, que foi 
hospedada num dos melhores 
hoteis, por occasião do banque- 
te que lhe foi offerecido, teve 
os seus sentimentos interpreta- 
dos pelo escriptor Reis Vidal 
que, num discurso rapido, tra= 
çou o perfil do presidente da 
Casa de Castro Alves, e agrade- 
ceu a generosa acolhida que o 
povo de Guaratinguetá lhes pro- 
porcionava, Falaram ainda, em 
outras occasiões, o academico 
Nenato Gomes Machado, o sr. 
Victor Visconte, o sr, Francisco 
de Assis Barbosa e outros. 
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Vigesimo anniversa- 
rio do Rospital Rah 
nemanniano 


Realiza-se no dia 2 de maio 
proximo no salão Renascença 
do Casino Belra Mar, os fes- 
tejos commemorativos da pas- 
sagem do vigessimo anniversa- 
rio da fundação do Hospital 
Hahnemanniano, 


Essa commemoração tem du- 
pla significação pois lembra não * 
só, os innumeros benefícios que 
esse tradicional estabelecimento 
tem prestado a população, co- 
mo tambem evoca a figura 
Inexquecivel do grênde Licinio 
Cardoso, seu fundador e prin= 
cipal bemfeitor, 


O actual direclor do hospital 
é o dr; Henrique Daptista Pe- 
relra, que ha, dois nnnos como, 
o mestre, vem so dedicindo as 
reformas e imprimindo novos 
e modernos melthodos ao gran- 
de estabelecimento que é o 
vanguardeiro nctlvo e energiço 
da homoeopathla. Durante a 
administracção desse Ilustre 
professor tanto q material cl 
rurgico como o proprio edificio 
têm sido reformados em bene- 
ficlo das necessidades da selen- 
cia moderna, o que reflecte 
hem a intelligenca e o lubor 
de um administrador, 


No dia 2 de maio, às 10 ho- 
ras será Inaugurado um retrato 
de Licinio Cardoso, no hospital 
e 28 12 horas haverá um almo- 
moço, ac qual comparecerão 
todo o corpo docente da, Essola 
Huhnemnnniana, bem como ijm- 
contaveis medicos que naquela 
casa têm recebido seus perga- 
minhos, 





9 Codigo de Justiça 
“iitar vas aliorado 


O ministro da Marinha pesa]. 
veu designar o capitão de mar 


e euerru Cnldino  4precemind 
Duntto, capitão de vorveta 
limolydae de Souza Brasas, 
e capitão dae corverr Motor Da 
ntista Covho para, Sd comnvPs 
“PO, Apresentar quim, de ctplu 
Atas, VM AMC penta atm qto. 
GUAM “e Jo tnteta cupe ,s, ! 
Uadico 4 PE Lat Rr Pa ' 
Formula as Pro eee dJ Im 
“erca de moite monte tul. as 
condições do servico uva 
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Desde Primeiro de Abril 
Está Vigorando o Abôno 


Para Os Contratados 


ESTARÃO PROMPTOS DENTRO DESTA SEMANA OS QUA- 
DROS DA AGRICULTURA 


UMA ENTREVISTA COM O CHEFE DA CONTABILIDADE DESSE MI- 
NISTERIO — OS TRABALHOS NO MINISTERIO DA FAZENDA 





Er. José Carneiro Solano da 
Cunha 


O DIARIO OARIOCA sa vem 
empenhando pela solução de 
um problema de grande inte- 
resse pura a classe dos Contra- 
tados: o do pagamento de seus 
vencimentos do mez de abril, 
quo está ameaçado de um 
grande .traso, pois as tristes 
perspectivas são de que elle só 
será effectuado em junho. 

O que vccasionará esse atra- 
so nos vencimentos dos contra= 
tados, como sabem todos os 
que têm acompanhado a nossa 
campanha, é o lrabalho de pa- 
dronização, a que foram sub- 
mettidos, no Ministerio da Fa- 
senda, os quadros desse pessoal 
e o facto de estarem as remes- 
sas desses quadros áquelle Mi- 
nisterio, atrasadissimas. 

Sobre o assumpto o DIARIO 
GARIOCA resolveu ouvir os 
chefes das repartições federaes 
mais importantes. Hontem co- 
lhemos a opinião do sr. José 
Solano Carneiro da Cunha, di- 
rector geral do Expediente e 
Contabilidade do Ministerio da 
Agricultura. 

Em poucas mas precisas par 
lavras o-sr, Solano applaudiu 
a campanha do DIARIO CA- 
RIUCA, defendendo a causa de 
un + classe laboriosa e com OS 
meritos das outras lasses de 
funccionarios publicos. | 

— (Quanto às suggestões para 
o pagamento desses servidores, 
continua o director, nenhuma 
dellas será mais acertada do 
que aquella que se realizar den- 
tro das determinações da lei 
183. Outra solução que não 
esteja de accordo com o que 
está sendo feito pelo sr. mi- 
nistro da Fazenda, pode desar- 
ticular as medidas tomadas em 
beneficio da padronização e do 
abono a esses funccionarios, 
aliás à sua justa e grande as- 
piração, embaraçando a realiza- 
ção desse Lenetício, em vesperas 
de ser concretizado, 


Aventamos ao director de 
Contabilidado a possibilidade 
de se eflectuar o pagamento 


Hd, coutratados em maio sem 

o abonv, fazendo-se depois O 

pagamento deste em uma folha 
lementar. 

ra pg José Solano não des- 

approvou essa sugyestão, decla- 

rando: 

— Dessa fórma, ou de qual- 
quer outro modo, os contrata- 
dcs devem ficar descansados 
que todas as providencias estao 
sendo tomadas para que elles 
não sejam sacrificados no seu 
pagamento em maio. 

E, após ligeira pausa, conclue 
apontando-nos Os montes de 
processos que estavam sobre 
nua mesa de trabalho: 


ADROS DO MINISTE- 
21o SA AGRICULTURA ES- 
TÃO PROMPTOS DENTRO DE 
“QUATRO OU CINCO DIAS 


+ São poucos OS quadros dos 
contratados que ainda não vie- 
vam dos diversos departamen 
deste Ministerio, para a 
bilidade. 
as tão logo cheguem elles 
é minha directoria, e sejam 
convenientemente completados 
nas finalidades do meu sector 
administrativo, serão logo en- 
caminhados é Fazenda o que 
espero possamos ao nesses 
tro ou cinco - 

; A espedimo-nos do senhor Bo- 
jano da Cunha e rumaemos pa 
ra o Ministerio da Fazenda. 

CONTRATADOS PODEM 
CONTAR COM O ABONO 
No Ministerio da Fazenda 

conseguimos obter, de fonte au- 
torizada, a informação de que 
ali esteve O deputado Barreto 
Pinto, realizando com o sr. 
Souza Costa uma longa confe- 
vencia em torno do abono aos 
contratados. E” que, em face 
da lei 183, os contratados n&o 
terão direito a um abono provi- 
sorio e, sim, desde logo, à uma 
incorporação sobre os venci 
antos actuaes. 
Erê pagamento do accrescimo 
deve ser incluido ne folha de 
abril, segundo o preceito legal, 
tendo o legislativo, para isso, 
concedido, como se sabe, um 
credito de 10.000 contos. 
Os estudos sobre & situação 
desses funccionarios torna-se 
difíicil, e estã sendo demorado 


Ag porque o sem espi- 








principalmente aquelles cujos 
vencimentos pequenos estão em 
desegualdade com outros de 
vencimentos maiores que estão 
occupando mesmos cargos e 
desempenhando identicas fan- 
cções. Vem daht a complexida- 
de, no estudo desta materia, 
que por isto avoluma os traba- 
lhos que ali se elaboram sob a 
direcção do sr. Orlando Vilicla, 
gecretario-chefe do gabinete do 
sr. Souza Costa. 

Na conferencia de hontem, o 
ministro Souza Costa teve op- 
portunidade de. declarar que 
havia então uma perfeita har- 


cão federal na Ca- 
mara, mesmo porque dentro de 
breves dias, isto é, logo que o 
presidente regressar de 8. Ma- 
theus, o decreto será submetti- 
do á consideração do chefe do 
governo. 

Os contratados terão direito 
ao abono a partir de abril, 
Antes do dia 30 o decreto deve 
estar assignado, e ainda que 
haja necessidade de organizar 
uma folha supplementar, o pa- 
gamento do augmento será ll- 
quidado antes do dia 10 de 
maio. 

Isto fo) o que conseguimos, 
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Simplesmente 
Escandaloso 


(Conclusão da 1º pagina). 

ges trabalhos, melhorando o 
seu immovel. O caso, porém, 
tornou-se escandaloso, por- 
que os serviços foram leva- 
dos a effeito com pessoal e 
material da Municipalidade. 
A maroteira anda não 
terminou. Querem saber o 
resto] Pois dona Laura alu- 
gou o predio á propria Pre- 
feitura, por £:700$000 men- 
saes! Que “panamá”| Um 
edificio que custa 90 :0008. 
e dá toda aquella renda por 
mez! A Municipalidade ven- 
de um proprio e em cerca 
de 16 mezes devolve ao 
comprador, em alugueres, 
toda a importancia da ven- 
da. E ha mais. O contrato 
de locação foi feito de tal 
modo que, em caso d> re: 
seisão, a parte terá direito 
à indemnizações polpudas, 
Não precisamos commen- 
tar o facto. Apenas dizemos 













monia de vistas com o sr. Bar- 


com satisfação, apurar no Mi- 
reto Pinto, representante do 


nisterio da Fazenda, 
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O governador do 
senhora e uma filhi nha no cães do porto 


Espirito Santo em companhia de sua 
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Vae Ser Organizada a 
Caixa de Accidentes 
dos Vendedores e Dis- 
tribuidores de Jornaes 


O OFFICIO DIRIGIDO PELO SYNDICATO AQ 
SR. CLODOMEU D'OLIVEIRA, ACTUARIO- 
CHEFE DO MINISTERIO DO TRABALHO 


do Departamento Nacional do 
Trabalho e de v. ex., resolveu 
ofganizar g Caixa de Acciden- 
tes no Trabalho, em beneficio 
da numerosa classe dos distri- 
buidores e vendedores de jor- 
naes e revistas. 


Neste sentido, o Syndicato 
adoptou o modelo para registo 
dos socios da Caixa, modelo 
enviado por v. ex. e já Tedi- 
glu o projecto dos estatutos 
respectivos, orlentando-se pelo 
original enviado por v. ex. € 
com as instrucções proporcio- 
nadas pelo fiscal do trahalho, 
sr. Amilcar Cardoni, 


A iInstallação official da Cal- 
xa, antecedida com a discussão 
e votação dos seus estatutos, 
deverá ser procedida a tres de 
maio proximo, domingo vindou- 
ro, caso tenhamos a permissão 
para realizar uma assembléa 
geral dos nossos consorcios. 


Vencendo difficuldades decor- 
rentes da falta de compreen- 
são sobre o valor dessa inicla- 
tiva, conseguimos estabelecer 
uma situação de grande opti- 
mismo e de absoluta confiança 
veste empreendimento, — facto 


que merecerá, certamente, as 
sympathias de v, ex., princi- 
pal autor das leis que regulam 
ua protecção do trabalhador, 
quando victimas de accidentes 
vo trabalho, 


Queira v. ex. Aceitar as nos- 


sas attenciosas saudações, mm 
tn 4 Cocm Blanco”, 





eo 


Gandra 
% 
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Sr. Clodovea  d'Ollvelra 


O sr. Clodoveu d'Oliveira, 
Actugrio Chefe do Ministerio 
do Trabalho, recebeu o seguin-= 
te officio: 

“Tenho a honra de commu- 
nicar & v, es. que a directoria 
deste syndicato, de secório com 
a legislação em vigor, € apos 
diversas reuniões effeclundas 
com a presenca do ar. Amilcar 
de Faria Cardonl, como repre- 





que por essas e outras col- 
sas é que se constituiu uma 
“caixa”, se fez um conluio 
e se trabalha na sombra, 
activamente, pela restaira- 
ção do regime de immora- 
lidades que vinham impe- 
rando no Districto. 


Não Houve Atten- 

tado Contra 0 Em- 

baixador na Hes- 
panha 


(Conclusão da 1º pagina), 


estupidez e mão goslo, denota 
que os boateiros estão em fran- 
ca decadencia.. 

CMA NOTA DO SERVIÇO DE 
IMPRENSA DO ITAMARATY 

O Serviço de Imprensa do 
Ministerio das Relações Exte- 
riores distribulu hontem, á 
noite amos jornzes o seguinte 
communicado; 

“Carece intelramente de fun- 
damento a noticia de um at- 
tentado contra o sr. dr. Alce- 
biades Peçanha, embaixador do 
Brasil em Madrid, com quem o 
Itamaraty já se communicou 
directamente. 








Vão continuar á dis-| 


nosição do Corpo de 
Fusileiros Ravaes 


Attendendo ao pedido do mt- 
nistro da Marinha, o general 
João Gomes, titular da pasta 
da Guerra, permittln que con- 
tinve á disposição daquelle mi- 
nisterio, para exercerem as fun-= 
cções de instructores dos offl- 
ciaes do Corpo de  Fusileiros 
Navaes, a capitão José Alexino 
Bittencourt e o 1º tenente Nel- 
son de Carvalho, 


Para onde residiu o 
marechal Deodoro 


Afim de ser instalada a 1º 
Circumseripção de Recrutamen- 
to, que actualmente está loca- 
lizada em um predio particular 
à Avenida Barão de Teffé, pa- 
gando o aluguel mensal de dois 
contos de réis e cujo contrato 
já se acha terminado, o mi- 
nistro da Guerra determinou a 
mudança do Prytaneu Militar, 
do predio á Praça da Republi- 
ca n. 197, proprio nacional, on- 
de residiu o Marechal Deodoro 
da Fonseca. 








Bonde versus auto- 
movel 





UM HOMEM FERIDO E UM 
ARMARINHO |. DAMNIFICADO 


Corria, hontem, á noite, em 
regular velocidade, pela ma 
D. Romana, o bonde de segun- 
da classe mn. 426, linha “Lins 
Vasconcellos”, dirigido 
motorneiro 5.866, quando, 
chegar no cruzamento dnquella 
rua com Raul Barroso, abalroou 
violentamente o auto de praça 
Dn. 193.147, jogando-o de encon- 
tro ao predio n, 102 da primel- 
ra daquellas ruas, onde é esta- 
belecido com armarinho o sy- 
rlo Salomão Har. 

Viajava no carro sinistrado 
Alfredo Jesus Manoel, branco. 
de 27 annos de edade, soltei- 
ro, commerciarlo; residente 4 
rua General Bellegard 41, no 
Engenho Novo, que, sofíreu fe- 
rimento contuso no supercilio 
direito e nariz, sendo soccorri- 
do pela Assistencia do Meyer. 

O motorneiro, imprimindo 
maior velocidade ao carro, se- 
gulu viagem. 

Ao chegar, porém, à rua São 
Francisco Xavier, foi preso, de- 
pois de tentar fugir, pelo guar= 
da civil n. 212 que, tomando o 
bond, soubera por intermcedio 
dos passageiros o que oaceor- 
tera, 

Levado para o 22º  districto 
pres foi elle ali autuado. 

A 


« G. 1. compareceu ao 
Tocal e fol aberto Inqmento, 









pelo 
ao 











Os generaes Chan-Kai-Shek 


SHANGAI, 21 — (Havas) — 
Communicam de Cheng-Tu ate 
o marechal Chan-Kai-Shek teve 
uma conferencia com o com- 
mandante das tropas governa- 
mentaes em que ficou estabe- 
lecido o plano para cercar os 
ultimos “vermelhos” que res- 
tam em Sentcheun, 


QUATRO MONGOES 
FUSILADOS 
TOKIO, 21 — (Havas) 
Telegramma de Hsingink an- 
nuncia que, segundo informa- 
ções do exercito de Kuantung, 
foram Ífusilados hontem quatro 
antigos funccionarios mongóes 
accusados de cumplicidade nu- 
ma conspiração dirigida por 
King-Cheng e do conluio com a 

Mongolia Exterior, 


emo a ma 





NOTICIÁRIO 


As Actividades dos Ver- 
melhos No Norte da China 





e Tchang-Hue Liang, 
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CHANG-KAL-SHEK ESTABELECEU UM PLANO PARA COMBATEL-OS 


ASS 
Eee 


em companhia de suas esposas 


Seis outros accusados tinham | cia que “um certo numero” de 


sido condemnados a penas de 
14 a 15 annos de prisão. 


PROJECTIS DE FABRICA- 
ÇÃO SOVIETICA 


TOKIO, 21 — (Heavas) 
Communicam de Hsinking. que 
o Estado Maior do exercito de 
Kunantung annunciou que qua- 
si todos os projectis usados pe- 
los bandidos commandados por 
Li-Hsu-Chuan nos ataques 
zona da fronteira mandchu' 
eram de fabricação sovietica,. 

O communicado accrescenta- 
va que as tropas japonezas ti- 
nham exterminado os bandidos. 

“UM CERTO NUMERO DE 
NOVAS TROPAS...” 

TOKIO, 21 — (Havas) 

Telegramma de Dairen annun- 


O CS OD 





novas tropas do Japão hontem 
em varios navios partiram com 
destino ao interior do Estado 
de Mandchukuo,, 


SERA! MESMO EMBAIXADOR 
DO JAPÃO NA CHINA 


LONDRES, 21 — (Havas) — 
Communicam que o governo 
nacioanlista approvou a nor 
meario do sr. Shigeru Kawa- 
goe, consul geral em Tien Tsin 
para o cargo do embaixador do 
Japão na China. 

O sr. Kawagoe, que conta 55 
annos de idade, foi consul em 
Kankeu e secretario do minis- 
terio do Exterior em Tokio. Da 
1929 a 1932 foi consul geral em 
Noholulu, Kirin e Tsing 'Tao, 


O em 


Homenagem ao Reporter 


COMO O DIRECTOR - GERENTE D A CIA. FINLANDEZA JUSTIFICA O 
PREMIO “HERBERT MOSES” 





que terá a denominação 


Tendo sido doador do premio 
“Herbert Moses”, de 20 contos 
de réis, destinado a premiar & 
melhor reportagem publicada no 
Brasil, no anno de construcção 
da Casa dos Jornalistas, que 
vae de 13 de maio do corrente 
anno a egual data de 1937, o 
sr. K. Aapro, consul da Finlan., 
dia e director gerente da Com. 
panhia Finlandeza, não quiz 
partir para o seu paiz sem con. 
tar a genese de tão interessante 
premio, justificando a sua doa. 
ção na seguinte carta: “A 
fecunda e invulgar actuação de 
v. s. na presidencia da Associa. 


cão Brasileira de Imprensa não 
beneficia unicamente a classe 
mteira dos profissionaes do jor. 
nal; ella se espelha sobre todas 
as industrias annexas a esse 
nobre ramo das actividades hu. 
manas. Contemplados, como 
commerciantes de papel que 
somos, pelas bemfazejas intcia. 
tivas do grande leader da im. 
prensa, tomamos a iniciativa de 
tributar-lhe, em publica home. 
nagem, a mesma admiração e 
estima, instituindo um premio 
sobre a melhor reportagem do 
anno corrente, que pedimos li. 
cença para denominar “Herbert 
Moses” e que é representado 
pela, quantia de 20:0005000 que 
juntamos em cheque visado 
n. 804.463 contra o Banco Al. 
temão 'Transatlantico, e ento 





” Herbert Moses”, 





dora 


applicação em beneficio dos que 
trabalham na imprensa, deixa. 
mos ao inteiro criterio de v. 5. 
como representante maximo da 
classe, Aproveitando o ensejo 
para mais uma vez expressar. 
os nossos protestos da mais 
distincta consideração, subscre. 
vemo-nos de v. s. attos. cridos. 
obros, Cia. Finlandeza S. A. 
(nesignados) Kalle Aapro, dire, 
ctor gerente* Krust L. Noberg, 
director thesoureiro." Disse ain, 
da o sr. Aapro que tivera ini. 
cialmente a idér de uma de. 
monstração publica de apreço 
ao sr. Herbert Moses, tendo o 
presidente da A, B. I. recusa. 
do, alegando que todos os seus 
esforços em prol da causa da 
imprensa já haviam sido am, 
plamente recompensados com o 
epreço e confiança dos seus con, 
frades. Resolveu, então, o dire. 
ctor da Cla, Finlandeza erlar 
um premio destinado a melhor 
reportagem, que é a fórma mais 
interessante da actividade jor. 
nalística dando a este premio 
o nome de “Herbert Moses" e 
homenageando assim, na Im. 





Um instantaneo da entrega no presidento da A. B. 7. do chegue de 20 contos de réis, 
feito pelo sr. K. Aspro, dire ctor-gerente da Cia. Finlandeza, e que será o premio da maior 
reportagem feita na imprensa brasileira de 13 de maio de 36 a 13 de maio de 37, premio 
de accordo com os desejos da Cia. doa- 


prensa, o povo brasileiro e uma 
de suas mais legitimas expres. 
sões de cultura, 


O POVO RECLAMA 


E' de se lamentar que pessoas 
residentes em Jacarépaguá, nos 
tragam constantemente recla. 
mações, devidas go desleixo du 
Prefeitura, que bem podiam ser 
evitadas. caso essa repartição e 
a Inspectoria de Aguas, fiscall. 
gassem melhor aquillo que lhes 
dizem respeito .Na rua Anna 
Telles, esquina da de Maricá, 
existe uma enorme valla que põe 
em perigo a todos que por all 
são obrigados a transitar 
Acontece que devido às escava. 
ções produzidas pelos aguaceiros, 
está exposto o cano conductor 
da agua e já com um pequeno 
vasamento, Antes que o mal 
cresça e venha prejudicar os 
moradores da rua Anny Telles, 
pelo nosso intermedio, pedem 
chamemos a attenção não só da 
Prefeitura como tambem da 





Inspectoria de Aguas, 





SO" PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu, O melhor acabi- 
mento o modelos novos 155000. Fabrica Rua Senador Pompeu Ltd 
esq. Visconde da Gaves. Pedidos America Soler, Pelo Curtun 


mails 285M.. 


4 


qeeereaes 


| 








REGLAMA 


EA dd cin do dad : 
PARECE IMPOSSIVEL 


eee 2448. 


Solicitam por nosso interme- 
dio, os moradores da rua Pal- 
ma, na estação de Quintino Bo- 
cavuva. mma providencia ener- 
gica das gutoridades competen- 
tes, afim de que sein capinadu 
squella rua, pois o matlo, em 
cortos pontos, já attinglu & al. 
tura de um metro, 

As vallas existentes não es- 
coam as aguas da chuva, fuzen- 
do com que, um verdadeiro ex- 
ercito de mesquitos assole 
aquella via publica, 

Já é tempo de uma medida 
de saneamento, 





Concluído o raiá 
sovistico às ter- 
ras arcticas 


MOSCOU, 21 (Havas). — A 
Agencia Tess annuncia que O 
aviador Vodopianov. aterrov ne 
bahia de Tikhala, ficando as- 
«im coneluldo o grande raid ar- 
etico de Moscou és Terras de 
Fruncisco José, 





Gíficiaes que se 
apresentam ao DP. 
do Exercito 


Apresentaram.se hontem, ao 
Departamento do Pessoal do 
Esercito, pelos motivos que se 
seguem, os seguintes officines: 
por motivo de transito — coronel 
Miguel Ney de Carvalho, I. G., 
por ter sido classificado ny 4º 
HR. M. e vecolher-se a 3 de mato; 
capitão Marlo de Faria Lemos, 
do 16º B. C., por ter classifica. 
dn no 18º B, C. e entrado em 
transito: primeiro tenente de 
administração Orestes Gomes da 
Silva, da FP. O. 1., por ter sido 
transferido da F', P. 8. P. pera 
F.C. 1. ese nçhar em transito, 
terminando a 3—5-—936. om 
permissão nesta capital — Pri. 
neiros tenentes Lauro Antunes 


0 POVO: 


NOTICIÁRIO 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Abril de 


À Attitude da Delegação Ingleza em 
Genebra Faz Prevêr Que o Problema | 





das Sancções Agitará, Sobremodo, 
à Proxima Reunião do Conselho 


(Conclusão da 1º pagina), 


londrino observa que, Se bem 
que não seja possivel no caso 
vertente impedir o aggressor de 
colher os (frutos de sua acção, 
o que se torna necessario no 
futuro é sustentar Indefectivel- 
mente o relno du lei, 

O “Daily Telegraph” declara 
quo a França e a Iugluterra 
continuam a confiur na Socie-, 
dade das Nações maus acha que 
o sr, Paul Boncour se mostrou 
demasiado indulgente para com 
a Italia, 

O “News Cronicle” observa 
que 06 debates de hontem cau- 
saram séria mudança na evo- 
lução européa e lamenta O fa- 
cto, 


Violenta proclamação 
anti-fascista do Partido 


Trabalhista Inglez: 

LONDRES, 21 — (Havas) — 
O conselho nacional do partido 
trabalhalhista approvou uma 
declaração na qua] se accentua 
que “incumbe a todos os mem- 
bros da Sociedade das Nações 
intensificar a estender us me- 
didas adoptadas contra a Tta- 
la facista, até que a autorida- 
de do organismo de Genebra 
triumphe”, 

A declaração prosegue: 
“Ficou provado que o fascismo 
não reconhece nenhuma con- 
sideração humaniteria, nem os 
limites do direito Internacional, 
para attingir o seu objectivo de 
expansionismo e dominação. O 
membro da Sociedade dus Na- 
ções que perdôa o agyressor, 
deixando a Ethiopia 4 mercê 
do invasor impiedoso, alijará de 
si o apoio e a sympathia do 
mundo civilizado, no dia em que 
a sua propria liberdade e in- 
dependencia estiverem  amea- 
gadas”. 


Eden chegou a Londre.; 


LONDRES, 21 — (Havas) — 
O sr, Anthony Eden chegou, 
esta monhã, de avião, proce- 
dente de Genebra, via Paris. 

No mesmo apparelho o du- 
due e a duqueza de Kent, 


Reuniu-se o Comité de 


Corrêa, do 8º B. O. por se Peritos da Liga des 
achar em fo de férias que ter, a) 

minam a 7 de junho; segundos Nações 

tenente João Jacobus Pelligrint, GENEBRA. 91 — O Comité 


do 8º R. O, I., por ter vindo em 
gozo de ferias, que terminam à 
sedo meg vindouro, Por outros 
motivos — 'Tenentes coroueis 
JuRo Baptista de Magalhães, do 
5º R. OC, 1. por ter de regres. 
sar à sua unidade; João Damas, 
erno Marques Dias, do 5º R. 1.. 
por ter entrado em gozo da h. 
conça premio, que lhe foi con. 
cedida, capitães Juarez Vas. 
concellos, da Q. 8. de I., por 
ter terminado as ferias e assu, 
niido q chetia da S2 da D 3: 
Milton Torres, do 2º R. I., por 
conclusão de ferias; José Moa. 
exr Orestes de Salvo Castro, do 
719 R. 1, por ter vindo do 
71 0º R. T. visto ter sido desi. 
euado Imstructor de infantaria 
c cominandante de companhia 
da tscola Militar; primeiros te. 
nentes Bayard da Costa Galvão, 
cio 1º G. O., por ter sido trans, 
lerido do 3º G, A, Do, pura O 
1 G. O.; medico dr. Agripino 
vs Rovha Lima, do 4º R. T,, por 
ter terinivado as ferias e ter que 
erguir destino; segundos tenen. 
vcs Ruy José da Cruz, do Tj5º R. 
1. por ter obtído permissão para. 
cogar o transito nesta capital; 
cs reserva convocado João Hol. 
tenda Martins, do-9º B. C., por 
try pussado à disposição da 1º 
(. R.; aspirante a official de 
coministração José Neves Ara. 
vino go H. M. de Campo Gran, 
de, por ter de se recolher. 


Vãa ler início as ma- 
raras navaes deste 
anno 


Tuiciundo já os Beus propa- 
potivos para us proximas muno- 
pras navnee que se realizarão 
no proxima mez, salram hontem. 
com destino no Sul os destroyera 
“Serpipo”, “Sunta Catharina” e 
“Maranhão. Aproveitando & op- 
portunidade foram embarcados 
a busdo pura as primeiras aulas 
do curso de machinns multos dos 
efticiges matriculados no curso 
do especialização o aperfeiçoa - 
mento, lWstão tumbem se apres- 
tuudo para participar das ma- 
nobras os destrover “Rio Gran- 
«do do Norto” o tender “Ceurá” e 
o submarino “Fumaytá”, 


— 


Varias concessões 
ras estradas de fer- 
vo do Rio (rande do 

Su 








Me tnepanter Sederul das fer- 
frotos e Mimisterii di Viucio 
estreito pero atrito 
E FP. Braganen 2 congoder M 
por cento do veduceção no trans- 
porto de nves, ovos, Írutus, ver- 
dus q lervumas, e do Vissão 
Verves do Estado do Bio Cran- 
de do Sul o ubatimento de 29) cs 
sobre wu inbella TZ, CC 14 para o 
trarsporte de nedre entenrea 
destinada à fabricação do cul, 
euindo nrocedento d voluções 





de Iburé ou Suspiro, 


pura a de 
listelo, 


o q classificar os nhos- 


grnves de producção do Letado 
my tabela O 4 com l0 c de 
detimento, avando despachados 
to queepmoro emuntidado, pars 


“1 eecrintes mo GM Jetta 
Lejurcse 


| PI 


— —e nm teto me 


de peritos encarregado de 
acompanhar a applicação das 
medidas relativas 4 execução 
do artigo 16 do pacto reuniu-se 
e ouviu o sr. Augusto de Vas- 
concellos, que mostrou como, 
no contrario de certas allega- 
ções, as medidas propostas pelo 
comité de coordenação. estavam 
tendo real eficacia, 

O comité abordou em segui 
dna o esludo da ordem do dia. 


A Grecia é favor«vsl ao 
rearmamento dos es- 


treitos 

ATVHENAS, 21 — (Havas) — 
O st. Metaxas, falando Ros 
jornalistas, disse que qu alti- 
tude da Grecia em relação ao 
rearmamento dos estreitos era 
favoravel e talvez fosse dada 
resposta à nota da 'Turquia, 


Commentarios da im- 


prensa paristense 

PARIS, 21 — (Havas) — Os 
Jornaes congratulam-se em 
geral por haver a Sociedade 
des Nações saldo sem grandes 
damnos dos recentes debates, 

O “Petit Parisicy” considera 
symptoma satisfactorio qa de- 
claração do barão Aloisi de que 
& Ttalia não se recusou nem se 
recusa a disculir, O jomua) af- 
firma que a amizade franco- 
britannica salu da reunião de 
Ganebra mais comyreensiva c 
mais efficaz. 

Na opinião do “Matin” dunas 
colsas flearam claras: ninçuem 
mais quer applicar santções e 
todos concordam na necessidade 
de reformar o systema de segu- 
tança collectiva., 

Pertinax observa no “Echo 
de Paris” que o conflicto entre 
a Italia e a S. D. N,. ameaça 
eternizar-se c declara que tudo 
depende do governo de Londres 
e da opinião publica britanni- 
ca. 

Genevieve. Tabouis diz no 
Jornal “I'Oecuvre” que a mo- 
ralidade da jornada de hontem 
está em que a segurança colle- 
cliva não poderá existir em- 
quanto todos os paizes não es- 
tiverem unidos na sua applica- 
GRO POr Uma rêde de pactos de 
vesistençia mutua, 


O chefe do governo bel- 


* * . 
ga irá a Varsovia 
BRUXELLAS, 21 — Mevas) 
O chefe do governo sr, van 
fceland irá brevemente a Var- 
“ovia, A sua partida foi fixada 
E para 25 do comente, 


] . ” 
O Mexico abandonará « 


Liga das Nações 
MEXICO, 31. — Havas) 
O jorval “lixcelsior” anmuncia 
como certa q salda do Mexicu 
dy Sociedude das Nações, pre 
cisa quc muitos senadores e 
deputados se declararam favo- 
raveis à medida e diz haver 
probabilidades de que cesta sela 
votada umanhã pela cominissão 
permanente do Congresso. 

Eu editorial intitulado “A 
morto da Liga parede inevita- 
vel” o jornal escreve Lextuni- 
mente: 

“ O Chile, o Mexico e certa- 
tWente outros puízes da America 
Latina abandonarão esse “Sa- 

mredrin" ecustoro e Inutil, 
Incliicos nos conílictos aino- 


coa 


japones, paraguayo-boliviano, 
itulo-ethiope e franco-allemão, 
incapaz de impôr outra coisa 
que não sejam sancções eco- 
nomicas puramente espectacula- 
ves, sem possibilidade de apoiar 
as suas sentenças pela força. a 
Sociedade das Nações é um es- 
pantalho que a ninguem assus- 
ta, no mesmo tempo grotesco r 
ugubre", 

O tormmal termina pergun- 
tando se “essa experiencia his- 
corica que illudiu a hunsenido- 
de ço para que no futuro 
us Ligas que se organizam, taes 
como a de Buenos Aires, inspi- 
rada pelo presidente Roosevelt 
procedam com o senso das rea- 
idades, sem pronunciar  pala- 
vras ócas nem adoptar attitudey 
ridículas”. 


A situação do Mexico 
será resolvida hoje, pe- 


lo Congresso 

MEXICO, 21 — (Havas) — 
O sr. Luiz Sanchez Monton, 
correspondente do secretariado 
da Sociedade das Nações no 
Mexico, declarou qo represen- 
tante da Agencia Havas ser 
provavel que a Comissão Per- 
munente do Congresso votasse 
amanhã a retirada do Mexico 
do Instituto Internacional de 
Genebra. 

Em seguida accrescentou; — 
“Tenho, no emtanto, bôas ta- 
zões para esperar ' que o presi- 


dente Cardenas e o ministro | 2 


das Relações Exteriores não 
tomem a moção em considera- 
ão”, 

: O sr, Monton declarou que 
tencionava conversar com o se- 
nador Candido Aguilar e seus 
amigos afim de conseguir que 
não resolvessem ligeiramente a 
grave questão e adiassem a se8- 
são da comissão para exami- 
nar mais detidamente o assum- 
pto. Concluiu com estas pa- 
lavras: 

“Não ha duvida que esse mo- 
vimento correspondente a seria 
corvente popular contra a So- 
ciedade das Nações devido á 
decepção causada pela attitude 
de Genebra em relação go caso 
ethiope e & violação de Lo- 
carno”. 


Não ha divergencias na 


Entente Balkanica 

ATHENAS, 21 — (Havab) — 
Informações de fonte compe- 
tente desmentem a notícia pro- 
palada pelo jornal “Vradyni” 
sobre a existencia de uma crise 
no seio da Entente Balkanica, 

O governo não possue nenhu- 
ma informação que permitta 
ucreditar em divergencias na 
Eutente Balkanica quanto ao 
pedido turco de fortificação dos 
uscreitos, 


O governo inglez não 
apresentará suggesíões 
sobre a questão dos es» 


treitos 

LONDRES, 41 — (Havas) — 
Nos meios autorizados dá-se a 
entender que o governo Inglez 
não-prote--de apresentar sugges- 
tões no que respeita do proces- 
so a seguir para o e da 
questão da zona desmilitarizada 
dos Estreitos, 

Espera uue o governo de An- 
kara indique o methodo que 
deseja ver adoptar e logo que 
forem upresentadas propostas 
neste sentido, o governo brl- 
tannico us examinará e dará & 
conhecer a suga opinião depois 
de consultar os outros signata- 
rios do Tratado de Lausana, 


Baldwin negou-se a fo- 
zer declarações referen- 
tes às conversações mt- 


litares 


LONDRES, 21 — (Havas:» — 
Foram leitas hoje na Camara 
dos Commuuns numerosas inter- 
pellações sobre a maneira pela 
qual & situação se modificou 
devido às conversações milita- 
res [ranco-anglo-belga na se- 
mena passada. 

O sr. Baldwin respondeu em 
nome do governo, O primeiro 
ministro manifestou  franca- 
mente a intenção de não fazer 
nenvuma divulgação a esse res- 
peito e convidou os int” “a- 
dores « t-=-"r ponhecimento do 
conimunicado de quinta-feira, 
no qual nada tinha a accres- 
centar. 


Herriot e o embaixador 
Potemkine conferencia- 


ram em Lyão 

LYÃO, 21 — (Havas) — O 
embaixador da U, R. S. S, em 
Paris, sr. Potemkine, de regres- 
so de Genebra, passou por esta 
cidíde v visilou O sr. Herriot, 
com quem tove longa comfe- 
“encia, 


O governo de S. M. re- 
conhece que o pedido du 


“ * “. 
Turquia é legitimo 

LONDRES, 21 — (Havas: — 
Ma síssão de nojo da Cama 
dos Commerce o deputado At- 
tlce perguntou go sr. Fden se 
tinha alguma declaração a fa: 
zer sobre a remilitarisação dos 
Darcdanellos. O ministro dos 
necsocins Estrangeiros, cujas pa- 
tes forres rauito aro n 
rm oendeu: “No dia 11 de abril 
1 governo de Sua Magestade re. 
cebou do eprcuateda “in 
er Londres uca Cor "esco 
ão goremo turco dizendo que 
devido és modificações cobre- 
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Actos do governo - Promoções no fun ccionalismo publico — Serviço de Ins- 
pecção de Leite -- No Dep. de Educaç ão — Occurrencias policiaes - Notas 


DOIS ACTOS E UM DESPACHO 
DO GOVERNADOR 


O governador do Estado assi- 
gnou os seguintes gulos! 

Nomesndo o cidadão Rubem 
Moura, para substituir o agên- 
te fiscal de impostos no muni- 
cípio de Iguassu!, Marcos Bar- 


hosa, durante o seu impedi- 
mento, 
Nomeando Carlos Langone 


delegado de polícia de Sapucaia, 
ficando exonerado, a pedido, o 
actual, 

Foi despachado o seguinte re- 
querimento: ; 

— João Pereira da Silva — 
Seja commutada a pena para 
30 dias de suspensão, 


AGGRESSÃO A PA'O EM 
PENDOTIBA 


No logar denominado Bady”, 
em Pendotiba, q individuo José 
José Rosa Nílho, pardo, com 
25 annos, solteiro, por molivo 
frivolo agrediu a fava Abilio 
Pinto Bandeira,  produzindo- 
lhe profundo ferimento na re- 
gião cervical, 

O anggressor evallu-se e a vl- 
ctima, que é brasileira, solteiry 
e conta 25 annos, toi internada 
em estado grave no posto - do 
Prompto Soccorro de Nivtheroy. 


PROMOÇÕES -NQO FUN- 
CCIONALISMO 


De ordem do secreturio du 
Interior e Justiça, o presidente 
da Commissão de Promoções 
abriu inscripção, pelo prazo de 
das, para provimento de 
uma vaga de 1º óffiical desta 
Secretaria de Eslado e, conse- 
quentemente, para a de 2º of- 
flcial, que decorrera daquella 
promoção, A classificação sem 
fella por merecimento e preva- 
lecerá com a classificação por 
antiguidade, para as promoções 
a esses cargos u serem reall- 
zadaus os decurso de seis me- 
«es, q contur da data da pro- 
moção na fórimma das instrucções 
em vigor e de uccordo com o 
disposto no artigo 24, do deçre- 
to n. 2,098, de 23 de julho de 
1934, Poderão concorrer todos 
us segundos e terceiros offi- 
claes com exercicio nesta Se- 


exetaria de Estado, vs quaes de- 
verão apresentur: a) — memos 
rial devidamente selindo, diri- 
gido uo presidente da Commis- 
são de Promoções; b) — cer- 
tidão de tempo de serviço ao 
Estudo, mencionando-se os car- 
gos exercidos, as licenças e ful- 
tas; c) — documentos que pro- 
vem o desempenho de serviço 
especlel ou commissões; d) — 
attestados quo revelem capuci- 
dade, assiduidade, eloglos e 
apreciações de chefes e supe- 
riores hlerurchicos, E" faculta- 
tiva a apresentação de imemo- 
rines € documentos por parte 
dos interessados, nos termos 
da Circular n, 1.459, do 6-de 


junho de 1932, procedendo-se à 


elussificação, na falta dos mes- 
mos, pelos elementos ao alcan= 
ce da Commissão. Os memo- 
rises e documentos deverão ser 
entregues, a partir desta data, 
na 1º Secção do Departamento 
do Interior e Justiça, das 12 às 
Wi horas, diarlumente, 


A A A A A A E e pq am 


venção do Lausana de 1923 re- 
ljativa aos estreitos deixava de 
ser uma garantia elficaz de 
seguranca, para a 'Tuíquia. As- 
sim o governo turco estava dis- 
posto à discutir com 4s poten- 
cias signatarias um eeccórdo 
acerca da questão dos estreitos. 
de maneira a assegurar a im- 
violabilidade do territorio tur- 
co q o desenvolvimento cons- 
tante da navegação cominerclal 
entre o Mediterranco e o Mar 
Negro 

No dia 16 de abril o governo 
britannico respondeu que toma- 
va nota da segurança dada pela 
Turquia de que a revisão pro- 
posta attingiria sómente as 
clausulas militares da conven- 
ção. 

Intormou so governo turco 
que tento sido a convenção as 
signada por todo o imperio bri- 
tannico, devia consultar os Do- 
Mínios antes de expor em dela- 
lhe a sua opinião, 


Assim, embóra reservando a 
sua opinião, o govemo britan- 
nico reconhecia actualmente que 
o pedido turco era legitimo e 
provava a fidelidade daquelle 
governo ao princivio da impns- 
Sibilidade de modificar trata- 
dos internacionaes nor um acto 
unilateral, O governo britann)- 
co se declara portanto disposto 
a lscutir as queslões apresen- 
tedas neste momento da manei- 
ra mais conveniente aos gover- 
nos dos paizes interessados.” 


Flandin retomou os ser- 


viços da sua pasta 


“PARIS, 21 (Mavas), — O sr. 
Elandin, que chegou hontem a 
Paris, compareceu hoje, cedo, 
ao ministerio de estrangeiros, 
retomando, assim, contacto com 
ns serviços correntes de sus 
pasta, 


Um communicado do 
presidente do Comité 
de Sancções sobre a 


4 “ me as 
applicação das sancções 
GENEBRA, 21 (Havus). — O 
sr, Augusto de Vasconcellos 
presidente de Comité de Coor= 
denução das Sancções. endere- 
çou aos membros do Gomité dos 
Dezoito a seguinte carta: "De- 
pois do exame da situação po- 
lítica actual e da consulta ao 
Comité dos Treze, cheguei à 
conclusão de que no momento 
presente era inopporluna uma 
reunião do Comité dos Dezoi- 
to. Proponho-me convocar o 
Comité em data proxima da de 
Conselho, ao 
menos que se torne necessaria 





| Leituria situ à rum 


“mercial 


NO DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

O director admimstrativo do 
Departamento de Educação € 
Iniciação do Trabalho despa- 
crou os seguintes requerimen- 
tos: Carivaldino Pinto Martins, 
Dinorah Nobre, Laura Leite 
Martins, dr. Augusto Nascen- 
tes Tinoco, Ismenla Campos, 
Maria Antonta da Silva Andra- 
de — Lavre-se as apostilas: 
Leopoldina Carvalho Soares — 
Sell o documento offerecido:; 
Joanna Amaral de Cantanheda 
— Apresente o titulo deciarato- 
rio de subvenção. 
| Despacho do sub-director de 
Estatistica: — Abilio Augusto 
Rodrigues — Belle devidamente 

etição, 

% EmVICO DS INSPECÇÃO 
DO LEITE EM NICEHENOY 
Polo Servico de Fiscalização 

da Diroctoria de Hyglene e AB 

'sistuncla da Municipalidade. toi 

multuda em IOUS0UO w Eira Nu 
vier & Rosa, proprieturin du 

Presidente 
Pedreira, n. 195, por ter feito 
baldeação de loite na via pu- 
blica. ; 
—— Foram appreendidus duas 
bolsas,. por. não terem lcança, 
culitendo a primeira 4 litros, é 
melos ditvos q uma melu jur- 
vutu: é a sogunda, 3 litros, 1 
gurrafa o 2 méelas gurrafas, é 
una luta do posto de distribui-s 
vão-sito à vua Noronha Torres 
sito, esquina de 22 de Novem- 
bro, de propriedude de Manoel 
Nusclimento, por falta do respe- 
etivo automatico, 

—— Vora intimados: 

Abilio Martins, estabelecido à 
ruu «venerul Castrioto, 498, wu nu 
pruso do selg mezes e de as 
cordo com os artigos 73 e B4, 
da deliberação 1,907, de 6 de 
março do 1936, sob pena de cus. 
sução da licença, u fazer os see 
gulntes melhoramentos na le! 
teria de sua proprledade, situu- 
da na supra citada ruas pintur 
com tinta branca a vleo o res 
tante das paredes e o Lecto da 
sula do publico;: collocar Lher- 
mometro una parte externa da 
cumara tfrigorifica; fuzer um 
compartimento adequado pura 
engarrafamento o guarda do 
vasilhame do leite com pla, 
torneira, ralo, eto,; ter deposl- 
to metalico, com tampa de fe- 
cho hermetico, para lixo, 

Brico Silveira, rua Dre, Murch 
n, 18, a, no pruso de seis me- 
zes e de uvcordo com os migs- 
mos artigos, sob pena do cás- 
sagão da livença, a fazer os su 
guintes melhoramontos na lelte- 
ria de sua propriedade, situada 
na supra citada rua: pintur con 
tinta brancu u oleo o restunte 
dns paredes é o tecto da euju 
destinada ano publico; colocar 
camara frigoritica de aceordo 
com o movimento da casa com- 
pôr thermometro na 
parte externa: fazer um com- 
partimento adequado pura em- 
garrafamento e guarda do va- 
zllhame do leite com pla, tor. 
neira, ralo-etc, 

Gonçalves & Almeida, rua 
José Clemente, 58, à, Ho praso 
de seis mezes é de accordo vom 
os mesmos artigos, sob vena de 
eassação da licença, fazer os 
seguintes melhoramentos: cos 
brir as paredes com ungulejos 
brancos até Im.G0 e dani para 
cima, inclusivo o tecto, pintar 
com tinta branca a oleqg: vol- 
locar camara fTrigorlílea com 
capacidade proporcional ao mo- 
vimento do estabelecimento e 
som thermometro na parte ex- 
terna; fazer compartimento ade- 


uma convocação em duta ante- 
rior, 

Julgo util fazer motar que os 
uumeros relalivos ao commer- 
cio com à llalia revelam evi- 
dentes effeitos dus medidas 
adoptadas por proposta do Com 
mité de Coordenação, Mcncio- 
no & título de informação us 
numeros seguintes relativos á 
importação e exportação: Ex- 
porlações da Italia e das Colo- 
nias Itulinnas, dollares ouro dos 


Estados Unidos. Periodo de 
1934/35; novembro 15,212,900; 
15.808,800; fevereiro 14,222/100, 
Periodo de 183546: novembro 


17.025,500; dezembro 11.270,100 
Janeiro 6.516400; fevereiro — 
5. 86U,600, 
| Importações da Iulia e das 
Colonias iluliumas, Periodo de 
Usado: novembro 5.961,20): 
dezembro 19),853,100; Juneiro 
M6.191,500; fevereiro VOUS oO. 
Perivdo de 1935/86: novembro 
38,511,200; dezembro 1,624.400: 
janeiro U.TUNAVO; fevereiro 
18,022,800", 


Os effeitos progressivos 


” 
das sancções 

GENEBRA, 21 (Havas) — O 
Comité de Peritos encarregado 
de acompanhar a applicação dus 
medidas a adoptur em virtude 
do artigo 14º do Pacto exami- 
nou hoje us communicações que 
os diversos puizes lhe enviu- 
ram sobre disposições de or- 
dem legislativa ou udministra- 
tiva tomadas por elles, bem 
como os dados colhidos cun- 
cernentes ao comjuereto dos di- 
versos pulzes com a Italia, 

CGonelue-se do exime desses 
documentos que em junelro de 
1996 as exportações da Ilalin 
diminuiram de perto de metade 
(416%) e us importações dimi- 
uulram de muito mnls de um 
terço (d9%) relativamento a 
jnneiro de 1935, 

Us numeros disponiveis até 
agora pura o mcz de fevereiro 
mostram os effeitos progressi- 
vos das sumeções, 

às estulisticas referentes ás 
exportações ilaliasnyus com des- 
tino a JU puizes consignam em 
novembro de 1935 17450,000 de 
dollares ouro; em dezembro de 
1935 11.270.000, em juneiro de 
946 6,520.000 e um [evereiro 
o SU. 000, 

Gonstatu-se por outro lado 
quo as esporluções da Ttallu 
vom destíno aos palzes que ep- 
pHecuram as sancções Lornargm- 
se despreziveis, Em juneijro at- 
tingiram ainda mais de 16% 
das exportações de janeiro de 
idgs, mas em fevereiro baixa- 
vam a b% das exportações de 
ha um ando. 

Nus tres 


primeiros  mezes 





e para engarrafamento é 
gu ei vazilhameo do lelte; 
collocar tampo duplo no vero 
sunitarlo o concertar a tatxa 
de descargu e deposito metull- 
so com tdi de tocho herme- 
tico pura lixo, ; 

a P, Assumpção, rua à. João 
nu. À62 u, no praso do sets me- 
ves e do acuordo com os “mMeBr 
mos artigos, sob pena de cad: 
dução da licenca, fazer 0” Ne- 
guintes molhoruimentos: pintkr 
com tinta branca a oleo o rrs- 
lunto das paredes e o tetto da 
sala do publico; pôr camira 
trigorífiça de aceordo com OU 
movimento do estabelecimanto e 
com thermometro na parede ex» 
torna: ter um compartimento 
udequado para engarrafamento 
e guarda do vazilhame do leite 
a collocar tampo duplo no vaso. 
santiario, j 
MEDICADOS NO POSTO DE 
PHOMPTO SOCCONHO DE Nl- 
CTHDHOY ' 

Tiludindo a vigilancia de pes 
soas de sua residencia, ud me- 
nor Martha, de uni guno de eda- 
de, moradora à rua dWradenter 
rn. 420 Ipgeriu pequena quiunti- 
dade de pó azul, sendo por esse 
motivo medicada no Pusto do 
Prompto Socvorro, ficando fóra 
de perigo, f 

—— Woram medicados mule, 
no mesmo posto: .o commercia- 
rdo José Tronco, de Lit cantos 
tlho de Waldemiro lránco, mos 
rudor & crus Sunta Rosa, 112, 
aprescitando ferimentos gene- 
rulizedos, em virtude do ter cof. 
frido uma queda de bleyeleta: 
José dus Santog, brasileiro, oa 
4 unnos, morador nu prala de 
Grnmoatá, 97 com ferida qui 
Lu=u nu região frontal; Antu. 
fo Barreto da Cruz, brasileiro, 
de 23 unnos, soltelro, morador 
no logar denominado Veuda da 
Cruz, com ferimentos contugos 
no dorso do pé direito; Claudi- 
no Rodrigues, brasileiro, soltél= 


ro, com 20 unnos, vesideiite 4 
rua 1º de Mulo, “01, apresen. 


tando contorção da urticulação 
do cellho direito; Mario fil. 
guelras, brasileiro, de 14 anos 
morador & rua 22 de Novembro 
n. 2H, com escortuções nd per= 
na esquerda; Lietto Motvazel, de 
9 annos de esduds, brasiloira e 
moradora à rua São Sebastião 
Ra do ação ferimento contuso 
erna esquerda; Oswual 
Soures, brasileiro, com 49 o 
nos de edude, morador á rua 
Mom de Sá, 406, com ferimejr- 
tos contusos nã região tlhenur 
esquerda; Julieta du Conceição 
brasileira, viuva, com 34 untos 
von ferimentos contugos -na re. 
Elão frontal; Gullhorme Russo 
brasileiro, solteiro, vom 40 gui- 
nos do edadu e morador á vua 
Coronel Guimarães, 88, com coil- 
tusão ao nivel du arcada di. 
reitu “Todas estas pessoas, da. 
pois de medicadas, retiraram-se 
bara aa suas residencias. 


E Ei er 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR. 

TEIRA DE CREDITO 

GARANTIDO, 8. A.” 

| empresta qualque: quan 

tia aos funocionarios pn. 
| blicos federaes. 
| BECCO DAS CANCEL. 
| LAS, 17 — 1º indar. 


| 23-0886, 


pe igpe cio 
A a > na 
deste anno a Iaulia exportou 
uma quantidade de ouro que 
se eleva a 1,092 milhões de 1- 
ras ouro, Em 20 de oulubro de 
1035 us reservas ouro d. Bun- 
co de Ttalia atlingiam 4 bi- 
lhões 316 milhões de liras 
ouru, Ignora-se o valor de ouro 
e moedas que o governo poude 
recolher mo paiz desde outubro 
passudo, 

Antes de encerrar a sessão, 
o Comilé dos Peritos decidiu 
reunir-se novamente na vespe- 
ra do dia que fôr fixado pura 
u proxima sessão do Comité dos 
Dezoito, conforme as indica- 
ções contidas nu carta que hon- 
tem o sr. Augusto de Vascon- 
cellos enviou no Comité dos 
ndo e que foi publicada 
me. 


—e—m 


A Aeronautica Civil 
vae se ulilisar da 
nista de aviões em 
Fernando Noronha 


Respondendo a um officio do 
Demirtamento de Acronautica 
Civil, relativo 4 utilização da 
pista pura aviões eonstrulda 
por aquello Departumento, nn 
Mhz da Ternando Noronha, o 
Ministorlo da Viação communl= 
cou-lhe ter o ministro despacha- 
do a consulta da seguinte ma- 
nelra: “Autorizado, do accordo 
com o sugmerido pela D;A.C," 








Gontimia dosappare- 
cido o ministro teuto- 
nico no Cairo 


ESQUADRILHAS BREPANNT- 
CAS E EGYPCIAS PROCURA M- 
No BEM PLENO DESERTO 
CATRO, “1 (HH) — A aviação 
britannica vae colluborar vom 
vs nviões exypelos nas pesqui- 
“eis para descoberta do para- 
deiro do ministro da Alema 
uha, von Slohrer, que so ex- 
traviou quando tomava parto no 
cirquito uutomobllisticao, A Inda 
doido ha Menh unia » informação 
ta quanto 4 sorte do ml. 
RNA NR DENAM 
 PADO AS PESQUIS 
CAIRO, “1 (H Ens 
quadrilhas britannicas aco “a 
Hhadas de cinco aviões mia 
Fes egrpoios evaluem desd A 
tnadrusga da sobre. o daserio. s 
Drocura do ministro da “vid 
e vos Stohre 

aviou quando tomava mus 
vireuito automonilisia, iertbloia 


“ulsar ainda não dor 
Air 9 deram nenhun 


RESUL- 


> 


horas, quo se realiza no Munit- 
cipal, o Lerceiro concerto de as- 
signuluva, du serie de CGoncer- 
tos Symplionicos Cultural”, or- 
sanizudos pela directoria de 
Educação de Adultos é Diflusau 





A isenção de direitos 
de papel 


AB MANIFESTAÇÕES DO 
CONSELHO  DELIBERALIVO 
DA A, B.1, 

Cumprindo uma decisão una. 
nime do Conselho Deliberativo 
da Associação Brasileira de LD.. 
prensa densa gingidra pela 

residente, os seg 5 Es 

E Ena AS dr, Cretulio Vur, 
gus, presidente du Republica; 
“A Associação Brasileira de Im, 
prensa, que miatls de uma vez 
teve queastão de applaudir acis 
dev. ex, em favor da Casa dus 
Jornalistas, incumblu-me agora, 
por voto unanime do seu Con. 
selho Deliberativo de reiterar O 
seu reconhecimento pela honie. 
nagem prestada à cultura bra. 
sileira com o avto que concedeu 
à isenção de direitos so papel 
de jornal e que, aproveitando 
aos jornues de todas as correm, 
tes políticas, demonstra que 
v. ex, procurou, desta fóimia, 
homenagear o pensamento es. 
cripto, Assim, a Justiça e O 
clógio do acto de V. ex. Já 
teito por toda u nossa Imprenair, 
tevo à homologação do supremo 
corpo dirigente da Casn dos Jor- 
nalistas, O que me permitte o 
prazer de reiterar as expressues 
de minha respeitosa estima e 
distincta consideração.” 

Ao dr. Arthur de Souza Cesta, 
ministro da Fazenda: “E' com O 
"malor prazer que venho dar 
cumprimento a uma decisão 
unanime do Conselho Delibera, 
tivo da Associação Brasileira cle 
Imprensa, mandando upresen, 
tar a v, ex. a sua gratidão, em 
nome do jornalismo nacional, 
pela medida que concedeu à 
imprensa a isenção de diteitis 
para o papel em que são im. 
pressas os noticias nes quaes 05 
jornalistas, ora louvando, ora 
criticando os governadores, 
sempre procuram todavia reali. 
var obra constructiva e patrio, 
tica, Fazendo esta: conmmunieu, 
ção a v, ex,, sirvo.me do enseto 
para renovar os protestos do 
minha elevada estima e distin, 
cito apreço.” 


Ao sr. Forjaz Coullnho, che, 
fe da Fiscalização do Papel da 
AMandega;, foi divigido o seguiu, 
te agradecimento: “Na hora 
em que o Conselho Deliberativo 
da Associação Brasileira de Nm. 
prensa se quita, por méeio de 
agradecimento, com aquelles 
que mais contribuiram para a 
realização de um dos maiores 
anselos de jornal, não póde a 
Casa dos Jornulistas esquecer 
que, utravés desta ardua cam, 
panha, sempre encontrou da 
parte de v. ex. uma efficaz e 
util collaboração, E' este anxil o 
Intelligente, dedicado e cons. 
tante que agradecemos, veno, 
vando as expressões de nossa 
melhor cordialidade, Attencio, 
sas saudações. ,— Herbert Mo, 
ses, presidente.” 


MUSICA 











O TERCEIRO CONCERTO DA 
SERIE “SYMPHONICA CUL- 


TURAL” 
E" no proximo sabbado, às 21 


Cultural, 

A orehestra Municipal será 
dirgida pelo maestro W. Sin- 
ger 6 u parte solista caberá nu 
grande cantora 
men Guns, 


pulricia. Car- 
que cuntará w 
“Avis” do |" avlo da opera 
“Maria Tudor? do inmertal 
Carlos Gomes, Não só peli ve- 
gencia do maestro Singer, que 
muito agradou em sua primei- 
ra. exhibição como pela parte 
solista em quo mais unia vez 
teremos opportunidade de ou- 
vir Carmen Gomes, uma. cauto= 
ru de olevados dotes artísticos o 
que o nosso publico tanto ad- 
mira, póde-se prever de ante- 
mão o exido desse conserto, 
cujo programmna [oi escolhido 
com o mator criterio urtistico, 
Como vem fazendo, a dire- 
etoria de Educação de Adultos 
e Difusão Cultural, desejando 
proporcionar aos Funcrionarios 
muulcipues, assim como aos es- 
ludantes das nossas escolas u 
possibilidade de maior frequen- 
cia Rm esses concertos, dura o 
desconto de cinsoenta por cen- 
to sobre os preços das loculida- 
des úquelles 


funceionarios 
estudantes 


que 


e 
apresentarem 
suas Tespectivas carteiras fun- 
celonaes, 


ACADEMIA BRASILEIRA DE 
MUSICA 


Está marcada para hoje, 


no 
Instituto Navional de Musica e 
principiando às ZL horas, o pri- 
meiro concerto deste unto du 
Academia Brasileira de Musica, 
eo qual será dado em home- 
nagem posthuma à sun funda- 
dora, Cumilla «da Conceição, 
ne o programma organiza- 
[) : 

Primeira parte — 1 — Suite 
em lá menor, G, Sindins; a) 
Presto; b) Adagio; ) Tempo 
Giusto, 2 — q) Cantares, Obpi- 
dors; b) As Pombas, F, Moutf- 
nho; c) Dernier Voeu, E, Chinf- 
fitelli; d) Demande, E, Chi- 
ufritedli, Professora Murivita 
Campello Barroso, 4 —n) À 

Furdo, Porto Alegre; bh) Canti- 
su de Ninar, FP. Mignone; cv) 
Builo na Flor, A, Nepemmueno, 
Para vozes sob a direeção do 
muestro Barroso Netto, 
Segunda parte — 4 — n) Pour 
toi seul, 
à eno; cj 
Salvalore Marchesi: 
visos, | “Mgnone, — Protes- 
Sora Murictla Cempello Barro- 
so: o — a) Capricho NHL, Pa- 
sanini; b) Capricho AN, Puga- 


Chopin: b) Soneto, À, 
Nevomue 


“La Folhetia, 


dy Unpra- 


nint; C) Capricho XNIV. Pasa- 
mini. — Professor F. Chirfli- 
tell; 6 — 4y Momento 
Barroso Nello; b) Dorbolotus 
Barroso Nelto, — Para “ 
sob a direcção do qutnr. 
Us acompanhamentos 
no serão feitos pelo 
J. de Souza Lima. 


Friste, 
vozes 


no qla- 
Ploloessur 


ABANDONADA PELOS MEMBROS DO GOVERNO ETHI 
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NOTICIARIO 


) 





SENDO A Policia Hespanhola 





A INGLATERRA MANTEM AVIÕES DE BOMBARDEIO EM KENYA, PROMPTOS PARA O 
TRANSPORTE E PROTECÇÃO DOS RESIDENTES BRITANNICOS — O NEGUS, A IMPERA: | Diversos padres e membros de confra rias religiosas presos sob a accusação 
de fazerem propaganda clandestina contra o regime — O presidente Mar- 
tinez Barrios iniciou uma subscripçã o em favor da esposa de Eduardo Or- 
tega y Grasset — Conflictos entre extremistas em Valderas 






Lo. uspreto do bombardeio de 


INICIA-SE O EXODO DAS AL- 
TAS AUTORIDADES ABEXINS 
HUMA, 21 (Havas), — Depois 
dos eumures hontem propalados 
suguudo vs quaes & imperatriz 
da Elhlopia e o duque de Har- 
rar tertum deixado Addis Abe- 
ba com destino desconhecido 
va dirceção do Veste, qude já 
se  cocontrarigio O Negus, O 
principe heruciro E us ras kas- 
sã e dexum, lorum recebidas ou= 
Las Infurmuções segundo as 
quucs tambem os mimblros dos 
negocios lEstrungeiros e do In- 
ferior (teriam partido da vcapi= 
tal «lhiope, 
MELIVAS DE PROTECÇÃO AOS 
SUBLITOS BRLTANNICOS 
LOSNDHLS, 21 (ovas), — O 
eNem Chromelo”” diz saber que 
estava sendo preparado q trens- 
pone de ressdentes britanulços 
vc dis Abeba porá a Soma- 
tia Breilanniva, em ecuso de ne- 
ccsbrlude. Além disso, eram to- 
nadas lodas us medidas pura 
protecção dus mesmos subditus, 
da capital clinope, 
A us Br ANNICOS 
Pius A AUXILIAREM A EVA- 
Cos çaU DE ADUIS ABEBA 
LUNDRES, 21 (luvas), 
Aviões britanuicos de bombar- 
ue Gneomrane-so actualmente 
em Kenya, preparados pura au- 
dudar qu vapida evacuação da 
população britauuica de Aduis 
Slreba, 
ate ugora aluda vão foi, po- 
rém, duda venbuma ordem de 
Crucuação, 
O ULTIMO COMMUNICADO 
VU GENERAL GRAZIANE 


HUMA, 41 (luvas), — Lom- 
muniçado um. LUL du Mibiseear 
ua Mitprensa q Vropagenda: “A 
victoria dus Lropus do geveral 
Qraziuul em Djanagubal (uu 
UgudCu, 4 HOrvEse de Datis- 
ses, Cata um vias de ter cou- 
sequencias Âmumo graves pura 
vs elhiopes, O adversario, ba- 
Livio é uwspersado ao luugo da 
pista dus caravanas de Uguden, 
esta sendu perseguido pelas Lro- 
pas Hananas,  Destucamentus 
miutorizados ullingiram poutus 
Siuados u muis de cem kilo- 
n.-lros das bases de partos, 
Uma divisão drbia, composta 
vi. dsivameute de voluntarios 
engajados va vossa colonia me- 
uncrranca, deu elevudas  pro- 
vus de vulor no decurrer de 
colnbutes dMLCes e renbidos, 

A aviação contribuiu muito 
etticuemente pare qa victoria, 
não obstunle as condições al- 
musplericas serem destavora- 
veis. 

as Intendencias de pontanei- 
ros e sapudores desenvolveram 
uma gotividado ul para asse- 
Hurur as comimunkuçues e Os 
serviços de ubaslecimento as 
tropas em acção, 

Nu trente septentrional as 
subtuissuus dos chefes noluvels 
cuutinuam nuas regives oeste du 
riu |ucazze, 

U quartel general das nossas 
tropas toi twanslerido para Des- 
sé, Elementos mvculizados da 
rente do Uguden estão, depois 
du butultia de Ujanagubo, a 
muis de cem kKilometros do seu 
punto de partida, À frente ita- 
Liana encontrava-se no momen- 
to da bLutulha aq mais de 5UU ki- 
lumétros de Murrur e os ele- 
mentos avançados estavam puls, 
ua altura de Sassabunc, mas 
purece que uem todos os ef- 
testivus do commando do ge- 
neral Gragiani estão concentra- 
dus veste sector, 

à cotumua motorizada de que 
não fulam Os commulticados, 
estaria no sul da frente da So- 
mala, 

Sube-se que depuis da derro- 
ta do rus Desla, as [urças tla- 
Hunas Uuham avançado alé 
Neghelt. Us elhivpes pão te- 
riam podido eutão resistir ves- 
te sector 4 um milhar de cu- 
nuthões, lista columbo, emcur- 
regada de alttingir Addis Abe- 
ba pelu resão dos lagos esta- 
vim actuatmento Muito avunção 


PROM- 


da. Neste use é ma capilil 
estdoplca que se furia a liga- 
ego das turcas  Maliunas das 


s norte c sul, isto é a 


|. cu 


TRIZ E O PRINCIPE HERDEIRO ENC 


3 mw Pd 


Uesvié polos avivps Halianos. 
operação 
ilaligno, 
Esta manobra teria a vanta- 
sem de não suscitar o proble- 
ma da oceupaçio da viu ferveu 
internucional do Djibouti, que 
faria surglr necessariamente a 
RucEo da pie entre a Ery- 
Neca q a Somalia > à 
bn o esto ia, pela região 


OS MEMBROS DA CASA REAL 
REFUGIADOS EM AMBO 
ROMA, 4 (A, 8.), — Segun- 
do as ultimas noticias q impe- 
vatriz, acompanhada do seu se- 
gundo filho, q duque de Harrar, 


suprema do plano 


ONTRAM -SE REFUGIADOS EM AMBO 


se encoutra em Ambo, oude o 
Negus se refugiou em compi- 
nhia do Ras Rossa e Sesum, 
asstim como do principes her- 
deiro, 

Os dias da capital estão con- 
tados. A eldode se acha fra- 
cvamente protegida por elemen- 
tos de polícia, 'Tudas as pri- 
sõoces foram aberlas e Apevas qs 
presos polilicos permanesem sob 
vigilancia, A policia, entretun- 
to, está casligando lodas as 
pessoas encontradas com bole- 
tins lançados: pelos aviões lta- 
lianos voliciundo a tomeda de 
Dessié. 





Dentre as labaredas surgem os soldados do Negus, procurando 
salvar o archivo do imperador 


A legução brilynnica está 
protegida por uma forte bar- 
retra de arame farpado e por 
uma guarda de trezentos sol- 
dedos indús. Os estabclecimen- 
tos bancurios retiraram todo o 
dinheiro que possuium em co- 
fre, As curcias cnlevranram seus 
thesouros ou os menduryum le- 
var para lugar desconhecido, À 
população  juvem está rima 
de fusis c os velhos constilui- 
rau wma guarda  voluntaria, 
afim de impedir a entrada dos 
Hulianos. Acredila-se, porém, 
na jnefficicncia de qualquer re- 
sistenciu, 


“gor o mem q De 
Ca > << 1 


MonoM 
Mo R 


ER! 
MR. ER! 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 
As parlurientes após a gostação devem usar o SANGUENOL 
: para recuperar o Sangue perdido, 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 







h (e bpm 
É 


FO 


Os palidos, 
Exgotados, 
Mães que criam, Magros, 


[NAT 


RMULA ALLEMA, 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS 'TONICOS : 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, eto. 


Depauperados, 
Anemicos, 


Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 





O estao de sande 
de Mac Donald 


LONDRES, 21 (HM) — Annyn- 
vlu-so esta imntihã que o se 
vnhor NRumesiuiy Meo Donpuld pus- 
sou a noite ainda agitado. 
ostudo do lord presidente do 
Conselho permuecia Inaltera- 
do. Como sa sabo, o sr. Miu 
Lonald foi submettido, ha dias, 
a ligeira Intervenção cirurgica, 


O governo yugosiavo 
fechará a Universi- 
dade de Zagreb 


BELGREDO, 23 — (H) 
Annuncia-se que o governo fe- 
chará a universidade de Zagreu, 
caso os estudantes, que ha dois 
mezes se acham em préve, não 
gr immediatamente ás atu- 
as. 








L Num match origina- 


lissimo 





aa + ” . “ a 
9 Janão modificará Um ex-primeiro Mi- ANITA LIZANA VENCEU UM 


a sua polífica com- 
mercial 


E O QUE ANNUNCIA O CHE- 
FE DE UMA DELEGAÇÃO NIP- 
PONICA NO CAIRO 
CATRO 41 (EH) — O Japão 
pensa modificar a política do 
seu commercio externo, decla- 
rou o sr, Kasuma, chefo da de- 
legação japoneza quo se ençon- 
tra actunimente nesta capital 
vara negociar um novo tLrata- 
do de commerclo. O sr, Kasa- 
ma precisou que o Japão re- 
nunciará à sua político de dum- 
ping e elevará o custo das sung 
mercadorias de modo a dim. 
nulr o volume do seu commer- 
clo, que seria compensado pela 

elevação dos preços, 





Mivergencias no ga- 
binele rumeno ? 


BUCAREST, 21 (H) — Volta- 
ram a circulor, vas rodas pull. 
ticas, bontos de que as diver- 
gencias nctuges no selo do par- 
tido populista poderiam contri- 
bulr para enfraquecer a pogst- 
ção do gabinete chefiado polo 
sr. Turtaresco, 


Uma irradiação de 
“erlim especial para 
o Brasil 





BERIAM SM CA. B) — Por 
nerastio do feriado nacional 
nHemão de 1º de mato proxl- 


mo a estação de ondas 
desta capital fará uma 
missão especial para o Erasil. 
que será Inlelada ás 40 horas 
— hora do Rio de Janciro — 
da manifestação na Camara Cul., 
turalo do Trolelyo direto uma 
hora. A seguir sori irradiudi 
a cgroendo parada operária, com 
nems elsegrsos, no acto solenne 
official das 23 horas e 15, a 
meia noite e quinze quando 
Falarã o ministry Guering, , 


curtas 
trans 


nisiro australiano vi- 
clima dum accidente 


MELBOURNE, 21 — (H.) 
O estadista australiano e ex- 
primeiro ministro, sr. W. M. 
Hughes e sua esposa, soifreram 
um eccidente de automovei, 
Ambos ficaram ligeiramente Je- 
ridos. 


Commemorando 
o anniversario de 
Hitler 


CONFLICTOS ENTRE NAZIS- 
TAS E NACIONALISTAS AUS- 
TRIACOS 


VIENNA, 41 (H.) — Commu- 
nicum de tiraz uve, por occa- 
slão do anniversuario de Hitler, 
eleinentos da “Helmatschuts” 
organizaram importante munl= 
festação, durante a qual caur- 
regavam curtazes com os dize- 
res “Viva Stahremberg", “Não 
mnueremos Hitler”. Tinham-se 
verificado conflictos com o= na- 
vistas mus a ordem fôra logo 
restabelecida, 








Por fazerem referen- 
"ias menos lisonjei- 
ras a Hiiler 


MAIS QUATRO CONDEMNA. 
CÕÔES EM DORTMUND 
DORTMUND. 2 — (H,5 
O tribimal de excepção profe- 
viu mais quatro condemnaçõe: 
contra pessoas accusadas de Le 
rem feito referencins desrespci 
tosas ao chefe do governo da 
Reich. 








GIGANTE IRLANDEZ 

LONDRES, 21 — (H.) — Rea- 
Vrou-se hontem, em court un- 
provisado no interior do predio 
do “Dally Exvuress”, original 
partida de tennis entre a chile- 
na Anita Lizana e o jogador 1r- 
landez Lyttleton Rogers, de £ 
metros de altura, Durante a 
pertida vigorou uma regra es- 
neclal, segundo a qual todas q& 
bolas deviam ser rebatidas semi 
tocar no solo, a pequenina chi- 
lena venceu o gigante irlandez. 
em meio a maior alegria da 
assistencia, composta principal- 
mente de crianças das escolas 
londrinas. 


frassa sarampo na 
“asa real britannica 


LONDRES, 231 — (H.)) — A 
vrinceza real condessa de Ha- 
rewood e seu filho Geraldo, es- 
tão atacados de sarampo, 

A enfermidade segue o curso 
normal, 


4 rainha Mary felici- 
tada pelo exito das 

nxperiencias do gi 
rante dos mares 


LONDRES, 21 — (H.) — Loid 
Aberronway, presidente da com- 
nanhia de navezarão constru 
etora do naquete “Queen Mary” 
dirlcdu à rainha a seguinte 
mensagem : 

“E' com satisfacão que coim- 
municamos a V. M. que o pa- 
muete “Queen Mary" completou 
com exito as suas experiencias 
me os resultados foram alér, 
de todas as expectativas”, 

A rainha Matyv respondeu fe- 
lcitando à companhia pelo exi 
to alcançado, 








0P; Prosegue na Luta Contra 


as Perturbadores da Ordem 


RELIGIOSOS PRESOS COMO 
PROPAGANDISTAS POLI- 
TICOS 

MADRID, 21 — (Havas) — 
Dois padres da basilica de Co- 
vandonga, Samuel Miranda e 
José Fano, bem como os viga- 
rios de Canjas e Mesa de Cova- 
donga foram presos por ordem 
do governador civil, sob & ac” 
cusação de fazerem propaganda 
contra o regime. 

OS MINEIROS DE SANTA 
LUCIA CONTINUARÃO A 
EXPLORAÇÃO DA MINA 
POR SUA PROPRIA CONTA 

MADRID, 21 — tHavas) 

Os trabalhadores da mina de 

Ss 8 n t a Lucia resolveram 

continuar a exploração dos po- 

ços por sua propria conta a 

partir de hoje. 

Os proprietarios da mina de- 
sejavam suspender todo o tra- 
balho para dar saída aos stocks 
do mineral que não encontram 
actualmente collocação. 


SERÃO MODIFICADAS AS 

CONDIÇÕES DE ELEIÇÃO DO 

PRESIDENTE DO SUPREMO 
TRIBUNAL , 


MADRID, 21 — (Havas) — 
O governo propõe-se a fazer 
approvar o mais cêdo possivel 
pelas. Cortes uv projecto que 
modifica as condições das elei- 

! ções do Presidente do Supremo 
Tribunal que passarã a ser 
cleito por 75 representantes dos 
poderes Legislativo, Jxecutivo, 
e Judiciario, 

PROSEGUEM AS DILIGEN- 
CIAS CONTRA OS FACISTAS 

MALAGA, 21 — (Hovas) — 
A policia emprega grande acti- 
vidade contra os elementos 
fascistas, tendo etfectuado nu- 
merosas buscas c confisendo 
grande quantidade de armas. 

As autoridades surpreenderam 
uma reunião clandestina numa 
casa particular, onde [oram 
feitas sois prisões. 
NUMEROSOS MEMBROS DE 
UMA CONFRARIA RELÍGIO- 
SA PRESOS NUMA REUNIÃO 

CLANDESTINA 

MALAGA, 21 — (Havas) — 
Foram presos na aldeia de Al- 
marchar 21 membros de uma 
contraria religiosa, accusados de 
Ermar parte nina reunião 
clandestina  eflectuada numa 
igreja local, 

As autoridades prenderam o 
sr, José Luiz Estrada, filho do 
ex-ministro do mesmo nome, ao 
tempo da dictadura. 
ABSTENÇÕES A'S ELEIÇÕES 
DOS “COMPROMISSARIOS ” 

MADRID. 21 — (Havas) 
O partido agrario não tomará 
parte, segundo todas as proba- 
bilidades, nas eleições dos “com- 
promissarios”, devendo pronun- 
ciar-go definilivamente sobre o 
negiumpto na reunião de ama- 
nhã, 

O partido monarchista “Re- 
novacão Hespanhola” tambem 
não participará das mesmas 
eleições. 

Os tradiclonalistas não apre- 
sentarão candidatos senão em 
Navarra, provincia em que 
contam com forte maioria. 

O MOVIMENTO DO BANCO 
DE HESPANHA 


MADRID, 21 — (Havas) 
No ultimo balanço do Banco 
de Hespenha, o saldo do 'The- 
souro a favor do banco celeva- 
se a 55 milhões de pesetas, Os 
depositos diminuíram dois ml- 
lhões e as notas em circulação 
montam ao total de 11 milhões 
de nesetas, 


NEGOCIA-SE UM ACCORDO 
COMMERCIAL COM A 
TCHECOSLOVAQUIA 


MADRID, 21 — (Havas) 
Acha-se nesta capital a delega- 
ção da 'Tchecoslovaquia «que 
vem negociar um accórdo com- 
mercial com a Hespanha, 


CONFLICTOS ENTRE EX- 

TREMISTAS EM VALDERAS 

MADRID. 21 — (tHavas) - 
Communicam de Léon que, em 
Valderas, se verificou um cho- 
e entre extremistas e feascis- 
as. 

A aldeia está Isolada, motivo 
pelo qual faltam pormenores. 
Consta que ha diversas pessõas 
gravemente feridas, Partiu para 
a localidade um contingente de 
guardas civis. 


OFFICIAES POSTOS EM 
DISPONIBILIDADE 
MADRID. 21 — (Havas) — 
A “Gaceta de Madrid”. orgão 
official, publica o decreto pelo 
qual são postos em disponibili- 
dade um tenente-coronel. tres 
commandantes, um capitão e 2 
tenentes da Guarda Civil. 


Muitos outros officiaes foram 
removidos para outras guarni- 
cões. 


UMA SUBSCRIPÇÃO A FA- 
VOR DA ESPOSA DE ORTE- 
GA Y GASSET 


MADRID, 21 — (Havas) 
O jornal “La Libertad” abriu 
uma subscripção a favor da sra 
Eduardo Ortega y Gasset, es- 
posa do conhecido político cuja 
residencia foi recentemente 
damnlficada por uma bomba. 

O presidente da Republica 
foi o primeiro a inscrever-se na 
lista da stubseripção, 


FALLECEU | MYSTERIOSA- 
MENTE A ESPOSA DO 
CARRASCO! 


MADRID, 231 — (Havas) 


| Falleceu a sra, Garcia Montal- 








Martinez 


vo, esposa do carrasco desta ca- 
pital. 


Os medicos recusaram as- 
signar o attestado de obitos por 
apresentar o cadaver signaes 
de graves queimaduras não ex- 
plicadas. 


DECLARADAS ILLEGAES As 
LIGAS FASCISTAS E S- 
MILARES : 
MADRID, 21 — (H,) — O go- | 
vero declarou Ilegaes as ligas 
fascistas e as organizações sl- | 
milares. Os tribunnes serão en- | 
carregados de verificar em cada 
caso a Illegalidade das associa - 
sões susceptíveis de incidir nas 
disposições da Jei. j 
BARRIOS E COMPANYS 
ACCLAMADOS PELO POVO 
MADRID, 3 — (H) — 
Chegaram a esta capital os Sib 
Martinez Barrios c Companys, 
respectivamente ex - chefe dc 
governo hespaúhol e, presidente 
da Catalunha, os qunes foram 


ij | | 1 


As commemorasõas 
da morte de Rich 
tholen 


91 (H.) o Ss 
dn morto do fa- 
Munfred von Ri- 
enthafen Pol commemorado em 
Gutow perto do Berlim, com 
etrunito qurada da aviação mili- 
ter, durante a qual o ministro 
Govering pussoy em revista di- 
versus esquadrias Os Jornnes 
lembram, m proposito, os feitos 
da esquadrilha de Nichthofon. 
enegnominado “e diabo verme- 
Wo do nr”, e exalgam a figura 
do nviador, 


. BRRIIM, 
annivorsnelo 
moso aviador 





Di do cl dl dd o 
Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 


: Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. 31 — (Elevador) 
TELEPRONE : 2322-2919 
Diarlamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 


2.” andar 
TELEPHONE : 22-7804 


144. 





Barrios 


recebidos com acelamações por 
grande massa popular, Entre os 
presentes figuravam o cardeal 
Hlundain y Estiban, arcebispo 
de Sevilha e as altas nutorida- 
des civis e militares. 


O GOVERNO AUXILIARA! O 
PAGAMENTO DAS INDEMNI- 
ZAÇÕES AOS FERROVIARIOS 


MADRID, 21 — (H) — O go- 
verno resolveu aunxillar a com= 
neviita de estráda de Andaluzia 
vara n varamento das indemnle 
vanões devidas aos fevróviarios, 
Afim de evitar conflictos, o go- 
verno estnderá uma formula 
me vermitta sustentar finan- 
ndnomnnto ne eomnanhias de 
neippdas do ferro som neir com 


pro eostnss tah may quest ram om tnastrta 


GREVES EM ALMERIA E 
BILHAO 
MADRID. 21 (Mavas), —s 
Commiunicam de  Albmena ue 


ali e em seis aldeias du pros 
Mancha fol decretuda a greve goes 
val, 

Em BUbie os emoregados dos 
bomins fambem se declararam 
em greve, 

Mmavermo local se esforça 
para resolver o conflicto entre 
vo emnanhia de bondes e os 
nunmpntas. 

OS MINISTROS  TROCARAM 

IMPRESSÕES ACERCA 
DAS BLEIÇÕES 

MADRID; 2 (Hayes, 
ministros [imegram impressões 
sobre mn eleirão presidencial 
ennenedenda em ue o mais ale 


— Os 


to carro do Estudo devo ser 
confinado no uma  nersonalidade 


mitidamente  venullicana ue 
não estejn à frente de nenhum 
nove politico, . 

O presidente do conselho, sr, 
Azuna. insistiy nn perescidsa 
do emurcender dentro de bre- 
ve prazo a roforma do regimens 
to da Camara de forma a acti- 
vir o trabalho das commissões 
rorinmeantares, 


O ESTADO DE ALARME E A 
CENSURA SEFRAO LE- 
VANTADOS 
MADRID, 21 (Havas), — Q 


govarno decidiu levantar o ege 
tado de alarme e a censura, na 
proxima sexta-feira, se a gre 
dem publica não fôr perturba- 


da neste meio tempo. 





E TR EPE E O E e Ri ARE OS 


| Casino Copacabana 


TT | 


No Grill Room - 
“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


1, PARTE 
1 — Lovely Lady 
Troupe completa 
2 — Let yourself 
Florence Feerick 
3 — Helen Thompson 
Music goes'round 
Lila Gaynes 
Rythm 
Adelaide & Suwyer 
Tap Dance 
Marcia Harris 
Alone 
“Fed Beyres 
Valse Russe 
Yowne & Iknolt 


4 
5 
6 
7 
8 


A — 





ORCHESUTRAS — 32 


; Durante à cslução do verão fica suspenso q traje de rigor 





R2 PARTE 
1 — Musical] Comedy 
Mary Winton 
à — Mata Hari 
Marcia Harris 
3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lila Gaynes 
6 — Tango 


Towyue & Knott 
7-— Final 


Tanks q million 


o 
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CORRESPUONDENCIA 
Toda a correspondencia. com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assiana- 
turas e outros de inleresse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, . 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rine Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrota., 








SUCCURSAL EM 5. PAULO 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n, 84. 
SUCCURSAL EM VICTORIA 
Dr. Amaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n, 81, 1º andar. 


OO 1 O 1 e PD a 1 


TOPICOS 
NOVO RUMO 

Falando no DIARIO 
| CARIOCA, em entrevista 
divulgada no domingo, o 
secretario do Interior do 
Geará fixou varios aspe- 
ctos da vida moderna do 
seu Estado que metecem 
alguns commentarios. O 
sr. Martius Rodrigues dis- 
se que o Ceará possue 78 
municipios, tendo sido até 
agora apuradas as eleições 
do 50, para mostrar que a opposição “apenas” 
conseguiu eleger 7 pretcitos. Discordamos do 
“apenas”. Isso porque o facto é altamente ex- 
pressivo. A significação dessa victoria da op- 
posição em sete municipios é eloquentissima 
e, vem, mais uma vez, provar que a Revolução 
trouxe no Brasil esse grande benefício: a ver- 
dade eleitoral, 

Quando já se viu, antes da Revolução, 
qualquer municipio eleger um prefeito ? Por- 
que, naquella época, dominava pelos sertues, 
o argumento maior do rifle ou da fraude, O 
ar, Martins Rodrigues bem sabe O que eram as 
eleições no Ceará... As coisas mudaram de- 
pois de 1930. O Codigo Eleitoral se não é uma 
obra perfeita, veiu, entretanto, assegurar Bo 
povo o respeito á sua soberania, Só o facto de 

conseguir a opposição cearense eleger sete 
prefeitos no Ceará — facto talvez unico em 
quarenta e sete annos de Republica — seria 
sufficiente para se bemdizer o movimento de 
1930, O secretario do Interior daquelle Es- 
tado concordará que a razão estava com 
aquelles que desbancaram as situações poli- 
ticas, cheias de erros e de crimes, as quaes 
fizeram do governo um monopolio de familia 
e de correntes partidarias... 

Outro ponto da entrevista do sr. Martins 
Rodrigues, digno tambem de conmentario, é 
o que destaca a situação de prosperidade do 
grande Estado nordéstino, O Ceará tem hoje 
um saldo de sete mil contos. O funccionalis- 
mo em dia. Todas as obrigações cumpridas 
pontualmente, Tudo isso porque o Cearé tem 
um governo honesto, No ultimo quartel da 
Velha Republica a bacchanal administrativa 
na administração publica cearense era um 
crime, E o sen auge foi attingido sob a dire- 
cção do sr, Mattos Peixoto. Emfim, antes 
tarde do que nunca. O Ceará, que sempre foi 
uma terra infeliz, victima dos deuses e vi- 
ctima dos homens, segue hoje um novo ru- 
mo, no sentido da sur prosperidade eco- 
nomica, 








CONTRA A GUERRA 

A repulsa dos povos 
americanos pela guerra 
cada vez mais se accen- 
tua, Os dolorosos e amer- 
gos exemplos do passado 
serviram para retemperar 
Lodas as energias e au- 
gmentar os anseios por 
uma paz duradotira e eter- 
na, A “uta do Chaco ha de 
ficar assignalada como o 
" ullimo conflicto armado 
entre povos do continente. 
Hoje o rythmo da nossa 
civilização observa as ten- 
dencias pacifistas das ra- 
vas americanas, que tiraram dos choques 
gucrreiros uma farta lição para o presente 
e para o futuro, 

Em mensagem dirigida às “Filhas da 
Revolução Americana”, o presidente Roose- 
velt accentuou o idealismo da conlraterniza- 
ção que é, hoje, uma bandrira aberta sobre o 
Novo Mundo. A' sombra dessa bandeira todas 
as nações trabalham pela paz. Ainda, ha pou- 
cos dias, os governos de Haiti e da Republica 
Dominicana se regozijavam pelo entendimen- 
to feliz entre esses dois paizes da America 
Central para a solução de uma grave e antiga 
questão de limites. 

O presidente Roosevoll, na sua mensa- 
gem, «iz; “Eliminamos umas qpós outras to- 
das us causas de atiricio e mal entendidos. 
Rstubeicceu-se nova conter, A proxima 

onferencia Pan-Americana da Paz, de Bue- 
nos Aires, veunhe-se-ã numa almosphera de 
amizade sem precedentes. O que obtivemos 
noisa região é o que desejamos conseguir em 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 


TE E a RS mm 


todas as nossas relações internaciunaes. Con- 
Hunamos firmemente fieis às solennes obri- 
ganões contraídas nos '“atedos, renunciando 
à guerra como instrumento de política in- 
ternacional”, : 

As palavras do presidente dos Estados 
Unidos valem por um compromisso assumido 
perante o mundo, Não temes duvida em acre- 
diiar que desse compromisso participam todas 
as nações americanas. Nenhuma dellas póde 
ter, hoje, interesse numa: luta, quando existe 
o principio da arbitragem victoriosa para de- 


“rimit pendencias e Ntígios. 


A guerra como Instrumento de política in. 
ternacional é um crime. Deixemos que outros 
della se prevalecam. A America segue por 

ulro caminho; onde as suas aspirações de 
justica e de liberdade encontram ambientes 
mais nobres e climas mais puros. 





REPATRIAÇÃO 
O acto do presidente da 
Republica mandando re- 
patriar os despojos dos 
* mconfidentes, marca uma 
vagina radiosa de culto 
civico na historia da Re- 
dá publica. Quando o sr. Epi- 
º vacilo Pessõa autorizou, 
Pa por decreto, a vinda para 
A o Hrasil, dos restos mor- 
PASSE, taes: des ultimos imuera- 
RÃ dores, o seu gesto teve 
E uma repercussão palru- 
aço Lica de alta monta. A Re- 
publica fazia justiça à 
memoria do v.'ho monarcha que por mais de 
meio seculo dirigiu os destinos nacionaes, 


como um exemplo austero Ce probidade e de - 


dignidade, e áquella doce e grande impara- 
triz. cuja bondade extrema lhe trouxe o co- 
gnome de “Mãe dos Brasileiros”, 

A Republica, prestando essa merecida 
homenagem aos dois monarchas, vinha se es- 
quecendo de prestal-a nos seus primeiros 
martyres, Aquel'es que não vacillaram em 
arrostar as furias da 'metropole lusitana, 
conspirando pela libertação da Patria. O sr. 
Getulio Vargas velu ao encuntro dessa velha 
aspiração dos mineiros, que era tambem uma 
aspiração de todo o povo do Brasil, 

A Inconfidencia mineira, como bem accen- 
tuou o presidente da Republica nos “consi- 
deranda” do decreto, lavrado e assignado em 


“8. Matheus, congregou no mesmo idéal de 


autonomia politica e de governo republicano, 
intellertuaes, militares, sacerdotes, magistra- 
dos, agricultores, commerciantes e trabalha- 
dores, portuguezes e escravos africanos, to- 
dcs identificados no anseio de fundar no 
Brasil uma patria livre, O sr. Getulio Vargas 
reconhece que “os despojos desses Inconfi- 
dentes mortos no exílio não receberam ainda 
a consagração e a homenagem de repousar 
em terras brasileiras”. A reparação vem 
agora, Os Idenlistas de 1789 voltam ao Brasil 
que tanto amaram, para na terra natal con- 
tinuar a dormir o seu somno de eternidade e 
de gloria. 
O. 

A MAIOR DESGRAÇA 

Realizou-se, ha poucos 
dias, na basílica de São 
Bento, em S. Paulo, uma 
missa em acção de praças 
pela formatura dos novos 
bachareis da Feculdade de 
Direito da terra bandeiran- 
te. Celebrou o officio o bis= 
po auxiliar d. José Gaspar 
que, depois de saudar os 
novos bachareis, disse que 
as multidões têm sêde de justiça e que cum- 
pria aos advogados esforçar-se pelo restabe- 
lecimento dos principios do direito na socie- 
dade hodisma. O bispo ainda advertiu: “Que 
nunca vossas mãos se manchem defendendo 
uma indignidade. A maior desgraça que póde 
cair sobre uma Patria é o magistrado venal”. 

O conselho do hispo José Gaspar não se 
deve perder. 4 mocidade que hoje sae das 
Academias para a vida publica tem uma 
grande missão a cumprir na sociedade mo- 
derna: reagir contra o abastardamento dos 
costumes, reagir contra os males antigos que 
tanto abalaram o organismo da Republica, 
reagir contra a mentira, contra o embuste, 
contra & vileza, contra a corrupção, contra o 
mercantilismo de consciencias, reagir, prin- 
cipalmente contra o maior de todos os males: 
a politicagem. 

A maior desgraça que póde cair sobre 
uma Patria é o magistrado venal, disse o 
bispo paulista. Escute bem a mocidade essa 
phrase causticante. O magistrado venal é 
um reprobo. Não póde haver equilibrio social, 
não póde haver ordem, não póde haver Ji- 
berdade, se a magistratura se corrompe. Ruy 
Barbosa dizia que a justiça é o eixo das de- 
mocracias, Falhando a justiça tudo mais será 
o chãos, q confusão, & anarchis, Tudo o mais 
cairá nas trévas. 

Quantos juizes venaes ha no Brasil? Não 
ha offensa á magistratura brasileira com a 
pergunta, Todos sabem que a maior parte dos 
nossos juizes é incorruptivel. Mas, dentro da 
classe ha os mãos elementos que a humilham, 
que a envergonham. A reacção se impõe. E é 
& mocidade que deixa as Academias que cum- 
pre a obra formidavel. Todas as esperanças 
da Nação se fundam na sua justiça, Justiça 
sadia, serena, isenta de paixões, acima do 
contacto corrupto da politicagem. A inde- 
pendencia da magistratura é um dos maiores 
postulados a serem cumpridos. 

Evilemos, assim, a “maior desgraça” de 
que falou o bispo auxiliar de S. Paulo, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, aggravando-se com chuvas e tro- 
vendas. Temperatura : elevada, Ventos : va- 
riaveis, sujeitos a rajadas, de frescas a multo 
frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel. com chuvas e Lrovoadas, Tempera- 
tura : elevada. 

Estados do Sul — “Tempo : perturbado 
com chuvas e trovoadas. Temperatura : es- 
tavel. Ventos voriavoiso mmodeninendo as 
de enécte À nordéste; vajadas, de mula 
Frestds a tortos, 


Trajecto Rodoviário Kio - São Paulo — 








—— e e 
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"Tempo : perturbado, com chuvas e trovoadas, 
Temperatura : estavel, Ventos: varlavels e 
sujeitos a rajadas, do muito frescas a fortes. 


- 


O anniversario da fundação 
de Roma 














DIVERSAS E BRILHANTES COMMEMO- 
RAÇÕES PRESIGBIDAS PELO CHEFE DO 
GOVERNO, SR, MUSSOLINI 

ROMA. 21 — (Hj — O nnn'versario da 
fundação de Roma e o 156.º dia das sanções, 
serão hoje celebradas em toda a Ttalia com 
particular brilho, x 

A's 11 horas os operarios se reunirão na 
Prara de Veneza para ouvir o Duce. Trata- 
se da festa do Trabalho. que a imprensa 
declera ter constituido a forca tanto de Ro- 
ma Antiga como da Ttalia fascista, 

Serão inauguradas mnites obras publl- 
cas e distribuidos titulos de pensão aos oper 
varios velhos assim como premios literarios 
e artichiros, ; 

Em Suezla e Trieste serão Inncados dois 
evuradoras Iieoiros do 8 000 toneladas. 

O DUCE INAUGURO! VARIAS OBRAS 
PIBLICAS EM ROMA 

ROMA, 21 — (H,) — O mrnsidente do 
Conselho. sr, Mnssolint, felom é multidão 
antinmerada ma Praça de Veneza, accen- 
tuanda textualmente : 

“Hoje, anniversario da fundação de 
Toma. celebremos juntos o Trabalho c a 
Victoria. Denols de dificil navegação esta- 
mos & vista do porto. Havemos de alcançal- 
os cem as velas enfimadas. 

Como sempre. teremos no nosso lado, a 
toren: a tnstiça e a civilização de Roma”. 

Desde as primelves horas da manhã to- 
das na casas da canital estão embandeira- 
das. A eldas pnvoconta alerrecaspecto DRo 
ehetanta o frin ea chuva. O nrogramma de 
fretaias dn dia cdeconenla-se methndicamen- 
te. A's 8 horas e meia foram inaugurados 
no Hosnital Centro] de Roma os novos pavi- 
qhães de vaniolneia e mnloriolorin, emqguanto 
os neevarios dos differontes bairros se reu- 
niem na «êde do Fascio, 

A's Q horas. o Duce deu o primelro gol- 
pe de alvião inanegnvando as obras de alar- 
gamento da Via dei Sodiari, que vae de Cor- 
co Vittorio Emmanuel até o Tibre. Depois 
de derrubar pessoalmente uma parede O 
Drce voltar ao Palacio da Veneza, onde pro- 
ceden & entrega de 1.100 certificados de 
pensões a operarios velhos om enfermos. 


A SITUASÃO POLITICA 


Não appareceram, hontem, novidades re- 
forentes à pacificação da politica nacional. 

Em Porto Alegre, as “demarches” prose- 
guem com methodo, parecendo obedecer a 
um plano cuidadosamente preparado, 

Enquanto isso, vão chegando ao Rio os 
congressistas dos Estados para a reabertura 
da Camara e do Senado, cujas sessões prepa- 
ratorias terão ínicio dentro duma semana, 

O sr. João Neves é quem centraliza as 
negociações, de modo que ao leader da mi- 
noria caberá dizer a ultima palavra sobre os 
entendimentos realizados, 

Segundo tudo indica, as conferencias vão 
prolongar-se até maio proximo, já em pleno 
tunccionamento do Poder Legislativo. Apesar 
das difficuldades surgidas, no correr das “de- 
marches” realizadas, os chefes gauchos es- 
tão optimistas e esperam que ainda se faça O 
apaziguamento da familia, politica brasileira 





sobre bases mais solidas que as duma sim- 


ples tregua parlamentar. 


CONFERENCIARAM O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA E O MINISTRO DA JUSTIÇA 


JUIZ.DE FORA, 21 (A. B) — O ministro 
da Justiça, sr. Vicente Rão, teve, hontem, 
longa conferencia com o presidente da Re- 
publica pelo telerhone, infe-mando o cheie 
da Nação que reina completa calma em todo 
o paiz, 


DECLARAÇÃO DO SR. JURACY MAGA- 
LHAES 


BAHIA, 21 (A, B) — Os jornaes de hoje 
apparecem com a seguinte manchette: “A de- 
mocracia é o regime do Brasil, Os extremis- 
mos da esquerda ou da direita aqui não me- 
drarão, — Juracy Magalhães”. 


O GOVERNADOR PAULISTA NÃO ESTA" 
DE VIAGEM MARCADA PARA O RIO 


S. PAULO, 21 (A, B.) — Os jornaes ca- 
riocas noticiaram que o governador paulista 
estava de viagem marcada para essa capital, 
aonde iria a chamado do sr. Getulio Vargas. 

Com o fim de obter informaçes exactas, 
a imprensa procurou o proprio governador 
no palacio dos Campos Elyseos, O sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira declarou a reporta- 
gem, que no momento não deseja ausentar- 
se de São Paulo, onde, actualmente, impor- 
tantes trabalhos administrativos o detêm, 





Fixando as Directrizes da 
Imprensa Moderna 





UM DISCURSO QUE E' UM PROGRAMMA 


Na manifestação feita ao ministro da 
Justiça, o presidente da Associação Brasileira 
de Imprensa disse as seguintes palavras, que 
merecem divulgação pelo modo pelo qual fi- 
xa as tendencias jornalisticas dos nossos 
dias: — “Excellentissimo senhor ministro da 
Justiça e prezado confrade: Se o Brasil in- 
teiro não ignora que o ministro da pasta da 
Justiça e Negocios Interiores é o professor de 
Direito, dr, Vicente Rão, nem todos sabem, 
como eu, que o titular da pasta politica for- 
mou a sua mentalidade no jornalismo e nelie 
adquiriu o habito da observação, o poder de 
focalizar os assumptos do ponto de vista ob- 
jectivo, não se deixando jamais impressionar 
pelo alarido dos que geralmente são prece- 
didas e por que são às vezes deformados. Não 
tenho a veleidade de imaginar que o jor- 
nalismo é o poder mais alto que existe no 
mundo. Mas, egualmente, não partilho da 
ingenuldade de desconhecer que a matriz da 
imprensa sempre contribuc para a fórma por 
que se apresentam os acontecimentos, Todos 
aqui somos jornalistas e esta verdade tem, 
para nós, valor de um dogma. Aus que não 
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Primeiras Realizações 


COLLABORAÇÃO 





De Um Governo 


O Que Declarou á Imprensa o Governador Argemiro de Figueiredo- 


O illustre governador parahbybano, 
er. Argemiro de Figueiredo, concedeu 
aos representantes dos jornaes cario- 
cas uma éntrevista acerca de sua Vvia- 
gem á Capital da Republica, Come- 
cou s, ex, por declarar que à Parahy- 
ba está executando um vasto program- 
ma administrativo, o qual não póde 
prescindir do concurso do poder cen- 
tral na solução de varios problemas 
que devem ser considerados de inte- 
resse commum. 

Esses problemas, conforme refere 
s, ex, attingem a esphera de quasi 
todos os ministerios, especialinnte os 
da Rducacão e Saude, da Agricultura 
e da Viacão, 

O plano de edncação nacional sub- 
mettido a estudo pelo ministro Capa- 
nema está interessando vivamente Os 

selos pedagogicos e culturaes parahy- 

bamnos é o sem governo se prepara para 
nolle collaborar, pois o considera de 
muito alcance e patriotismo. O paiz 
precisa de uma mentalidade bem for- 
mada, de caracter essencialmente na- 
cional; que faca desapparecer os pre- 
conceitos vegionalistas e coloque hem 
alto o Brasil, integrando-o em absoluto 
espivito de mnidade. DB isso só uma obra 
de educação uniforme podera conse- 
guir, 


Por sua vez, o ministro da Agri- 
emltura quer dar uma maior elf'cien- 
cia aos servicos de sua pasta, que se 
reulizam em cooperação com às do Fis- 
tado. O ministro da Viação tambem 
tum idéus que merecem toda conside- 
ração vo Nordéste. Assim, us dêmais 
departamentos, À Parahyba, ajém dos 
arpellos proprios, vae ao caco” .ro des 
ses altos desejos, dispondo-se aos ue- 
eurdos e coptratos convenisatas ay Es- 
tado e à Nucioo, 

No que diz respeito ao cooperati- 
cismo e credito agricola, ussin! faliu o 
govermutor purahybano : 


— & politica economiza tem sido 
a nossa maior preoceupação e activi- 
dade de governo. À organma“no e ex 
panisão economica da Paratyba repre- 
seulina um honroso destagie ca meila 
uuidiade «tu Federação. Temos ais-ado 
A vbra educativa do lavrador Hhertan- 
do-o dos methodos rotinsiros. O Fsta- 
do tem innumeros campos de cultura 
em cooperação com os particulares, que 
são verdadeiras escolas praticas, em 
que o agricultor recebe e pratica os 
ensinamentos dos nossos tecnicos. Tn. 
sinamos ao agricultor, e o auxilininos 
com as hôas sementes, selcevionadas e 
expurgadas, os instrumentos agearios, 
e mais os recursos para o Linancia- 
mento de sua lavoura por intermadio 
das organizações de credito rural, que 
possuimos. E, ainda mais, defevdendo- 


Ibs'a produeção contra os ataques das 
pragas. s 

Instituimos uma nova organiza- 
ção de credito rural, já em pleno fun- 
ecionamento e que irá ser a maior for- 
ca impulsionadora da economia da Pa- 
rahyba. E" a organização a que o se- 
nador parahybama Duarte Lima, quan- 
do leader da maioria na Assembléa do 
Estado, consubstanciou em mm proje- 
eto de lei sob a denominação de Cai- 
x: de Fomento. Os capitaes da Caixa 
imteirimente aceessiveis aos pequenos 
lavradores, serão a estes emprestados 
eci juros de 3 % ao anno mediante 
(ns condições essenciaes: 1º) a do 
tomador ser filiado a qualquer coope- 
rativa no Estado; 2º) obrigar-se elle 
a trabalhar pelos processos modernos 
de cultura, indicados pela Directoria 
du Tomento e Produeção. Como vê, 
despertando-se o interesse do empres- 
Luto sob taxa de quros excepcional. 
mente modica, o agricultor liberta-se 
da vofina. dando feição moderna e te- 
chnica aos sens trabalhos. E o Estado 
attingirá dois grandes ohjectivos, vi- 
taes para sua economia: 1º) a organi- 
zação das elasses productoras em vo- 
operativas, enjas vantagens são conhes 
cidas; 2º) a pratica scientifica da la- 
voura com n emprego de instrnmentos 
agrarios adequados, proporcionando 
um maior indice de prodnecão, de me- 
lhor qualidade, com meios esforco e 
menor" despesa, 


Em razão disso as cooperativas 
vão se multiplicando no Estado e a 


lavonta mecanica vae se praticando em 
larga escala, 


Referindo-se ás relações politicas 
com os poderes centraes, assim falou O 
sr. Argemiro de Figueiredo: 

— Quanto á politica federal, a 
Parahyba não tem attitudes encober- 
tas. Ella apoia decididamente o sr. Ge- 
tnlio Vargas. Já tive occasião de di- 
zer que esse rumor de bloco do Norte, 
que de tempo em tempo se renova, é 
uma snpposição sem base, Os encon- 
tros e entendimentos dos governadores 
su explicam por deveres de vizinhança, 
de enrtezia e de interesses administra- 
tivos, economicos e da ordem publica 
geral, que precisam ser defendidos em 
comum, 


O Norte, bravo e leal, não tentou 
formar blocos politicos na Republica 
passada, quando os Estados daquela 
Perito eram, em geral, como que es- 
quecidos on tratados com desegualda- 
de. Muito menos hoje, quando o se- 
nhor Getulio Vargas os reintegrou na 
Dlenitnde dos sens direitos, benefician- 
do-os ainda com uma larga copia de 
obras publicas da maior relevancia, 
que só a ingratidão faria esquecer, 
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são jornalistas, porém, aconselho que per- 
passem os olhos pela historia moderna, fa- 
zendo a leitura dos jornaes da época e verão 
que elles escreverão a historia que ficará e 
que, porque ficará, será a unica verdadeira. 


“Foi um grande jornalista, talvez o mais com- 


Pleto jornalista americano, Arthur Brisbane 
que disse que as noticias são, como o proprio 
tempo, uma successão de acontecimentos. 
Quando nada acontece, o tempo não exis- 
te,.. E podemos accrescentar, maliciosa- 
mente, que como é preciso que o tempo exis- 
ta, e os leitores exigem a costumeira Gucçes- 
são dos acontecimentos, quando não ha no- 
ticias torna-se aquillo que se ignora e que se 
quer saber,.. E' o mesmo mestre do jorna- 
lismo americano que divide as noticias em 
importantes ou não, dependendo o seu valor 
da capacidade de nos agradar, de nos ate- 
morizar, de nos impressionar emfim, Por 
isso, um jornal é um espelho que reflecte o 
que vê. Quem não gostar do que vê, tem o 
direito de virar o rosto, mas não póde que- 
brar o espelho, Seria um gesto desastrado e 
inutil porque não se Póde mais sustentar a 
these absurda de Que o mal estã na noticia 
do facto, e não no facto que se noticia.,, Es- 
tas verdades são familiares go excellentissi- 
mo senhor ministro da Justiça, que é um 
Jornalista momentaneamente afastado de sua 
banca, E porque o é, tem mais valor esta pa 
rimonia, quando elle entrega uma sala de 
seu departamento para nella se instalarem 
os jornalistas encarregados de vêr, ouvir e 
noticiar o que se passa no Ministerio da Jiis- 
tiça. Esta cerimonia é, pois, a consagração da 
nossa alia missão social e tanto mais, im- 
ponente quando homenages uma classe dif- 
ficll de controlar, mas de cujo patriotismo a 
ninguem é lícito duvidar, porque o jornalista 
do Brasil agora, como sempre, nunca faltou 
ro sagrado appello da nacionalidade e sabe 
cerrar fileiras em torno dos homens e dos 
princípios que representam o sentir do nosso 
povo, Por esse motivo, o jornalista de bon- 
tem, compreendendo bem a psychologia da 
Nossa epoca, quiz (ueilitar esta Larera, Eor- 
que elle sabe quanto é vercdadeira esta outra 
observação do Brisbane, cuja Intelligeneta 
penetrante me foi dado apreciar Pessoalmon- 
te, que “ninguem do paiz e ninguem do go- 
verno sabe ao certo v que a Belupl adiminis- 


“la competição e 


Tracção da verdade, e 


tração e as suas Idéas significarão para esse 
Daiz no futuro”. Meus jovens amigos: Sel 
perfeitamente, que cada um de vós não gio 
meja maior gloria do que imaginar que vos- 
So noticiavio contribuirá para as gerações 
vindouras ajulzarem, com precisão, do gran- 
de, momento em Que vivemos, cheios de du- 
vidas, de berturbações, de difficuldades, mas 


tembem — Porque não dizer — cheio de es- 
Po e de possibilidades para o povo bra- 
sileiro, 


cuja vontade sab y : 

sistiy Ro erro e no soda di ia 
rem, tentando deter 
do Brasil, E porque 
acaba de ser facili 
sala, cabe 
tiça, diri 


OS que transvia- 
& marcha ascensional 
aquelle desejo honesto 
tado pela doação desta 
o Rh ao ministro da vJius- 
-me 80 jornalista, co - 
dente da Associação Brasileira de Fed 
saudal-o na inauguração do seu retrato que 
aqui ficará como Prova do nosso reconheci- 
mento. Homens de Jornal, homens de opinião 
aa Vezes elles terão que discordar e eri- 
E homem Publico que vossa excellencia 
; + Sempre hão de admirar o jornalista 
à quem consideram amigo. A sinceridade des- 
À stá nesta singela inal : - 
it pra essignalar com q oito Vaso 
+ em nome do interesse public 

Para que jamais deixe de collabora es 
Eação das noticias verdadeiras Ed 
noticia falsa, Porque ella é Rito ps sêo 


tusão e da emissão, tom 
que não poude ser noti 
cerá à espera do histo 
tera de utilisal-a, 
Prima. E com este 
agradecimento e a 
dos jornalistas aq 


ando o logar do lncto 
ciado, e ahi permane- 
S Fador de amanhã, que 
à falta de oulra maleria 
appella que Lermino o meu 
minha Saudação, e 


m nome 
W presentes”, 


rare Es 


Nã iracõ 
o ha conspirações contra 
Madame Lupeser 


BUCAREST, 91 — (CH 


de Certas Informações pra ni ana 
BONO quanto à desentsma do f patti= 
Cão enntra a AL Sm de Uia conplta- 
Lerior declara ESC O ministro do qu- 

7 declara que não existo na Ep 


Penhuma 


ConNcpirmeãr 
Le, nucl | 


Ê * € que, por cones 
a se podia des | Consed 


cobrir nesse semido, 








Cinco ful=zAmericanos e Um Carioca 
no Encerramento 
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vehiculos de. 
“molestias ' 
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A propesito da liqui- 
farão da Gompanhia 
Bonfianca Predial 


A respelto deste casa, divul- 
esco ha dias por um vesparti- 
vo, recebemos do sr. Armando 
Faceini o seguinte communi- 
vndos 

“sp, redactor do DIARIO CA- 
NGC A. — Siudações, — A pro- 
pesto da liquidação da Compa- 
utbo Confiança Predial, culu 
fallencta ncuba de ser denegada 
polo digno juiz de direito da 
YW Var Ulvel, deparei em al- 
uns jornues com a notlola da 
ubortura do um inquerito qo 7% 
edistricto policial, q pedido de 
alguns mutuarios com a nola 
senstetor al “Um “tiro” do 
Dom contos", no qual me pros 
euram anivolver como director. 
presidente daquela companhia, 
Levo, antes de tudo, declarar 
que não occupo esse cargo ou 
qulro. qualquer na directoria 
daquela sociedade. 1! facto que 
fui eleito pura o cargo de pre- 
sidente. mas nelle me consor- 
vel npenas pelo espaço do dois 
mezes o dias, isto é, de 6 de 
junho 4 3 de setembro de 1955 
quando entrei em licença até 
que a 17 de outubro resignel 
as minhas funeções, conforme 
documentos devidamente regis- 
tados em cartorio e que se en- 
contrani em meu poder, à dispo- 
stvção dus interessados. BD à rã- 
são dessa minha exoneração 
prendeu-se, precisamente, à pã- 
ruveação da companhia, em vir- 
fude do Woquelo a que esta- 
vam sujeitas as suas activida- 
dee nor parte do Governo Ve- 
Geral, Para a minha substitui- 
cão, de aeccordo com os estatu- 
tos forum convocadas tres E3- 
sembltas, a ultima das qires 
+ realizou em 27 de fevereiro 


w corrente anno, conforme à 
vita publicada no “plario OF- 
fieiul! de “4 do mesmo mes, E 
pagina 4,489, em cuja assem- 
bléa, além de ter eido feita & 
minha subatituição, ficou resnl- 
vida. outrosim, à Liquidação da 
sorindade, que teve ingresso na 
va Vara Cível, Este é q tacro 
qua desafia qualquer contenta- 
cão e que aquela minha cm= 
tissimo gestão, com 08 UMEO- 
etos da companha, intelranen- 
ta puralysados, não poderia uf- 
ferecer margem Ro escandalvso 
“tiro” a que se referem os quel 

xosos. Devo esta declaragát. não 
tanto aos meus amigos e cHon- 
tes, rjue conhecem de sobejo an 
Hsura do meu modo ue pinre- 
dor mus ao publico em geral, 
afim de quo suspenda qualumer” 
inlzo menos alroso sobre a mi- 
nha pessoa até que, pelos 1t "ias 
regulares, fique plenamente nro- 
vado o que venho de afirmar 
com a consciencia dum homem 
de hem, — (a) Armando Yae- 
ctnt,” 


Hemorrhoidas 


Cura radical cem dor e sem ope- 
rrcões, por processos modernos. 
Doeencas ano-rectaes, rectites, 
estreltamentos, fistulas e Coen- 
cas venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Arcistente do serviço de doe- 
enças ano-rectaes da Cruz Ves- 
melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Ban- 
co. 31-1,º and. Tel. 22-289 — 
das 4 12 às 7. Res.: 28-0125 


Peneficiando a ve- 
lhica desamparada 


Peomovida vor senhorita de 
nesey sociedade, em cuja 1ron- 
te se encontra a sra. Laniluia 











Tashea, rentizar se-h brevemsn- 
te nouta cepirah em losal que 
serã opoortunmente murend 


um chá do caridide, em hbene- 
fieto do Amparo Tereza Chris- 
fina. sito à rum Magalhães Cns- 
tro n. SOL que ha onze annos 
vem recolhendo e umparando, 
eratultamente, ag noseas frnães 
nue envelhecem orphanadas de 
vos não cariuhosa e amiga, à= 
vezes doentes, cégns é sempro 
extremamento pobres. Por ersa 
vensião haverá sortefo de uma 
tombola, com valiosos premios. 





CLARA DES 


Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da A] 
fandega, 48. 3º and. Sa 
la 5 — Teleph : 23 0UG6 
Expediente das 1U ás 
t3 
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À medicina brasi- 
eira do estrangeiro 


EMBARCARA'" PARA EUROPA 
NOS PRIMEIROS DIAS DE 
MAIO O PROFESSOR DK, 

JOSE' DE ALBUQUERQUE 

Em visita aos grandes centros 
sclentíficos da Europa e com, 
missionado pelo Centro Coor. 
denador dos Estudos de Andro. 
logia e pela Faculdade de Medi- 
cina da Capital Federal, partirá 
para o Velho Mundo, no proxi. 
mo dia 3 de meio, pelo “Ar, 
tanza”, o illustre medico dr. 
José de Albuquerque, 

O scientista brasileiro visitará 
diversas universidades da In. 
platerra, Italia,  Allemanha, 
Trança, Belgica, Hespanha e 
Portugal, realizando conferen. 
sas sobre andrologia e sexolo. 
Bla, 
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Em Benefício da 
Pobresa Desam- 
parada 


AL HUMANITARIA OBRA DE 
ASSISTENCIA SOCIAL, PRO- 
MOVIDA PELA 8,] 0. 8. 


Um dos aspeclos miuis com- 
tristadores da vida urbana ca- 





“riuca, é, sem duvida, o da men- 


dicancia, Mas vonvem sabentar 
que existe grande numero de 
necessitados que se esquivam de 
estender q mão à caridade pu- 
blica, E" o que se chama a po- 
breza envergonhada, O Rio, em 
materia de assistencia snelal, 
ainda não possue, conveniente- 
mente, uma criação ampla, de 
proporções adequadas ao seu 
nivel de civilização, quo vise 
melhorar a siluaução das cama- 


das populares, afiligidas pela 
miseria, amparundo-as ec sou- 
currendo-as. 


S. O. 8,, cujo programma 
philuntropico destina-se a pro- 
teger os reconhecidamente po- 
bres, propõe-se a preencher es= 
sa lIucuna, desenvolvendo os 
seus serviços de assistencia que 
já vem prestando grandes be- 
neficios vos desherdados da 
fortuna, E" do seu Jemma ni- 
tidaments attruistico, não pe- 
dir nem dar a esmola que hu- 
milhe e, sim, & cooperação que 
exalta, 

AS. O. S., foi fundada em 
5 de maio de 1944 e reconheci- 
da como lustituíção de utilida- 
de publica pelo decreto numero 
5.176, de 10 de outubro do mes- 
mo anno, 

Para executar, plenamente, O 
seu programma, que é vasto e 
attender go custeio dos servi- 
cos já em funccionamento re- 
gular, como sejam destribuição 
de generos, roupas e remedios, 
sopas aos indigentes, pernoite 
e alimentação nos meninos 
abandonados, visitação e ausi- 
lo nos Inves pobres, a 8. O, 8. 
«ae iniciar, no proximo dia 27 
do corrente a campanha finan- 
ceira, cujo objectivo, para a 
manutenção, não só dos sOoccor- 
ros que propociona aos necessi- 
tados, como, tambem, para ap- 
plical-os na preparação de ou- 
tros serviços a serem inaugura- 
dos dentro em breve. 

Vê-se, pois, que é uma cam- 
panha nobilissima, dados os fins 
que collima. campanha essa que 
deve merecer o apoio de todas 
ns classes snciaes, que terão 
ume opportunidade de concor- 
rer para minorar a sorte da 
pobreza desamparada., 


DPPSDLDELELPLLO POLL DILDDA 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Insiallações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135. 3.º andar — 22-0588 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 
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Os velhos do Asylo 

S. Francisco de Às- 

sis estão sendo ma! 
alimentados 


Escravem-nos do Asylo São 
pPrancisco de Assis alguns dos 
velhos que all estãn intersadus.- 
Dizemos nossa missiva que as 
suas rofeicções e mesmo o café 
matinal vem sendo reduzido & 
metude nestes ultimos dias. AL- 
tribuem os missivistas esta Ir- 
reguliridado é desídia da ud- 
ministração do referido usylo e 
pedem-nos chamemos & attencão 
do sr, Irinou Malagueta afim 
de que o secroturio da Suude e 
Assistenvcla tenha conhecimen- 
to dessa irregularidade Alnda 
na mesma eurla referem-se 4 
visita revente que áquelle asvia 
fes o sr. Malagueta, 4 quem or 
dirigentes não mostraram ou 
nvitaram quo s. ox visgo o que 
ni ta de irregular e falho, Sa 
tasfazerdo eses appello que nos 
nurece justo, osperamos quê O 
ecrotario da Saude e Assistan- 
“ia apure o que ha de verda- 
e n-st4 recinmação que ue 





e das 14 às 18 horas ] ravyem por nusso Intermed!o, os 


pobres velhos ali recolhidum, 
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das br 


Maria Lenk, a Esty 


lista N. 2 


do Mundo — Benê, Sieglinda e 
“Mosquito”, Fíguras Maximas 
mm = do Certame —= ma mu 


Realliou-se na tarde de hon- 
tem q cerimonia do cucerra- 
mento das Prepuruções Olympl- 
cas, orguuizudas e levadas a ef- 
feito pela dynamicta Liga de 
Sports da Marinha, 

O programma estabelecido foi 
cumprido à risca com grande 
SUCCEsSU, 

A's Jo boras desllliram 
niuladores componentes da 
ma que seria gutregue uu 
milé Ulympico Brusileiro, “To- 
maram parto no desfile todos, 
inclusive us Veservas, 

Us nadadores Lomaram logur 
na praneh! q elles destinada. 

Logo após o grande nudador 
brasileiro Villir hasleou, go 
som do Hytno Nuciousl, o pa- 
vilhão brasileiro vo mastro da 
lurre de saltos. Durante a as- 
censão da bandeira [vi dada 
uma selva as 21 liros, Após a 
hundeira vlympica toi nastenda 
nu torre de saltos pela estylls- 
ta sul-americana Maria Louk, 

O dr, Heribe.to de Paiva en- 
tregou & Villar e u Maria uma 
duda fismmula com o pavilhau 
ulympico de um sudo e do uu- 
tro & bandeira brasileira, Nu 
occusião o dr, Heriberto disse 
algumas palavras sobre a mis- 
são dos representantes Lrasilei- 
vos. U neto du entrega dos Da- 
dadores fol presidido pelo pre- 
sidente du L. E. M, commut- 
do: Atila Aché, 

No discurso que proferiu 
s. ex, fez entender v pezar da 
Lis» por não vêr us seus lins 
compreendidos por lodos Os 
“sporimen” brasileiros,  Sali- 
entou ainda a figura de Piedu- 
de Coutinho e Alvaro Tutlo co= 
mo figuras integrantes do 
“team nacional” às Olympiadas 
Berlinenses. Recebeu a equipe 
o dr. Alaor Prata, membro do 
G. O, B., que justificou a au- 
sencia do presidente, sr. Anto- 
nio Prado Junior, 

Nus allocuções que o come. 
Aché e dr, Prata fizeram fo 
agradecido o apoio que a nossu 
imprensa prestou a essa inícia- 
tiva grandiosa, com o que nos 
sentimos immensamente honra- 
dos e satisfeitos por termos 
cumprido a nussa vbrigução. 
ralo: tambem ao microphone o 
delegado do Comité Olympico 
Allemão, que elogiou o traba- 
lho etficiente da L. 2. M, 


Os 
tur= 
Cu- 


As. provas foram depois 
disputadas como descrevemos 
abnixo: 


1º prova — 100 ms. —Mo- 
co: — Nado livre. 


1º — Seylla Venancio — Ls 
Pp. N. — tempo 1 13” 1]5. 

q — Lygia Curdovil — L. 
C. N. — tempo 1º 14” 1/5. 

yo — Helena Salles — L, P. 
N. — «empo 1º 16” 25. 

Como se esperava Seylla ven- 
ceu. Helena, que poderia aper- 
tul-a cuonserulu o dº posto, 

Lyginha andou bem mas não 
prude aco apanhar o “train! 
da Seylla. Deve-se notar que 
Lygia correu o Campeonato Ca- 
rioca contra prescripção medi- 
ca, não estando portanto em 
boas condições para a compe- 
tição de hontem. 

2* prova — 100 ms. — Ho- 
m: 3 — Nado livre, 


1º — Manoel da R, Villar — 
L. E. M. — lempo 1º UL” dis. 
"+ — Leonidas 1, Marques — 


0 ———em teme 


1. E. M. — tempo 1º 02” 2,6.º 


9º — Tsanc dos S, Moraes — 
L. E. M, — tempo |!" 02” djb. 

O annuncio deste pareo des- 
percou um “frisson” na assis- 
tencin, Dada a saida, os tres 
correrum sempre juntos até os 
7% metros. A assistencia vibra 
quando Villar arranca decisiva- 
mente allingindo a borda em 
1º logar. A juta foi mais emo- 
cionante entre Isaac e Leonidas, 
que pela 1º vez derrotou o seu 
companheiro, 

Esperava-s8 um record, mas 
Villar marcou um tempo iufe= 
rior a suas possibilidades. 

4º prova — 100 ms, — Muças 
— Nado de coslus. 

| — sSieglinda Lenk — F. 
po N, — tempo ?º ua”, 

ve — Nylza da R, Lemos — 
Lo CN, — tempo 1º su” Io. 

9º — Neuza Cordovil — L. 
CG, N. — tempo Ts , 

Sieglinda fez uma optima 
corrido. —Correspoudeu plena- 
mente, bateudo seu proprio res 
cord por 4”. Nylza e Neuza fi- 
seram tempos inferiures 4s suns 
marcas. Esta prova iniciou a 
sério de records sul-umerica- 
nos, 

4 prova — 100 ms. — Ho- 
mens — Nado de custas, 

7º — Benevenuto M. Nunes 
-—L. E. M. — tempo 1" 12" 4|b. 

vo — Alencar de Carvalho — 
L. GC. N, — lempo 14” 34. 

9 — José T. Murges — L 

' empare- 


RSATE come o LOAD, 

Benevenuto |. correu 
| to com Alencar até os 75 
metros; Quando O nadador tri- 
calor duva a Impressão que 
vencia, Beue arrancou vencen- 
do nitidamente € estabelecendo 
vovo sul-americano com 2 
marea formidavel de 1º 12 4d. 
Alencar não produziu tudo. pa- 
recendo estar indispusto. Jose 
Marques correu bem, surprecu- 
dendo. 

5* prova — 200 mS. — 
— Nado de peito. 

1º — Maria aa — Ei Pi 
N. — tempo 3º 06". 

pp — Hilda Dias — L, G. N 
— tembo 3º 25" 35. 

3 — Edith Heimpel — L. P 
NM, ms GU o 


Moças 


Mais uma vez a nadadora 
paulista evidenciou a sua grau- 
de vlusse, Pela 1º vez no Bra- 
stl, senão em todo o continen- 
te, foi nadada uma prova de 
200 ms, em “butler-ily”, Ma- 
via Lenk fel-o com successo, es- 


tabelecendu a marca excepcio- 
nul de W U6”, 
Este record sul-americano, 


uelunlmeuto é o 2º no mundo, 
pois sómente Malicala, do du- 


pão, tem tempo melhor em 
Je UNE. 
Hilda correu bem | estabele- 


vendo uv record cariõca da pro- 
va. Helinpel surpreendeu; abai- 


xando seu tempo de dl USPA 
para S48", 
Gg" prova — 200 queltus  — 


Huúmens — Nudo de peito, 

1º — Antonio L. dos santos 
— L. E. M, — tempo 2 51”. 
vo — Simeão de Carvalho — 

E, M, tempo 4º 5d” o, 
ge — Miguel Paes Loureiro — 
L. P. N. — Lêmpo 2º 54º Db. 

Este pareo foi o mais eino- 
ciouante da tarde. Logo de sai- 
da, Arp avantajuu-se dus de- 
muls coneucrentes pussundo OS 
50 ms. com 97”. Simeão em 
o q “Mosquito” em 3º, Nos 10U 
metros Arp decue e q lula tru= 
va-se empolgante entre Mos- 
quilo e Simeão. 

Nos 175 ms. Sinção vira na 
frente, mas “Mosquito” corte 
senercionulmento, estabelecendo 
a marca escepelonal de 2º 51”. 
Simeão, que foi o fantasma de 
“Mosquito” | eguulou O sul- 
umerieugo. “Piolho” courtreu 
fracamente, ficando aquem do 
seu tempo, 

7 prova 400 metros 
Moças — Nado livre, 

1º Sieglinda Lenk — L, 
N,. — tempo 5" 49” 15. 

9 — Lygia Cordovil 
CG. N. — tempo 6º 07”, 
Sieglinda neste pareo fol e 
revelação de tarde, Correndu 
optimumente, sobrepujou Lygia, 
que era q vencedora cotada, 
Seyllo, que sentira culmbras no 
pé antes da prova de IVO ms, 
abandonou a corria pelo mes- 
mo motivo. Lygia decepcionou 
fazendo um tempo baixo. A 
vencedora está u 12” do sul- 
americano cm puder de Pie- 
dade, 

8º prova — 400 ms. — Ho- 
mens — Nudo livre. 

1º — Manoel da H, Villar — 
L. E. M. — tempo 5º 04” 315, 

o — Tsasc 8, Morues — L 
E. M. — tempo 5':08” 4jh, 

je — Jean Havellango — L. 
C. N. — tempo 5” 10” diã, 

pareo fraco, Apenas Villar 
demonstrou mais uma vez & 
sua energia Inesgotavel, perfa- 
zendo os primeiros 200 ms, em 


L. 


P. 
L. 


26.º anniversario do 
Centro dos Chronistas 
Sportivos 


No dia 22 do corrente a his- 
torla «de nosso turf vegistra 
mais um anniversario da fun- 
dação do Centro dos Chronis- 
tas Sportivos, à primeira socie- 
dude de classe que surglu no 
Brasil.com g finalidade da de- 
fesa dos interesses e propagan- 
da do sport hippízo e ausilto 
nos seus associados. 


Em 1908 o nosso saudoso col- 
lega Alfredo Ford teve a Feliz 
idéa de patrocinar à organiza- 
cão de um concurso de palpites 
entre os chronistas de jornaes, 
revistas e periodicos publicados 
nesta Capital. Acceila por to- 
dos os Interessados, leve ainda 
o apoio decidido do saudoso 
turfíman  commendador Grego- 
rio Garcia Senbra, que offere- 
ceu o rico tropheo que consti- 
tue o premio de honra € rece- 
beu o nome do offertante, sur- 
gindo dahi a tradicional “Ta- 
ça Senbra”, 


Em 190, reunidos a 22 de 
abril, no estabelecimento com- 
mercial do commendador Sen- 
bra, sob a presidencia de Cle- 
antho dJiquiricã, foi fundado o 
Centro dos Chronistas Sporti- 
vos, que tem prestado relevan- 
tes serviços no turf e amparado 
seus associados, tornando-se 
uma sociedade beneficente, 

Tendo tido um ausilio vallo- 
so do extincto Derby Club, que 
lhe dedicou varias corridas, e 
o benelício que nestes ultimos 
annos vem sendo feito pelo Jo- 
ckey Club Brasileiro, seu pa- 
trimonio é hoje bem regular 
representando por muis de cem 
apolices da Divida Publica de 
valor de um conto de réis, cs- 
tando, portanto assegurado seu 
futuro. 


A" sua frente se encontra 
presentemente, a seguinte di- 
rectorta: Egberto de. Alhbuquer- 
que Land, presidente; Adjulm 
Corrêa. vice-presidente; Nelson 
Soares de Meirelles, 1º secreta- 
rio; Octavio Affonseca, 2º se- 
rretario: Leopoldo Macedo, 1º 
thesoureiro; José Carlos de La- 
cerda, 2º thesoureiro é Gil Alen- 
car, Ary Gulmarães e João Jo- 
sé de Souza Junior, membros 
do conselho fiscal, 

Esta tão significativa data 
será  commemorada com uma 
sessão solenne, às 17 1'2 horus 
na séde social, e na mesma oc- 
casião dar-se-á a passagem d? 
“Paça Senhra” ao campeão de 
1955, sr. Leopoldo Macedo, 


2” 31” e os ultimos em 
W gs” gs. 

9º prova — Manocl Timotheo, 
o mevor nadador ..p-stado na 
Liga Carioca de Natação e já 
victorioso, representando O 
Campeão do Futuro, faz uma 
demunsiração de bU ms. nado 
de peito, O mignou  nudador 
marcou 58” 1], seudo muito 
upplaudido, 

Jr prova — 4. x I0U metros 
— Moças — Nudo livre, Tur- 
ma — Helena Salles, Lynnêa 
Pisgare, Sieglinda Lenk o Ly- 
gia Cordovil — Pempua «uses 
5 06” dá. ' 

Sexlhi não correu em virlu- 
de de uma judísposíção miu= 
meutanca, Lygia que a substi= 
tulu bem, fuzendo |V 258º, O 
tempo foi muito luferiur a re- 
cor sul-nmericano, 

Nº prova 4 x 400 ms, 
Homens — Nado livre, 

Purina: 

Leonidas Murques — 2" 20 
Aluizio Lugo nn dae 
Tsue -S. Moraes — + 20" 4 
Manuel M. Villar — 2º d4" 1 

Tempo — WU 27”. 

A turma correu bem, dusta- 
candu-se Leonidas e Isaue, O 
tempao estabelecido representa q 
novo record sul-imericano, 

UM PUBLICO SELECTO E 

EXEMPLAR 

As localidades do lunque do 
Fluminense desde cedo se acha- 
vim oceupadus, No recinto de 
honra notava-se a presenda do 
sr. Alaor Prato e sua fumilin, 
o «detegado do Comité Olyupico 
Alemão, o ete, Attila Achá e 
numerosas pessoas de destuque 
na nossa sociedade, 

Entre os assistentes notava- 
se aindu a presença du mignon 
guanabarina Piedade Coutinho, 
acompanhada de seus pues, 

O enthusiasmo que dominou 
a assistencia foi indescriptivel, 
não vcessando de applaudir us 
vencedores e derrotados nesta 
competição putriotica. Compre- 
endendo bem a finalidade das 
Preparações Ulympicas, O povo 
carioca deu o seu apoio forinal 
e decisivo q esta niclativa sem 
par da desvelada fga de Sports 
da Murínia, 

A currecção, o cavalhelrismo. 
o civismo que o curioca demon- 
strou é a múior victoria que 
n L. E. M. poleria conquistar 
para si e para todos us que 
nella m'litam. Aº L. BE. M. e 
ao povo carioca, que 1ão dis- 
tingulvim entidades, vencidos e 
vuncedores com seu enthusias- 
mo, com o seu incentivo, Os 
nossos applausos sinceros por 
mais este exemplo dado à po- 
pulação sportiva do nosso que- 
rido Brasil. 
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Club de Regatas Gua- 


nabara 





HOMENAGEM A PIEDADE 
COUTINHO E ALVARO TATTO 


No sabbado, 25 do corrente, 
ás 22 horas, o Guanabara ho- 
mensgenrá em seus salões, a 
mais veloz e o mais veloz na- 
dador brasileiro. 

Nessa mesma occasião, além 
dos brindes otíerecidos “aos ho- 
menageados, será procedida a 
entrega das medalhas conquis- 
tadas brilhantemente pelos ama: 
dores guanabarinos, nas Sse- 
guintes competições : 

Campeonato Carioca de Na- 
tação — 1935. 

Campecnato Carioca de Sal- 
tos — 1935. . 

Campeonato Carioca de Wa- 
ter-Polo — 1935, 

Torneio 2º's quadros de Wa- 
ter-Polo — 1935. 

Torneio Initium de Water- 
Polo, 1º Divisão — 1936. À 

Torneio Initium de Water- 
Polo, 2º Divisão — 1936. 

Competição de Natação pro- 
movida pelo Club de Regatas 
Icarahy. 

A's 23 horas ao som da Pala- 
Jazz, terá inicia a soirée dan- 
sante que se prolosgará até ás 
3 horas, 


Para maior brilho das festi- 
vidades, a directoria encarece 
o comparecimento dos stS. SO- 
cios c exmas. familias, 

Traje de passeio, ingresso, 
tanto para os socios do Ieara- 
hy como do Gusnabara. me- 
diante apresentação do recibo 
do mez corrente, 





um 


Ainda 0 Incidents 
Com o Sr. Plinio 
Leite 


PORTO ALEGRE. 21 — (A, 
B) — O mundo sportivo está 
movimentado em torno da pes: 
sõa do sr, Plinio Leite, que aqui 
tem recebido muitas homena 
vens, A cilade estã chetla de 
boatos com referencia a clubs 
e entidades sportivas que, se- 
vundo se affirma passarão às 
“especializadas” 
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SEUS DENTES 


MAIS 


LIMPOS E 


BRILHANTES 





O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 


| Manchas e Restaura 


81 seus dentes estão embacia- 
dos e têm feias manchas a 
ponto de envergonha-la go 
sorrir, comece a limpa-los con 
o Greme Dental Antiseptico 
Kulynos. Use-o de manhã e à 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes commum, 
porém, com esta ENCEPÇÃO: 
Uscapenas 1 centimeLro numa 
escova secca, 

À espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 





ENSINO É 


UNIVERSIDADE DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 
Instituto do Artes — Alê O 
fim do corrente mez estarão 
abertas as inscripções pare os 
cursos regulares e livres que 
funccionarão no Instituto de 
Artes durante o anno lectivo 

de 1936. 

Os cursos regulares serão : 

1 — Cursos de preparação do 
magisterio: 1) Curso para for- 
mação do professor de Artes c 
Desenho: 2) Curso para forma- 
ção do professor de Musica € 
Canto Orpheonico; 3) Curso 
para formação de instructores 
technicos. 

Il — Cursos superiores de 
artes: 1) Ourso de Urbanismo; 
2) Curso de aperfeiçoamento 
em Architectura; 3) Curso de 
Esculptura monumental e de 
salão; 4) Curso de Pintura mu- 
ral e de cavalete, 

Os cursos livres serão das Se- 
guintes aisciplinas . 

1 — Desenho; 

2 — Pintura; 

3 — Modelagem; 

4 — Esculptura; 

5 — Artes industriaes; 

(6 — Architectura; 

7 — Historia das Artes; 

8 — Historia da Musica, 

Para as inscripções e infor- 
mações em geral, os inleressa- 
dos poderão dirigir-se & secre- 
tarla geral da Universidade do 
Districto Federal, à rua do Cat- 
tete n, 147, das 8 ús 14 horas. 


FACULDADE DE DIREITO 
Curso complementar 

1º turma — Alumnos matrl- 
culados sob os ns, 1 a 67 — 
Historia da Civilisação — A's 
segundas. quartas, sextas e sab- 
ria das:8 às 9 horas — Sa- 
a 2, 


Literatura as segunda, quar- 
tas, sextas e sabbados, das 9 
ás 10 horas — Sala 1. 

Latim — Segundas, quartas. 
coxtas e sabbados, das 10 ás 11 
horas — Saia 1, Terças e quin- 
tas, das 9 às 10 horas — Sala 1, 

Noções de Economia e Esta- 
tistica Segundas. terças, 
quintas e sabbados, das 11 ás 
12 horas — Sala 2, 

Bilogia geral — Segundas, das 
12 ás 13 horas — Sula 2, Ter- 
cas e quintas, das 8 às 9 horas 
Sala 1 
Psychologia e Logica — Ter- 
cas e quintas-feiras, das 10 às 
li horas — Sala 1. Quartas c 
sextas-feiras, das 11 ás 12 ho- 
ras — Sala 2, 

3! turma — Alumnos matri- 
culados sob os uns, 68 a 135 — 
Historia da Civilisação — Ter- 
cas. quintas, sextas e sabbados 
das 8 às 9 horas — Sala 2, 

Literatura — Segundas, quar- 
tus, sextas ce sabbados, das 9 às 
1W horas — Sala 2, 

Latim — Segundas, quartas. 
sextas e sabbados, das 10 às 11 
horas — Sala 2. Terças e quin- 
tas-feiras, das 9 ás 10 horas — 
Sala 2. 

Noções de Economia e Esta- 
Listica — Segundas, terça, quin- 
tas e sabbados, das 11 às 1% 
noras — Sala 3, 

Biologia Geral — Segundas € 
rmuartas-feiras, das 8 às 9 ho 
vas — Sala 2, Sextas-teiras, das 
12 às 13 horas — Sala 2. 

Psychologia e Logica — Ter- 
tas e quintas-feiras, das 10) ar 
li horas — Sala 2, Quartas e 
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a Broncura Natural 


des e fendas, Milhões de pe- 
vigosos germens, que causam 
as manchas, a descoloração e 
a cúric, são destruídos e re- 
movidos. Seus dentes se Lor- 
narão logo mais limpos e bri- 
lhuntes. Terá uma sensação 
agradavel de limpeza e lres- 
cura na bocca. 

Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficará maravilhada com os 
resultados, 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é pois o mais economico. 


EDUCAÇÃO | 


sextas-feiras, das 11 ás 12 ho- 
ras — Bala 3. 

3º turma — -Alumnos matri- 
culados sob os ns. 135 a 802 — 
Historia da. Civilisação — Se- 
gundes, quartas, sextas e sab- 
bados, das 8 às 9 horas — Sa- 
la 3. 


Literatura — Segundas, quar- 
tas, sextas e sabbados, das 9 às 
10 horus -—— Sala 3. 

Latim — Segundas, quartas, 
sextas e sabbados, das 10 ás 11 
horas — Bala 9. Terças ce quin- 


tas-feiros, das 9 ás 10 horas 
— Salg 3. 

Noções de Economia e Esta- 
tistica — Segundas. terças, 
quintas e sabbados, das 11 às 
12 horas — Sala 4, 

CENTRO DOS PROFESSORES 
DO ENSINO TECIUNO SE- 
CUNDARIO 
Approvação dos Estalutos e 


Eleição do Conselho Director 
Com numerosa assistencia 
realizou-se, ante-hontem, mutis 
una, reunião desta nova asso- 
cinção de classe e cultural do 
mugisterio secundário munis- 
pul. Foi, depois de animada 
discussão, concluida a votação 
dos  Estalulos, elaborados, pe- 
los professores Curlos Alberto 
Franco, Maria Nosa Moreira 
Ribeiro e Alvaro Rilherry, que 
receberam algumas emendas, 
De aecordo com o artigo 22 
dos : Estatutos, o Centro será 
adiministmido por um Conselho 
Direclor, constituido pelos so- « 
cios, professores das liscolis 
Fec'imicus Secundarias Munici- 
paes. em numero de dois de 
culta estabelecimento de ensi- 
no q vleitos pelos associndos 
que nelle servem, O conselho 
eleito por dois amnos, lerá um 
p-esidene, um vice-presidente, 
dois secretarios (1º e 2), duis 


thesouteiros (1º o 2º), que 
constituirão a direciona, car- 
gos preenchidos, por votação 


secreta, entre os meinhbros do 
conselho, após a sua pesse. Os 
demais membros. não -volulos 
para directoria, gualliario 
estu na administração do Cen 
Iro, 

Para providenciar no tocan- 
te à eleição do Conselho Dire- 
clor, que seri leila no correr 
destn semana e empossado no 
da 28 do corrente, o sr, pre- 
silente provisorio designou as 
seguintes professores: Haroldo 
Limoeiro. Escola Beulo Hhei- 
tes Aesandro Teixetra, Escola 
Nivadavia Corvêns Gabriel lsan- 
deira de Varia, Escola Paulo de 
Frontin; Arlindo da Silucira du 
Ponte. Escola. Souza Agutar: 
Manoel Marinho, na liscola Vis- 
conde Cuxruolso Milton  Proilas 
de Souza, mi Escola Visconde 
Mova : Eduardo de Oliveira 
Malheiros, na Esenlu Santa 
Gruzs Luiz Palmeira, ma [sço- 
ta Amro Cevaleanti; Coey Pa- 
vip. que Escola Orshnt de Fut- 
secu: Puldeo Magsiol, ma [s- 
dr João Alfredo, 

4 mensalidade é de 55000 e 
a Jota de T5SQUI, O producio 
tus jolus é destinsido à fuslulla- 
ao material do Centro, Peile- 
se, com vivo empenho. a auhe- 
São aos collegas eqre, nim qo 
“e IneceNCrri cimo sendo 
Centro conta Ju com IDG s 
ciOs. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Abril de 
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CENTRO GALLEGO 
O festival de sabbado proximo 

Sabbado proximo, 25 do cor- 
rente, realiza-se o grande fes- 
tival artístico promovido pela 
querida componente do Grupo 
Scenico Senhora Lupe Fernan- 
dez, em que será posto em sce- 
na pela primeira vez neste Cen- 
tro “La Marcha De Cadiz”, as- 
sim como novos numeros do 
Orpheão, 

O interesse com que está sen- 
do aguardado este espectaculo 
nos leva a cret que o mesmo 
terá farta concorrencia. 

A! fessejante, nessa noite. se- 
rio prestadas excepcionaes ho- 


| 
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menageuns pe'os seus admirado- * 


res, 
MAUA! F. €. 
Sua nova directoria 

tm assemblér geral ordina- 
ria, realizada em 15 do corren- 
te, toi eleita a nova directoria 
do Mauá F, C, ficando assim 
constituida : presidente, Ozorlo 
Barbosa, reeleito; 1º vice-presi- 
dente, Anthenor de Mattos, te- 
eleito; 2º vice-presidente, Olivio 
Simplício, reeleito; secretario 
geral, Antonio Trajano; 1º se- 
cretario, José Gonçalves Ra- 
nalho; 2º secretario, Domingos 
de Araujo Netto; thesoureiro 
geral, Augusto Marinho; 1º the- 
soureiro, Antonio de Souza, 2º 
thesoureiro, Antonio G. Cara- 
malho; procurador, João Igna- 
cio de Araujo; cobrador, Nes- 
tor Lopes; director geral de 
sports, Daniel Costa; 1º dire- 
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ctor de sports, Evaristo Baptis- 
ta; 2º director de sports, Anto- 
nio Coelho; commissão de syn- 
dicancia: Reynaldo Marques 
Ima, José Lopes de Oliveira e 
Pilgguara Machado; conselho 
fiscal: Evaristo Soares de Cai- 
valho, Herothides Mattos e José 
Augusto Teixeira, que será em- 
possada solenemente a 23 de 
maio proximo, data em que o 
Mauá completa o seu 23” anni- 
versario de fundação, 


LORD CLUB 
A ultima festa do mez de abril 

Encerrando o programma de 
festas que a directoria deste 
viclorioso gremio recreativo or- 
ganizou para o mez corrente 
será realizada no proximo do- 
mingo mais uma reunião dan- 
sante das 20 às 23 horas 

Para dar rylhmo ás dansas 
to: contratada a “Tuna Mam- 
bembe do applaudido saxopho- 
nista Raul Malagutti. 

Ao que se espera, todas as 
gentis frequentadoras do salão 
do club alvi-rubro participarão 
dessa festividade, encerrando 
assim, o Lord Club, auspicinsa- 
mente, as reuniões dansantes 
da seriz organizada para o mez 
de abril, 


AS FESTAS DO ELDORADO 
DANSAS NO MEZ CORRENTE 

Como já é de praxe aconte- 
cer nas festas que o "Eldorado 
Dansas” brinda, todas as noi- 
tes, á mocidade carioca, as que 
se vão effectuar no mez fluen- 


te deverão conquistar ERA 
sucecesso, 

A “Eldorado Jaza”, ae] 
pelo professor Guilherme Pe- 
relra, da qual fazem parte Be- 
nedicto Lacerda, Illaulista e o 
pandeirista “Russo”, figuras 
destacadas do nosso “broadcas- 
ting”, apresentará o seu reper- 
torio modernissimo, sendo desse 
modo o factor principal do exi- 
to a que alludimos no inicio 
desta noticia, 

Tambein o gracioso elenco de 
bailarinas organizado pelo po- 
pular Antonto Nunes, constitue 
uma grande attracção das noi- 
tadas desta casa de diversões. 

* PENHA ULUS 


A proxima festa usa “Legião 
das Rosas” 
Homenageando o dr, Alfredo 


Pessoa, qnector geral de 'turis- 
mo, vae a “Legião das Rosas”, 
tiliada ao Penha Club, realizar 
uma impunente festa dansante 
à noite de 16 do mez de maio, 
no salão deste antigo gremio 
seopoldinense, 

A proitessora Ednéa Ramos, 
“presidenta” 
colegas de directoria já estão 
trabainando com afinco afim 
de que a lestividade das “ro- 
sas” alcance o melhor e mais 
explendoroso successo, 

1ocará a “Jazz Longisland” 
o seu apreciado repertorio de 
sambas, foxes, valsas e tangos. 


OPTIMO NEGOCIO 


Vende-se uma grande salina, 
no munteipio de Cabo Veio 
per COM UNASUOU, guraniindo 
“0 .% do junco do enypltnip por 
motivo de viagem para a Euro- 
pm gtenta-se com o proprietnrio 
nr. Francisco Nunes, em Cabo 
Frio, Estudo do Rio, No Enrni- 
zo Hotel. 


da Legião, e suas |' 
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100S de entrada — Alugam-se por mez — Sem fiador 
stock de Pecas de Sobresalentes para qualquer typo — 


MACHINAS 
de Escrever 


reconstruidas 
Vendem-se até em 20 prestações — Desde 508000. por mez 


com 
— Grande 
FITAS 


desde 5850 — Concertam-se Machinas. 


Procurem a CASA K. 


D 


SASS, M2, RUA 5. 


PEDRO, 24? - loja 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa | 


e suas complicações no homem e na mulhe;. | 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





GONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dleta alguma 
Pacote nara uma semana 1NS0OL 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
togta da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoslmente. predio Mar- 
tinellt «1.º andar) sala 1127) — 
San Paulo. 


'Prolongamento da E. 
Sania Calharina 


O Ministerio da YVlação re- 
metteu ao da Fazenda a expo- 


sição de motivos onde é enca- 
recida no presidente da Repu- 
blica a necessidade da abertu- 
ra de um eredito especial de 
7.000:0008000, para attender às 
despesas com o prolongamento 
da E. F. Santa Catharina, no 
trecho de Blumenau a-Gaspar, 


UM ARGUMENTO TEMPERADO COM O MOLHO SUBST ANCIAL DO HUMORISMO PARA AGRADAR A TODOS, 


AMANHA no elegante e confortavel CINE 





Continuação do Capitulo TT; 
— Vendido como escravo a uma 
mulher! Resumo da parte já 
publicada: 


Por ter soccorrido um no- 
bre rebelde, ferido na luta, 
contra o Rel Jayme II, o 
dr. Peter Blood é condem- 
nado a morrer na forca, 
sentença, que é logo trans- 
formada em exilio, para ser 


vendido em Port Royal, 
como escravo. Alli é com- 
prado pelo cruel coronel 


Bishop. cuja sobrinha, miss 
Arubella sympathisa com o 
medico-escravo e procura 
minorar-lhe a sorte, fa- 
sendo-o medico do governa. 
dor Isso contrariou os dois 
medicos da cidade, que ha 
muito exploravam a enfer- 
midade do governador, 
Para se verem livres do 
concurrente, os dois me- 
cicos charlatães propõem 
emprestar dinheiro a Blood, 
para fugir de Port Royal. 
no miseravel celeiro 
que lhes serve de wuarto de 
do:mir. sobre immundas en- 
uclgus, COMO animaes, os escra- 
vos tão “picdosamente” salvos 
da forca por Sua Graça, o Rei 
Jayme TI, extendiam os corpos 
doioridos do trabalho herculeo 
É marcados pelo chicote do ca- 
palaz do coronel Bishop. 

E' ali que os val encontrar 
Peter Blood, logo que volta da 
entrevista com os dis. Bronson 
e Whaker. 

Avproxima-se, cauteloso, de 
doremivs Pitt, talvez o mais 
eopsato de todos e «descreve-lhe 
todo o seu ousado plano de 
fuga: 

— Um tal de Nuttal, está rai- 
voso contra o. go overnador. que 
o multou pesadamente, Propãe- 


A noite, 


se a comprar um pegueno bar- 
co. no qual poderiam fugir. 
Devemos preparar Ludo, roubar 
nignhSs IAÇÕES,. Esia claro, 
em pleno mar havemos de ter 


Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film ; 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee : 


AQ outros, sob a direcção de Michael 


DISTRIBUICAO DOS PAPEIS: 


Errol Flynn ..cccctrras Peter Blodd Henry Stephenson ,.... 
Olivia de Havilland ....  Arabella Bishop Robert Barrat ..crcesss 
Lionel Atwi]l sic. O Cel. Bishop Hobart  Cavanaugh ,... 
igeab Ralhbone ....,+»»»- Cap. Levasscur Donald Meek ...... ESB 
DA ANTE SET cervo Jeremias Pilt Jessic Ralph ....vesmes 
dar Kibbee cccesssesso Hagthorpe Pedro de Cordoba ...... 
apuros. Quem quizer desis-| resto, sem elle o unico que po- 
tir., deria pilotar o barco da fuga, 


Porém nenhum escravo quer 
desistir do plano ousado. 

— O Jeremias será o piloto! 
— exclama um. 

— E não haverá tripulação 


mais valente! — annuncia ou- 
tro. 
Todos aquelles homens tinham 


mais ou menos, bôa pratica da 
vida do mar. -O velho Haeh- 
thorpe fóra artilheiro, na arma- 
da, o Baynes... 


Baynes estava  Imprestavel! 
Tentára fugir mna' mesma ma- 
nhã ec o feroz Bishop marcára. 
nas faces, com ferro em braza! 

A desgraça do companheiro 
excita ainda mais os animos e 
todos elles decidem que se ten- 
tará a fuga! 

— Amanhã á meia noite, em- 
barcaremos! — annuncia Pe- 
'or Blcod — Vamos ter noite 
explendida! 

No entretanto. informado tal- 
vez pelos drs. Bronson e Wha- 
ker, o coronel Bishop redobra 
de vigilancia e brutalidade. 
Por um motivo futil, Jeremias 
Bishop vae para o pelourinho, 
recebendo vinte chibatadas sob 
pesadas correntes. 

—— Ficarás ahi tres dias e 


tres noites, cão! — annuncia o 
feroz senhor. 
Peter Blood e seus compa- 


nheiros tremem de indignação. 
Pobre Jeremias Pitt, E, de 





noda seria feito! 

Porém não ha tempo para re- 
flectir. Já Bishop interrogava 
Peter Blood. 


—— Olá, 
tado muito 
plantações... 
tem á noite? 

— Estive com 'o Governador. 
Mente, canalha! Ainda 
hontem á noite, Sua Execellen- 
cia teve outro ataque de gotta 
e sem medico que o socorresse. 

Peler Blood não parece ligar 
importancia à resposta, Seu 
olhar pousa, por um instante 
sobre Arabella, que se manti- 
nha altiva e indifferente ao lado 
do tio, 


— Então... significa que não 
estive lá, senhor! declara 
eter Blood, friamente. 

— Como se atreve a mentir? 
brada Bishop, erguendo o 
breco armado de chicote. 


você ahi! Tem es- 
tempo, fóra das 
Onde esteve hon- 


— E' minha culpa. meu tio! 
— exclama Arabella, detendo o 
gesto cruel. E, em seguida, 


voltando-se para Blood, com Oo 
seu mais candido sorriso, con- 
do com fingido retrahimen- 
o: 

— Não precisa zelar pelo meu 
bom nome, senhor. Meu tio 
sabe que faço o que quero. Póde 
dizer-lhe que passou a noite em 
minha companhia, descreven- 


Lord Willoughby 
Wolverstone 

Dr. Bronsom 

Dr. Whacker 
Sra. Barlow 

Don Diego 


do-me o segredo e as virtudes 
de-um certo unguento.. 

Peter Blood emmudece de es- 
panto. Aquella graciosa e al- 
tiva senhora não hesitava em 
Inriçar o aprobio sobre O pro- 
prio nome, para O salvar do 
castigo 

Já mais calmo, porém cheio 
de: despeito, o coronel Bishop, 
censurava a sobrinha: 


— Deve procurar melhores 
companhias, senhora! — Depois 
voltando-se para Blood, con- 
cluiu: O governador sofíre ter- 
rivelmente da gotta e quer os 
seus serviços. 

Ir até a vila e tratar do 
Gavernador! O tempo corria e 
seus companheiros esperavam 
para a fuga! 

Peter Blood hesita e. sem 
reflectir, pergunta a Bishop. 
Sabe se vou demorar, 
senhor? ) 

—E' bôa! Tem algum 
contro mateado? ) 

— Não. preciso tão sómente 
voltar antes de meia note, sem 


en- 


o guc não poderei entrar no 
acampamento! 
E para esconder a pallidez 


que lhe invadira as faces, Pe- 
ter Blood monta o cavallo de 
um dos guardas de Bishop e 
parte velozmente. 

Caminhára apenas uma milha 
quando rapido tropel se faz ou» 
vir à rectaguarda. 

Montando fogozo corcél, Ara- 


bella vinha em sua persegui- 

o. 

— Perdõôe-me estar 
procurando palestras... 
murou como desculpa, 

— Por que está sempre com 
gentilezas? Não Eres ti 

— Porque vejo que fol.. 
conhecido,. 

— Francamente, senhora, não 
me apradam os seus favorct! 

— E' extranho! Os homens 
têm, me manifestado admira- 
ção céga! Nenhum, até hoje. 
manifestou desprezo! 

— “Tenho uma razão, que 
elles não podem ostentar! 
Comprou-me por dez libras! 

— Foi contra a minha von- 


sempre 


re- 


tade, pois nunca pensei que 
pudesse ser comprado ou ven- 
dido! 

— Não sou grato por suas 
palavras, primeiro porque é uma 
Bishop... Francamente. Um 
demonio ter por sobrinha um 
anjo! 

— Bella lisonja de quem me 
odeia! Mas ha ainda ouira 
razão? 

— Ha ainda, e maior! LE" 
linda... e eu sou escravo! 


As faces de Arabella ganha- 
ram mais vide e foi com um 
eo encantador, que pergun- 

u: 

— Não compreendo... Póde 
explicar melhor? 

— Diga-me, primeiro: 
que mentiu ao seu tlo? 

— Se é medico... já devia 
saber! De resto, é perigoso um 
escravo ser visto, como o foi 
hoje pela manhã, junto de 113 
barco, no caes... Barcos afas- 
tom-se da terra c escravos não 
podem! 


Por 


(Continua amanhã) 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestina de mtero, ovarios, 
partos c operações. 
ROS, FERKEIKA DE ANDRA- 

DE, 42 — “Fel. 
CONS.: ANROHIAS 
Numero 108, 


20-2460 
CORDEIRO 
sol. 
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“Emquanto clle 
nas masmorras 
sombrias de uma 
penitenclaria cum- 
pra a pena que 
commetlera por 
aquella mulher, ci- 
ta entregava-se q 
uma vida de or- 
gias e dessipações” 





As canções mais inspiradas e as 
dansas mais electrizantes na 
mais adoravel de todas as extra- 
vagancias musicaes |! 







UM FILM QUE TEM 
FEITIÇO... 
EDWARD EVERETT HORTON 
HELEN BRODERICK 
ERIK RHODES — ERIC BLORE 








“A INIMITAVEL “SOUBRETTE” SURGE EM M BALADOS MA Er fe S DELICIOSAS AQ LAD 
E | 
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intervir no caso sentimental de uma bailarina 





man Harvey 
“4 


LILTAN HARVEY, a interessantissima estrellinha da BIP vol- 
ta-nos em “Valsa da Felicidade”, distribuida pela Art-Films 
que 2.º felra estará no cartaz do Rex 


Por entre os mil incidentes 
pittorescos que transformam o 
primeiro film de Lilian Harvey 
feito na Inglaterra, num deli- 
cioso “cok-tail” da humorisma 
destaca-se a passagem em que 
apparece, encirnado pelo ori- 


Tres Gondoleiros de 
verdade em “O Picco- 
lino” 





Fred Astaire e Ginger Rogers 
em “O Piccolino” 


Alberto Morin, Al Caplell 
Rod Monti, 


e 
tres gondoleiros 
profissionaes de Veneza, Italia, 
téem um trabalho importante 
no film “Top Hat” (O Piccoli- 
no), nova musical da RKO Ra- 
dio com Fred Astaire e Ginger 


Rogers. Estes tres italianos 
desempenham papeis e tambem 
foram os instructores dos ou- 
tros actores que manejam as 
gondolas que apparecem no 
film. Eric Blore, que desempe- 
nha um dos papeis principaes, 
tambem foi instruído por elles, 
pois em algumas das scenas 
tem necessidade de manejar so- 
sinho uma gondola. Morin, que 
recebeu o terceiro premio no 
concurso annual de Veneza pa- 
ra gondoliers em 1921, aítirma 
que a gondola é bastante diffi- 
cll para se manejar. Mezes de 
pratica, são necessarios para 
preparar o gondolier para ex- 
ercer a Sua proiissão, a qual, 
em Veneza, eguala a dum chauf 
feur entre nós. “O Piccolino” 
é um lindo film, innegavelmen- 
te. As melodias e canções fo- 
ram escriptas por Irving Ber- 
lini, o director é Mark Sandri- 
ch; e o elenco é composto de 
Helen Broderick, Edward Eve- 
rett Horton, Erik Rhodes e Eric 
Blore, além dos dois astros ful- 
gurantes: Ginger Rogers e 
Fred Astaire. O Odeon exibirá 
segunda-feira este grande es- 
pectaculo, 





CHARLES BOYER VOLTA NO MAIS IM- 


PRESSIONANTE DE TODOS SEUS FILMS 


CHARLES BOYER o galã 
D, 1 da temporada que esta- 
rá 2 feira na téla do Bro- 
adwayv no film “Tumultos 
D'Alma” da Ufa que a Arl- 
Pilms distribue 
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xão, encontra-a distribuindo carinhos que só a elle perteca- 
clam, à um homem a quem elle havia recolhido das sarge- 
las das ruas infectas do bairro que corrupção e crime cram 
as tragedias communs de todos os dias, E um desenrolar de 
«cenas como descrevemos acima € que a Ufa criou para Arl- 
Films distribuir o grande film de Charles Boyer, “Tumultos 
D'Alma”, que o Brondwyay eshihirã ma 2.º feira proxima. 


CAPAS PAPA AA CIA SAE ESEC CRC AtCAAe rr e rr rAs 


ginal netor Esme Percy, Napo- 
leão Bonaparte — o homem que 


fez tremer o mundo no sey 
tempo, A famosa bailarina 
Angelica Catalani apaixonara- 


se pelo Duque de Wurtemburg 
em meio às campanhas que as- 
solavam a Europa e acaba sen- 
do envolvida na perigosa tra- 
ma politica que visava anni- 
quilar q “Aguia corsa”, Em 
meio ás complicações que se- 
guem ella vem a defrontar o 
proprio Bonaparte a quem ella 
detestava, considerando-o até 
um verdadeiro monstro, Jul- 
gando-o uma figura. qualquer 
menos o homem odiado, ella 
não se contem e lhe diz umas 
verdades | pesadissimas, Napo- 
leão ncha graça na sua desen- 
voltura e resolve auxilial-a no 
seu impasse sentimental, tudo 
fazendo para que ella alcance 
a felicidade junto ao esquivo 
Duque. Episodio este que nem 
todos os historiadores trouxe- 
ram á luz, mas que n B, I. P, 
souhe contar numa pellisula 
onde além da graça incompa- 
ravel Lilian Harvey, ha musi- 
cas deliciosas, hailados encan- 
tadores e, sobretndo, o verda- 
deiro “humour” de que os Ín- 
Elezes parecem possuir a mar- 
ca registrada. 

Segunda-feira no Rex, Lillan 
Harvey voltará a dominar o 
publico carioca com o encanto 
irresistivel da sua graciosa fi- 
gurinha. 





Às sensações dos ulii- 


mos tres seculos 


“Tunel Transatlantico”, é um 
desses raros films que não só- 
mente têm um thema, como 
tambem uma | extraordinaria 
qualidade em seu caracter no- 
velesco e dynamico! O tunel é 
uma ijdéa que tem certo enge- 
nheiro vislonario c enthusias- 
ta, personificado por Richard 
Dix, de conslruir uma passa- 
gem submarina que ligaria a 
Inglaterra à America, tornando 
possivel maior facilidade nos 
meios de transporte, commer- 
tio, etc, 

Como se vê, é um assumpto 
difticil de ser filmado, mas & 
Gaumont  Brilsh enfrentando 
todos os impecilhos, produziu 
algo de diffvrente, quasi sobre 
natural, que Lem sobre os films 
do genero a vantagem de trazer 
comsigo um “cast” escolhido e 
um director perfeito, Maurice 
Elvey, 

“Tunnel Transatlantico”, po- 
demos affirmar, estreará logo 
na primeira quinzena de maio 
no Broadway, que aliás, será o 
primeiro exbibidor de todos os 


grandes films do Broadway 
Programma, no Rio de Ja- 
nero, 

em te 
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Quando a Ufa resolveu a 
filmar “Tumultos D'Alma” 
cogitou de procurar um ar- 
tista que ficasse à altura 
do papel que elle iria des- 
empenhar, e o escnlhido 
para tão alfficil interpreta- 
ção foi Chperles Boyer, o 
galá numero 1 da cinema- 
tographia contemporanta, 
que deu tal vigor á sua in- 
terpretação que o film tor- 
nou-se um exito sem pre- 
cedentes quando em sua 
primeira exhibição em Pa- 
ris, 

O film que desenrola-se 
sobre um atgumento novo, 
ainda vão apresentado ao 
publico, mostra-nos um 
Charles Boyer, differente, 
interpretando um homem 
que de tudo eru capaz, pelo 
umor de uma mulher, aí- 
frontando até as masmoer- 
ras sombrias de uma peni- 
tenciaria, por crinic que só 
por ella. comincttera. E ao 
sxir desta vida de reclusão, 
ansioso por voltar aos bra- 
cos da mulher a quero el 
devolava tão grande pai- 
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Napoleão — O Te:szor da Europa — Forçado a 


24 
dit rinite nte teria RETOS 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Abril de 1936 
Um beijo, pode, em cer-[ Nf) Mir c249 iispirita 
O SOMNO DA DESGRAÇA 
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Films em Cartaz 


PALACIO —. “Pequena Lic- 
belde”?! — Zo0th Century-Fox 
— com Shirley Temple, Johm 
Boules e Karen Morley — Ho- 
raros 2 — S.dgo — 5,20 — 
To — 8 40 e 10,20, 


ALHAMBRA — “C16-C16'! 
— Utn — com Martha Eg- 
“werth -— Horario: 2 — 3.40 
— 5.40 — 7.00 — 8.40 e 
10,20 horns 

— ET — 

ODEON -— “Se fonses co- 
mo senhel” — Colnumbin — 
vom Jenn Arthur e Herbert 
Mnrahall Horario: 
— 8.40 — 5 20 — 7.00 — 
8.40 e 10.20 horas 


— 


IMPERIO — “Bonita 
Demi Pornmount 
vom ida Loepioo e lacot Tns- 
tor — Morario; 2 — 3,40 
— 5.70 = TUO — S,40 é 
10.20 horas, 

— TT — 

GLORIA -— “Mira mm co- 
ração” — BR. K. O, — com 
Darbara Stanwyck — Hora- 
Fly: 3 — 4. 6 — 8 e 10 
horas, 


— E — 

PATHE" PALACIO = 
“Aconteceu Naquella Nolte” 
— Columbia — com Clark 
Gnble e Clandeite Colbert, 
— Horários 2 —. 4 — 6 — 8 
e 1 borns, 


— E — 
BROADWAY — “Sympho- 
nia dos 4 Milhões” — RR, K, 
O. — com Ricnrdo Cortez e 
Irene Dunne, Horario 2 — 
FAO — 5 20 — 7,00 — 8,40 


e 10.20, horas, 
— T — 
REX — “Mil vezes obri- 


gndo” — 20th Century Fox 
— com Dick Powell e Ana 
Dvornek — Hornrios — 2 
— 4-6 —=—lN al 
horns 

— TT em 

RIO — “O Mespestuoso” — 
Hornrio: 2 — 3.40 — 5.50 = 
7.00 — 8.40 e 1.020 horas, 

— L— 

PATHE” “Apurons de 
Acmeta”! — Universal — vom 
Henry Armety — Mennies 
continuas n punrtir de 1 horn. 


e ) — 

8, JOSE, — “Convite nm 
“Vulan” — Ufa — com Bilyee 
Hlinrd e willy Db, Enem 
bender — — Moararios 
Tao so — TOO — 5.44 
e 10 29 horas, 








Martha Eggerth em 
Cló Cló, é o successo 
maximo de bilheteria 


destes ultimos tempos 


Martha  Eggerth, prova-nos 
mais uma vez que -é a figura 
maxima da, cinematographia 
universal, “Cló Cló” o seu mais 
recente film continda esgotan- 
do as lolações do Alhambra, 
toda a cidade accorre a esta 
casa: de espectaculos para assis- 
tir a incomparavel hungura, em 
seus gorgelos, e na modulação 
de voz que a todos encanta, 
deixando enlevado quem a es- 
cutar, e Martha Eggerth neste 
film que de minuto à minuto 
alcança maiores successos, não 
agrada só por sua magnifica 
voz, mas tambem pela exhibi- 
ção que ella faz de luxuossissi- 
mas toilletes encantando aos 
“fans” com suas linhas de mu- 
lher chic, mostrando as famo- 
sas criações dos costureiros pa- 
risienses, emfim um desfile vi- 
vo do que é a moda no mo- 
mento presente. 

O publico ao terminar de as- 
sistir esta obra prima, exulta 
de enthusiasmo por ter con- 
templado a maior glorin da ci- 
nematographia moderna, le- 
ando tambem guardado no 
fundo do coração, a graciosa 
figura de sua magistral inter- 
prete. 

E Martha Eggerth, continúa 
e continuará sempre a deliciar 
as multidões na famosa opereta 
“Clo Cló” que o Alhambra terá 
no cartaz por tempo indeter- 
minado. 


A volta de “Sonho de 

Uma Noite de Verão”, 

agora a preços communs 
e em copia reduzida 








O ALHAMBRA, A SEGUIR, 
APRESENTARA' A NOVA 
VERSÃO DO FILM DE MAX 
REINHARDT 


Voltará ao cartaz, da Cine- 
malandia a obra maxima da 
cinematographia moderna, “So- 
nho de Uma Noite de Verão”, 
com a musica de Mendelssohn 
e a direcção de Max Reinhardt 
vae ter um novo lançamento 
posto que, desta vez o “lham- 
bra o vae apresentar zo preço 
commum e em copia inteira- 
mente nova, com seu tempo de 
duração reduzido, afim de que 
se torne mais commercial. A 
primeira copia foi um “tour de 
foice”, para provar que o ei- 
nema, com o seu moderno re- 
curso, podz seguir, pagina a pa- 
gina, dão apenas uma grande 
obra, difficil de ser transposta 
pera a téla, porém ainda mais: 
capaz de dar forma e côr a um 
sonho e um sonho de um ce- 
rebro genial, como o do grande 
wyill ! 

Agora, entretanto. revizado 
pelo proprio Reinhardt, “Sonho 
de Uma Noite do Verao” será 
apresentado em forma veduzi- 
da. que, lounge de lhe tirar o 
encanto, dá-lhe mais leveza € 
seguimento, 

Essa é w noticia que colhemos 
e nos damos pressa de Lransmil- 
tir aos nossos leitores, “Sonho 
de Uma Nolte de Verão”, a se- 
euir no Alhambra | 
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Joan Crawford tinh 
hiates; Brian Aherne 
tinha remendos nas 
calças... 


Crawford, a estrela de 
Só Assim Quero Viver !”, 
da Metrc 


Joan 


Alta-comedia como devem ser 
as altas-comedias intellizento- 
mente concatenadas e interpre- 
tadas, “Só Assim Quero Viver!” 
(I live my life) é cartaz Metro- 
Goldwyn-Mayer apresentará pa- 
ra marcar um dos exitos mais 
fortcs do Palacio, este anno. 
Porque tenha aquelles predica- 
dos, porque. apresente Joan 
Crawford bonita como nunca e 
elegante como sempre, porque 
o film tenha como galã um ar- 
tista ideal para o papel que lhe 
confiaram, Brien Aherne, por- 
que em tudo se note o dedo de 
W. S. Van Dyke, sem duvida 
um dos directores mais intelli- 
gentes com que Hollywood com- 
ta holz em dia (“O Pagão”, 
“Trader Horn", “Quando o 
dinbo atiça”" e “On, Marriei- 
ta!” foram films seus), “Só 
Assim Quero Viver |” vencerá 
em toda linha e conquistará 
novos “fans” para a Crawford, 
A estréa será proximamente, 


“Sublime Obsessão” 


BIOGRAPHIA MPF ROBERT 
TAYLOR 

Robert Taylor que em “Su- 
blime Obsessão”, film extraor- 
dinario que a Universal lança- 
rá brevemente no cinema Pla- 
za, desempenha o papel de 
“Bobby Merrick”. é considera- 
do a maior descoberta de Hol- 
Iywood de todos os tempos, Elle 
definitivamente se torna astro 
com esta producção. A curta 
carreira de Taylor no cinema 
se resume em. quatro films: 
“West Pointof the Air”, “Bro- 
adway Melody de 1936”, “Mur- 
der in the Fleet” e “Felicida- 
de Perdida”, 

Robert nasceu em Filley, Ne- 
braska, tem seis pés de altura, 
cabellos castanho e olhos azues, 
pesa 165 libras. Seu pae é me- 
dico e se chama S, A, Brough, 
estudou medicina na Universi- 
dade de Pamova. Nunca teve 
experiencia theatral, nem cine- 
matographica, 
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“O Rei dos Empre- 
sarios” ! 


Pela sua riqueza, pela sua 
originalidade, e pela sum 
extravagancina musical, este 
film que a 20th Century 
Fox vae apresentar segunda- 
feira no cinema Glória é 
um desses soberbos espe- 
ctaculos que só mesmo em 
pulcos de Nova York é da- 
do o prazer de assistir. Ri- 
quissimo em seenographia, e 
precioso pelo ineditismo mu- 
sical, — “Rei dos Emprera- 
rios” — além da figura mas- 
cula e sympathica de War- 
ner Baxter, tem a belleza 
fascinante de Alice Faye em 
canções ce bailados lindissi- 
mos, Dixic Dunbar uma se- 
ductora moreninha em sa- 
pateados deliciosos, Jack 


iiira em momentos de E 
pirito dominando com a sua 
Fiji: perigosa num vam- à 
4 pirismo envolvente e pecea- ê 
+ mimeso! 4 
Co Tor todos estes aliracti- $ 
pvus — “O Rei dos Em Ros" 
Ssurius” — Sera a sensavio- 


q nal estroa de sesunda-felra 
quo cinema Gloria! 
| recerrreçer PEMPILE rt Etta aa 
Ed 


enem 
“ 


tos casos, trazer 
complice-ã05 isier- 
nacionaes. 


Isto aconteceu em 1852 na 
pacata Munich sujeita, por esse 
tempo, à. influencia da valsa 
importada. de Vienna. E no ar- 
chivo galante da historia, um 
dos mais curiosos episodios de- 
corridos & margem do noivado 
da formosa. princeza Elizabeth 
da Baviera e Francisco José da 
Austria, A Ufa” soube focalisal-o 
bem num film que pela leveza 
por que se desenrolam as suas 
sequencias nada fica a dever 
nos argumentos mais a seculo 
XxX, Avaliem o guapo enviado 
da corte Austriaca, o donjua- 
nesco Conde de Tutlenhach, 
mettendo-se numa aventura 
amorosa ogo de sua chegada 
& Munich, no desempenho de 
importante missão junto ao rei 
da Baviera | Uma collegial en- 
thusiasmada pelo seu garbo mi- 
litar, tanto faz que acabu sen- 
do beijala num jardim publico 
pelo ardoroso conde | Beijo sem 
mulicia, pura homenagem de um 
“gourmand” do amor a uns lin- 
dos labios femininos, mas que 
degenerou, pela perversa inter- 
pretução de espectadores occa- 
sionaes num verdadeiro essan- 
dalo popular ao ponto de quasi 
comprometter' o noivado da 
princeza Elizabeth com o tutu- 
ro soberano da Austria. A “ca- 
mera” habilmente dirigida por 
Herbert Maisch, conta em ima- 
gens maliciosas o crescendo de 
intrigas em torno desse simples 
acto de balanteria do conde de 
Tuttenbach. E por pouco que a 
coisa não assumia as. propor- 
ções de um verdadeiro conflicto 
internacional |,,. — “Valsa do 
Amor” é no seu genero, a mais 
curiosa e alegre pellicula saida, 
nestes ultimos mezes dos “stu- 
dios” de Naubabelsberg. Muita 
musica, muito luxo. muito mo- 
vimento de figurantes — cerca 
de tres milhares em scena — e 
sobretudo o encanto de duas 
novas “estrellas”: Heli Fin- 
kenzellér e Carola Ooehn, no- 
mes que o “fan” vae inscrever 
carinhosamente, depois de 18 
de maio, quando “Valsa de 
Amor”, apparecer na téla do 
Odeon, no album dos seus ido- 
los cinematographicos. 
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Dinheiro em Penca —- 
Segunda-feira, no 


Pathé Palace 





MAIS “UMA” DAS DUAS DE- 

LICIOSAS PIRATAS... DIPLO- 

MADAS: JOAN BLONDELL E 
GLENDA FARRELL 


O publico adora estas duas 
espertissimas piratas: — Joan 
Blondell e Glenda Farrell, e é 
por isso que está ansiosamen- 
te esperando a “ultima” das 
duas; “Dinheiro em Penca”. 
que o Pathé Palate começará a 
exibir na proxima. segunda- 
feira, 

““Dinheiro- em Peneca”, mos- 
tra as duas garotas exercendo 
as funeções de officiaes de jus- 
tica, e, para entregar a cita- 
cão judicial ellas se valem de 
cada Iecurso, que é de morrer 
de rir, Mas, Oo que é certo é 
que o methodo empregado por 
ambas, é infallivel, a victoria € 
sempre dellas. Pudera ! 


“Dinheiro em Penca”, é. co- 
mo toda comedia em que Joan 
Blondell e Glenda Farrell, são 
interpretes, cheia de vivacida- 
de, de movimentacçho, alegria e 
espirito irresistivel, As duas 
proporcionam momentos ines- 
queciveis de bom humor, fazen- 
do rir gostosamente, 

Além disso, n comedia é hem 
montada e ellas apresentam 
lindos modelos que podem ser 
coviados pelas elegantes cario- 
cas, 





Um film para muito rir: 


“Pobre Millionaria” 


Em tantos annos de palco e 
de téla George Barbier tem si- 
do obrigado a exercicios e pra- 
ticas as mais violentas e arris- 
cadas, —. bilhar, tennis, golf, 
equitação, garrucha, que sei eu! 
Mas quando velu a hora de fil- 
mar o seu papel em “Pobre 
Millionaria” que o Imperio nos 
vae offerecer com Gracie Allen 
e George Buine nos papeis 
principaes, o pobre Barbier foi 
submettido a uma prova nova 
e que elle nunca mais poderá 
esquecer, Tratava-se de lazer 
esculpturas em madeira com 
um canivete afiadissimo. Pare- 
cla um divertimento ingenuo e 
simples, mas á primeira tenta- 
tiva de applicar o canivete na 
madeira molle adequada, Bar- 
bier deu um golpe que lhe dei- 
xou descoberto o osso do Íura- 
bolos. 

— Tambem quem me mandou 
querer ser esculptor ! — disse q 
gordo actor mergulhando o de- 
do na arnica, : 

“Pobre Millionaria” merecia 
porém todos esses sacrifícios. O 
film descreve as maluquices, as 
bobagens commettidas por Gra- 
cie quando George Barbier, seu 
pae, no intuito de subtrair a 
outra filha, Betty Furness, às 
investidas de um caçador de do- 
tes, transfere à filha aluada 
toda a sua fortuna, afim de po- 
der passar por pobre. Mas Gra- 
cie só sabe fazer às coisas a se- 
rio e assim ella converte num 
aquário o emporio commercial 
paterno e dá asvlo na casa pa- 
terna a uma multidão de artis. 
tas de vaudevilloe famintos que 
ati commettem uma “razzia” 
completa. 

Um film para os que gostam 
de rir, com a mais engravada 
das actuações que Gracie Allen 
jamais levou ao ccran, 


LIVRARIA ALVES 


Livros ocollegiznes e mondemicos 
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Minha terra, minha pobre 
terra, quando te vejo, engri- 
nalduda dé serras e montes 


verdejantes, sorrindo utrauvez de 
tuus praias «deliciosas, ou da 
luz olfuscanto das luas muitos 
impregnadas de melodia, eu 
sinto palpitar cm mim Loda a 
admiração profunda que meu 
coração tribula á Lua mugnili- 
vencia Incompuravel, Mas de- 
pois, como num contraste cho- 
cante, em meio ao luxo hiluri- 
ante de luas avenidas, cortadas 
em Lotus us direcções pulo Pré- 
nesi humano, a minha alma 
anguslia-se ao contemplar os 
quadros pungentes que por to- 
da parte me offereces. Aqui, é 
um cégo, levado por uma eri- 
unça, que estende a mão a ca- 
ridade publica, ali, um estro- 
peado, vencido pelas provações 
da vida, que-procura na mendi- 
cidade o sustento, e não raro o 
alimento do vicio que o vae 
inniquilando dia a dia: mais 
adiante, é um aleijudo, arras- 
tando-se com  saciúfício, sem 
mãos nem pernas, que leva na 
bocea um bilhete de loteria e 
offerece ao pusseante ulim de 
poder munter-se | E, por entre 
esses doridos «quadros, vac pas- 
saudo indilferente mn humani- 
dade; deslizam pelas ruas 
mancehos bem vestidos, bem 
nlimentados, ostentando juias 
de elevado preço; enchem as 
avenidas lindas mulheres orna- 
das de caríssimos vestidos; o 
bem-estar, o conforto e o luxo, 
ostentam-se por toda parte, ao 
lado da fome, do frio e da mi- 
seria dos desgraçados. A hu- 
manidade, leviana e sensual, 
não repara nuesses desafortuna- 
dos, cuja miseria polia ser sup- 
primida, com o resto, apenas, 
de suas Inulas mesas; 1 0 ho- 
mer não se dá conta de que, 
no misero que vae passando. 
tolhido peln desventura, está 
muitas vezes um companheiro 
querido, a mue extremosa ou o 
filho adorado de preterita exis- 
tencia, eujos salhores não vão 
todavia mui distantesl... 


Ainda ha poucos dias.,. (e 
foi num dia nevoenlo e Lriste), 
enquanto enhia uma chuva 
miuda e fria, Locada por um 
vento sulino e gélido, a rua Ma- 
rechal Flotlano  vegorgitava de 
vehículos e transcuntes, que 
jam e vinham na grande azila- 
ma diaria, habitual, áquella ho- 


ra, em lão movimentada arte- 
ria da nossa capilul, Por entre 
“o movimento confuso dos que 
vinham ou regressavam, pude 


lobrigar no degriu esturo de 
uma porta, alguma coisa seme- 
lhante, pelo volume, a cum ser 


humano.  Approximei-mo. Vi 
primeiro uma mulher sentada, 
tendo a cabeça meio inclinada 


para o canto, dormindo; o cor- 
po envolto em farrapos, us Pau- 
ces enrugadas e os olhos fun- 
dos, indicavam uma murtyr do 
solfrimento, No collo da infe- 
liz dormia uma criança, embora 
com os pés descalços, apoindos 
no chão molhado; muis ao lado, 
estendida horizontalmente, no 
mesmo degráu humido e frio, 
esltuva outra criança que tum- 
bem dormia! Dos poucos farra- 
pos que mal davam para co- 
brir-lhe o corpo, aquela pobre 
mãe achara um meio aconche- 
gar os tilhos que, alheios à des- 


graça em que' viviam, em- 
quanto a chuva, cahindo, os 
molhava, clles dorminm, venci- 


dos com certeza de fome e de 
anemia, Ao approximar-me da 
infeliz mãe, toquei-lhe de leve 
na cabeça humida; a pobre es- 
tremeceu e acordando, olhou- 
me assustada, Pensou talvez my 
policia, num gainto quulquer a 
brincar com q sua miseria, me- 
nos, naturalmente, no seme- 
lhante que lhe estuva proximo, 
toimmovido com os soffrimen- 
tos della, 

Meu amigo: O coração estre- 
meceu-me; pela mente passa- 
ram-me em tropelli os quadros 
distantes da minha infancia 
saudosa, em que me habituei a 
mirar o semblante de minha 
mãe... ce, duas, tres lagrimas 
salturum-me das orbilas e des- 
coram depressa como se «ui- 
zessem orvalhar us flores da 
esperança rvesequidas «no vora- 
ção da desventurada mulher! 

Tive impetos: de carregar 
aquelle fardo divino, para al- 
gum abrigo proximo; logo, po- 
rém me vieram à mente as cen- 
tenas de sêéres egues úquelles 


bom senso é bom coração, afima 
de não te acontecer a dl u mes- 
mo em vidas futuras ! 

Não vás lambem, caro leitor, 
coma lum insensibilidade e a 
Lume Endirievença criminosa, pela 
desgraça alheiw, cavar o fosso 
profundo onde vá soluçar ama- 
nhã, desconsalido e triste, o 
teu amargurado espirito! Mãos, 
pois, à obra bemdita da tum re- 
generação, Ajuota as luas sos 
bras; lomg. dez por cento do 
que costumas consumir nos pras 
zeves mundanos e dedica-o 
nbs soffredores do corpo e da 
alma. Decide-te e ingressa de- 
pressa nas fileiras dos soldados 
luminosos da enridado, Iixiste, 
meu amigo, no Mexer, à lra= 
vessa Hermengurda mn, 15, fun- 
dado e muintido pela União Es- 
pirita Suburbana, um desses 
abençoados recantos em que 
vivem algumas duzius de ve- 
linhas, semelhantes áquella de 
que falei; tiveram tambem au= 
rora, primavera q outomno; lLi= 
veram amores, um doçe com- 
panheiro, muitos: filhos.., que 
a morte à pouzo e pouco leyou, 
deixando-us sozinhas cum a 
cabeça chela de neve! Mas 
quando a desgrava quiz ativa- 
las à run, veiu um coração bem 
formado ce recolheu-as a esse 
lr christão, onde celtas aben- 
coum a vida, a humanidade e 
Deus, Elas ali vivem, meu 
amigo, exclusivamente daquilo 
que as almas bondosas Teunem 
para encher o celeiro dos des- 
afertumidos. Gorre tambem, 
men Irmão, a enfileirar-le ao 
lado desse exercito de almas 
boas que ali trabalham para 
minorar o sottrimento dos in- 
felizes; c, em vez do fosso pro- 
fundo de que te falei, hnverás 
plantado us preciosas flores 
do amor espivitwil, cujo perfu- 
me duleilicar-te-it no futuro as 
innumeras dores provenientes 
des graves crimes que prati- 
custe em esistencias passadas. 

DANIBL GCHRISTOVÃO, 


MENSAGEM DE UM ES- 
PIRITO 


Amigos, paz e amor. Que em 
vossas reuniões reinc sempre a 
prz e o amor, Que Us vossos 
pensamentos sejam um só: 
“amar a Deus sobre todas as 
coisas e do proximo comp a vós 
mesmo”: para que possaes em 
vossas  reuniózinhas sentir o 
conforto espiritual de que tan- 
to carecem as vossas nimas. 
Deixne na porta de entifda to- 
dos us pensamentos mãos, ce, 
quando vlerdes para aqui, lem- 
brae-vos de que milhares e mi- 
lhares de espiritos sofíredores 
carecem do vosso auxilio, e 
que, principalmente os mediuns, 
vindo até onde se pratica essa 
caridade (aqui ou em outros 
centros). fazem uma caridade 
immensa e encutoam o cami- 
nho que os ha de conduzir ao 
aprisço do Senhor, 

Vinde sempre que puderdes 
meus amiguinhos, sobretudo os 
mediuns; vinde prestar,o vosso 
auxilio à causa santa da ver- 
dade, a causa santa do amor. 
E lembrae-vos que muito se pes 
dirá a quem muito se houver 
dado. Fazei, portanto, meus 
ueridos companheiros de jor- 
hada, tudo o que estiver na me- 
dida de vossas lorças, em prôl 
da causa sublime do Senhor. 
Que assim seja, é o que deseja 
o amigo de sempre, Ornellas, 
(Mensagem recebida psichogra- 
phicamente, no Centro Traba- 
lhadores Simples, pela medium 
Iracema Valle), 

N. da Redacção—O nome aci- 
ma, de “Ornellas”, perlencou a 
um querido companheiro nosso, 
Amaral Ornellas. que militou 
durante muitos annos na Fe- 
deração Espirita Brasileira. 

“MUNDO ESPIRITA 

O sympathico semanario es- 
pirita, sob a denominação pei- 
ma, dirigido pelo nosso querido 
amigo e confrade, dr. Henrique 
de Andrade, acaba de comple- 
tar mais um auno de util exis- 
tencia, na propagunda do espi- 
titismo, atravéz de uma feliz 
orientação que lhe tem valido 
R estima e o acolhimento de 
todos os confrades em geral, 
Fazemes sinceros votos Que esse 
denodado companheiro con- 
tinue, sem desfallecimentos, q 
erguer bem alto o archote da 
verdade e que os desvelalos 
cdi do BA o assistam 
sempre em todos os 
da Via s momentos 


que por mim eruzavam dinria- CENTRO, ESPIRITA “JESUS, 
mente; comprehendi a impos-| a RA E JOSE» 
sibilidade em que me achava oh & esclarecida direccão do 


de soceorrer q todos elles; col- 
Joquei algumas moedas na mão 
mal-aberta que a pobre mulher 
me estendeu com timidez, e, 
derramando sobre ella a oulra 
esmola. da minha piedade, re- 
Solvi trazer ao teu conhecimen- 
to, amigo leitor, a historia tau- 
tas vezes repetida dessa des- 
graça alheia, da qual às vezes 
te enfadas quando por ella 
cruzas, principalmente se vaes 
bem vestido, bem alimentado 
de algibeira cheia pura gastar 
nalguma diversão, | 

Lembra-te, no emtanto, ami- 
BO, que esse que ora le nbor- 
rece tom seu cortejo de ponu- 
rias, lalvez haja sido tuil mãe 
ou tua noiva em uma de luas 
vidas passadas. 

Guerreiros, 
nadores! Homens que 
rum da posição e do dinheiro 
que lhes fôra concedido por 
Deus alim de conduzivrem a [ú- 
milia humana no porto-da fra- 
ternidade! Criaturis de lodas 
as jerarchias, casias ou ravas, 
que passaram as oulras cxis- 
lencias praticando o mal, fe- 
tindo as leis do amor e da har- 
mona! Eil-os lLodos agora 


politicos, gover- 


abusa- 


lhidos pela sabia Jej da revn- 
carnação, amerceulimdos . nessas 
provacTeos dilorosissimas que 
eomfrangem 08 CurAÇçÕES semsi- 


vein | 

Quindo vives passir um des- 
Ses seres que se arrastwm para 
viver, curva humildemente q 
fronte e prde à Deus que te dé 


ms ms me ee a to e ri rm mma 


Dsso estimado amigo ; "as 
de José Augusto PoVon o E 
tro acima acaba do transferir 
a sua séde para À rua Gustavo 
Riedel, 2, 19, na estação de En- 
genho de Dentro, havendo feito 
R Sessão inaugural com uma te- 
liz noitada de estudos espiriti- 
Cos, em que se los ouvir aca- 
lentada. pelas boas inspirações 
do alto, uma mein duzia do es- 


forçados. prop i 
PERA OS agunclistas - 
piritismo. p tas do es 
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“Foram bomerdos. de ordem 
do minisivo da Chita, Chenpre- 
sudos dos Districtos er Alista- 
mentos. na 1º G, R. ns seguin- 
tes segundos tenentes ca reser- 
Ya convocadas: ; 
ae Hilario Bueno, do 1º R. 
Luiz Pereira do Pp 
É Mancel Silveira, do 


A Ms: 
OR: 


Jesuino Decetsciona ep Sou 
a Bruno do Bi de Eluicerlas+ 
Arthur Parboca do de mo e 
Pobisma Permita Porreira Pa- 
4 do? R,1. 
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O COMMERCIO DE CAFE' E O D. N. €. 


Produzir cafés fincs, produzir menos e 
melhor ! Eis a palavra de ordem do Departa- 
mento Nacional do Café, que vae ganhando o 
enthusiasmo de lavradores e commerciantes, 
dando logar aum notavel movimento em fa- 
vor do aperfeiçoamento dos nossos methodos 
de producção, que é assim um terreno neutro 
em que-todos às interesses do mundo caféciro 
Se encontram e harmonizam, 


Essa accordancia unanime em torno da 
medida posta em pratica pelo D, N, €, reve- 
la, sem duvida, a sabedoria e a efficacia da 
orientação tomada pelo grande orgão regu- 
lador do commercio do café. 


Ainda agora o Centro de Commercio de 
Café, através do seu presidente, sr. Sylvio de 
Magalhães Figueira, acaba de manifestar mais 
uma vez o seu apoio á Inteligente iniciativa, 


Vule a pena reproduzir aqui alguns tre- 
chos do brilhante discurso pronunciado atra- 
vês do radio pelo presidente do Centro de 
Commercio de Café: 


“Quando se dá a cada individuo a im- 
pressão que elle, na orientação que Lem, estã 
seguindo o seu proprio egoismo, embora as- 
sim vá colaborando, sem sentir, num vasto 
brogramma de interesse social, o objectivo em 
vista se alcança muito mais facilmente, que 
com razões theoricas e com repressões mais 
ou menos violentas, 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga), 


(Continuação) 


Horacio Merixe referindo-se aos factos 
observados na Argentina, escreve; 

“ — normalmente sólo Wega a ex- 
traerse el 20 % del petroleo que contienen 
los yacimientos. En cambio, se calcula 
que con una exploracion racional, cienti- 
fica, absolutamente técnica, fundada en 
el estudio previo de las particularidades 
de cada yacimiento, podria extraerse la 
“mitad” de su existencia”, (Reglmen Le- 
gal del Petroleo — 1934 — pag. 20). 

A essa exploração racional, sciontífica, 
absolutamente technica devem os Estados 
Unidos a preponderancia que vêm mantendo 
no mercado internacional do petroleo. E' o 
que Informa Miramon Pesteils: 


“enfim les pourcentages .d'extraction se 
sont eux-mémes gecrus: 11 n'était guére 
possibla autrefois, malgré toutes les me- 
sures prises, d'amener á la surface plus de 
30 à 35 % des quantités de pétrole con- 
tenues dans un gisement; lorsque ce der- 
nier était déciaré epuisé, 1] refermait en- 
core 60 à 70 % de sa capacité primitive; 
par des infections d'eau et des injections 
d'alr ou de gaz, on arrive actuellement á 
porter jusqu'á 60 % le rendement des 
puts”, (L'Industrie Pétroliére aux Etats- 
Unis — 1935 — pag. 26). 


Mas nem só no que respeita à exploração 
tem a technica que conseguir apreciaveis au- 
gmentos para o rendimento economico do pe- 
troleo. Nas refinarias lhe são abertos novos 
e fecundos campos de actividade. Depois do 
aperfeiçoamento dos processos de distillação, 
teve ella que ir até ao esforço do craking, sys- 
tema que determina, por violencia, a desinte- 
gração molecular dos oleos brutos e refinados, 
assim adquirindo vantagens de dispendioso 
alcance. A proposito commenta o autor de 
“Industria Petrolifera nos Estados Unidos”: 


“IL est bien certain que cette situation 
est tout á falt particuliêre à 1 Amérique, 
et que les autres pays, par insuffisance 
d'équipement. industrie] ou par rétard 
dans leur évolution scientifique, n'on 
suitvi que de loin une telle orlentation. 
Sans vouloir peénétrer trés avant dans 
Iétude de I'industrie petroliére roumaine 
et russe, 1! semble intéressant de compa- 
rer simplement la proportion des difié- 
rentes catégorles d'essence produites en 
ces trois pays, 


En 1931, la répartition était la sul- 
vante: é 


euartamento À 


A persuasão nasce, neste caso, do in- 
toresse individual. Ora, o interesse individual 
é uma força enorme, Nenhum regime póde 
vingar sem elle. O D. N, O, isto é, o Depar- 
tamento, compreendeu que podia lançar mão, 
ainda, dessa força, desse egoismo, para o no- 
bre fim da melhoria da producção caféelra, 
Por isso, instituiu premios e vae dar malores 
vantagens — maiores do que ellas já tinham 
— aos lavradores que produzirem cafés finos, 
principalmente aos de boa bebida. 

Os resultados praticos serão apreciaveis, 
porque o interesse individual — a grande for- 
ça de que falava — vae ser aproveitado no 
maximo, Dorm] 

Basta considerar que os lavradores que 
aprimoraram a sua colheita terão malores 
facilidades de transporte; nenhuma retenção 
“o'seu producto; vantagens de maior valor de 
venda; premios em dinheiro, alhda por-cima. 

Será possivel, agora, admittir que algum 
lavrador, por inercia, deixe de obter tama- 
nhas vantagens ? Não, não é possivel 4 


Nada mais eloquente e mais claro do que 
isso. O sr. Sylvio Figueira falou a linguagem 
dos homens do commercio e da lavoura, sim- 
ples e tesataviada, sem artificios de literatu- 
'&, mas espontanea, franca e concisa. Calará, 
certamente, no espirito dos lavradores a cer- 
rada argumentação de seu discurso na defesa 
de uma causa que se confunde com os mais 
altos e legítimos interesses do Brasil. 

















Les E) a ; 
Ga Anal 
Pays ES ê ê E g 
asi 
rasa lê Ss |á 8 
| | | 
Etats-Unis . .| 506 % | 405 % | B9 % 
Roumanie , .[87 % | 907 % | 3,93 % 
Russie . ...| 7854 % | 17,94 % | 3,52 % 
| 


| | 
TT JÕZõÃZOE— 
Ces chiffres permettent de constater 
que Vemploi du “craquage” — en faveur 
duquel la Russie a d'ailleurs réslisé un 
remarquable effort en ces derniéres an- 
nées — n'en est encore á Vétranger qu'á 
- ses débuts, Tis soul'ynent de façon pérem.. 
ptoire "avance considerable prise par les 
Etats-Unis vis-á-vis de ses concurrents 
dans Vapplicatlon et le perfectionnement 
d'une technique dont influence sur la 
production fuit singuliérement profonde”. 
Eis as cifras que assignalam o progressi- 
vo aperfeiçoamento da technica posta ao ser- 
viço da portentosa organização da Industria 
pelrolifera norte-americana, acensando a pro- 
porção de essencia, extraida de um barril do 
oleo bruto; 


Annos Rendimento) Annos Rendimento 
A) E) | 








| pm eram qua gemia e STO 
I | | 
1916. ,..| 19,8 % | 1928 | 385 5 
1900. + «| 26, a | 1947 9,9 04 
pABRL, ce] 277% | 1998 413% 
Id. ll 295% | 1999 4 % 
(823, | 09% | 1990 47% 
1oad. eh S31% | 109] 48,7% 
1925. . | Jal | 1932 4 Sa 
| | . 
a era ee Ear 








Esses indices não são abtingidos em quel- 
quer outro paiz, sendo que na Rumania não 
se conseguiu ainda nem o de 30 % relativo 
ão anno de 1923. 


A concurrencia desencadeada no sector 
economico do petroleo ao mesmo tempo que 
aperfeiçoa surpreendentemente a technica de 
Sua extracção e do seu beneficiamente, cria a 
crise da super-producção e agerava a ameaça 
do esgotamento das jazidas. A par disso a 
sua incidencia, no sector da política interna- 
cional dá logar a um novo equilíbrio das duas 
grandes forças historicas: o imperlalismo e o 
nacionalismo, 


Neste momento, o phenomeno que mais 
inquieta os cireulos financeiros do petroleo é 


neional do Dalê 


COMMUNICADO N. 6/66 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
para effeito de comunicação de venda por parte dos 


inferessados nas condições 
res sobre o ass nto, que 


dos communicados anterio- 
foi hoje affixado em sua 


Agencia do Rio o edital n. 30, contendo a classifica- 
ção de cafés da quota retida, (fluminenses armazena- 
dos om Mistharoy e mineiros armazenados no interior.) 


Ric de Janciro, 22 de abril de 1936. 
TANGREDO CARNEIRO — Superintendente, 








o da sua super-producção, Os preços de ven- 
da das essencias e oleos é realmente infimo, 
computados os capitaes investidos em sua ex- 
ploração e a intensidade, sempre crescente, do 
seu consumo. Tomando-se como ponto de 
partida o coefficiente 100, como Indice geral 
dos preços de 1926, assim se expressa a baixa 
verificada nos Estados Unidos, segundo in- 
forma a estatistica official: 
Mercadorias americanas em 1926 ,. 
pet no:1º. trimestre de 1932, . 
Productos de alimentação. . ... . 
Productos 'texteis,. , cu cm cv. 59.5 
COULOS siso si au ag 6 ia ooo 18,2 
Productos petroliferos. . .. sec. 39.1 


Os preços médios de venda por atacado 
na região de Oklahoma foram os seguintes: 


100. 
66,5 
õ1, 


Et: 
a nd 








Petroleo btu- Essenciu Fuel-oil 
Annos a (em cola: (em cents |(em dollares 

Arad por gallão) fror barril) 

vit) 

1923:,.1] 1.56 | 9.78 | 0,95 
19824, ...| [.63 | 8.96 | 0,954 
1925... .| 1.87 | 10.55 | 1,091 
1928...) 213 | 10.91: | 130 
1927,. | 1.38 | 6.67 | +0,979 
1928, ...| 1.31 | 7.95 | 0,769 
1999... «| 1.37 | 7.7 | 0,708 
1930, . .] 1.23 | 6,34 | 0,704 
i— | PEA | = Rar255 
SE Vo al E RS 
931. «| 0.63 | 3.45 | 0,435 
O da Ap 
1932. . .| 0.86 | 3 | 0,385 
———e | epetio | Es | —=— 
1933....] 0.69 | 4 | 0,700 

l 


(Continúa) 


Manãos Harbour 


LONDRES, 21 (Havas) — Os partadores 
de obrigações da primeira categoria da Ma- 


A x 
O reembolso dos titulos da 
nãos Harbour approvaram o plano de proro- 


lario Economic 


ECONÔMICO 





. 





Energia Hydraulica no Brasil 


Pelo dr. Antonio José Alves de Souza, director do Serviço de Aguas 


(Continuação) 


Essa é a energia hydro-electrica produzi- 
da para serviços de utilidade publica, 

Sobre os aproveitamentos hydro-electri- 
cos ou simplesmente de energia hydraulica 
para tins privativos só agora começamos & 
reunir dados estatísticos exactos sobre elles, 
dados que vêm sendo apresentados ao Governo 
Pederal por todos os que estão realizando 


aproveitamentos e cuja apresentação lol exi- 
gida pelo artigo 149 do decreto n. 24.043, de 
10 de julho de 1934, que é o Qodigo de Aguas. 


O mesmo quadro citado por ultimo mos- 
tra que ha no paiz 446 usinas thermo-electri- 
cas para producção de electricidade para sel'- 
viços de utilidade publica. E- por elle vê-se 
alnda que a potencia total installada para 
esse tim é de 175.034 HP, 


QUADRO N.3 
A INDUSTRIA DA ELECTRICIDADE NO BRASIL, EM 31 DE DEZEMBRO DE I934 

















Potencia dos molvres 








Estados, Districty Numero N. de Usinas Geradoras primarios, “em 
Federal A de H. P, 
Territorio do TN 
Acre emprezas 'Thermi- | Hydrau- | Phermi=o | tiydra 
cas | Jlicas | Mixta “COS | licos 
| 
Ter, do Acre (*) 4 8 — — 379 | — 
Amazonas 4º, 11 Iy — — Sbag | — 
PALA e rieo | us 18 — — 15.999 | — 
Maranhão (') , g 7 — — 1,565 | -— 
Piaulhy SUA 8 8 — — 1.034 — 
Ceará 0º) vc. 37 30 3 — 7,693 Ho 
R. G. Nurte 4º) “a 19 — -— 2.41 — 
Parahyba (º) .. 4 32 1 | — 4.841 190 
Pernambuco 4º) ua 12 3 1 28.010 | 1,277 
Alagõas (1) «. so 25 3 — 2.452 2.510, 
Sergipe . cu. . uu 32 — — 2.083 ER 
Bahia (º) . os 42. 81 14 1 10,354 20.764 
E. Banto (*) .. 27 7 21 — 1.354 9. SUL 
R. Janeiro (º).. 48 12 4 - — 5.808 229.414, 
D, Federal . ,.. 2 2 — — 16.236 - 
São Paulo. . .. 98 19 113 2 15.625 402.343 
Paraná! vo cs 33 16 1H 1 6.245 15.867 
8. Catharina (') 18 B 12 1 1.123 17.042 
R. G. do Sul... 115 84 40 1 43.389 8.454 
GOVBZ so aii 21 — a1 1 10 | 1.778 
Minas Geraes (*) 249 9 271 7 3.961 123.962 
Mato Grosso (*) 11 7 2 1 1.053 1,090 
Totaes (*). 952 16 834.61% 


446 | 








573 | 175.934 | 








() — Das 952 empresas cuja existencia é conhecida do Serv 


enviaram os dados referentes 
Porá, 6 — Maranhão, 1 — Ce 
nambuco, 1 


ás respectivas 


iço de Aguas, 43 não 
usinas geradoras, a saber: Amazonas, 1 — 


ará, 5 — Rio Grande do Norte, 3 — Parahyba, 1 — Pei- 
5 — Alagõas, 3 — Bahia, 1 — Espirito Santo, 1 — Rio de Janeiro, 2 — Sunta 


Catharina, 1 — Minas Geraes, 2 e Matto Grosso, 1. 


O exame desse quadro mostra ainda mais 
que o maior numero das usinas thermo-ele- 
ctricas existe nos Estados do Nordeste do paiz, 
Estados que estão situados em nossa zona 


a 4 e 3 > + | A | O <q 


gação do periodo de reembolso dos titulos de 
1º de junho proximo q 1º de junho de 1946. 


dades da Fis 


(Pelo dr. Adozindo Magalhães de 
Oliveira, do S. de A. do M. da Agri- 
cultura), 


(Conelusãs) 


Recapilulemos: 10 empresas concessiana- 
rius de electricidade: 

100.000 contos de capital 

1 Estrada de Ferro — 100.000 contos de 
capital, 

| Empresa de material electrico -— 10,000 
contos, 

Capital invertido no negocio — 210,090 
contos. 

Acções ordinarins da holding do 3º grão 
dominando de maneira absoluta toda a en- 
grenagem — B.000:9005000, 

A criação de novas holdings levara, numa, 
pyramidação crescente, a um capital ridiculo 
de contrôle. : 

Vejamos como viverão as holdines. 

& do 1º grão ovcupar-se-a, por exemplo, 
de prestação de serviços technicos às empre- 
sas concessivnarias e 4 estrada de ferro, 

A holding do 2º grão encarregar-se-á da 
compra de materines, y 


4 holding do 3º grão encarregar-se-á da 
defesa dos interesses das empresas, 

Evidentemente, os serviços serão presta- 
dos a preços elevados. 

A holding do 2º grão só comprará á em- 
presa alliada de materiaes electricos, que as- 
sim terá um mercado seguro: Estrada de Fer- 
ro e as 10 empresas de electricidade, 


O primeiro objectivo estará alcançado: 
riscos minimos de capital, pois 8.000 contos 
são suíticientes para dominar 210.000, O 2º 
objectivo: impossibilitar a fiscalização esta- 
dual está tambem alcançado pois as relações 
entre as empresas, estrada de ferro e a com- 
panhia de material electrico se fazem atra- 
vés de uma holding (do 2º e do 3º grão) fóra 
do Estado. 

O terceiro objectivo está tambem alcan- 
gado, pois a Estrada de Ferro comprará ener- 
gia às empreses e todas ellas só comprarão 
material à empresa alliada e esta, com lucros 
garantidos, poderá afugentar do mercado 
qualquer concurrente e impór depois os preços. 

O 4º objectivo é alcançado espalhando as 
acções preferenciaes que tendo juro fixo, ape- 
sar de pequeno, são titulos garantidos. A fis- 
calização estadual só poderá ser exercida den- 
tro de um Estado, não poderá fiscalizar as 
holdings que estejam em outro Estado, nem 
examinar o custo do material ou o preço dos 
serviços das outras empresas. 

Essa organização generalizada nos Esta- 
dos Unidos com esses fins, appareceu no Bra- 
sil e aqui lançou ruizes, trazida por empresas 
já experimentadas na luta com a fiscalização 
norte-americana. 

Essas empresas assim organizadas ligam 
entre si suas usinas e hoje são de interesso 
interestadual, 


Nós somos gratos sob muitos respeitos no 


A Necessidade e as Difficul!- 


calisação da 


Industria de Electricidade 


principio do federalismo. Elle produziu seus 
melhores frutos mantendo a união politica 
pelo reconhecimento das difíerenças locaes. 

Os Estados Unidos são agora uma unidade 
economica para todos os fins, Os serviços de 
utilidade publica. tendo um mercado nacional 
atravessam os limites estadunes e não pó- 
dem ser reduzidos a seus limites unicamente 
para salvar a autonomia dos Estados em re- 
gulumentar taes servicos, (Glaeser Qutlines of 
Public Utillt Economic png. 288 e 289). 

E de facto, as linhas de transmissão são 
capazes de levar a energia a 600 km. de dis- 
tencia da usina tendo como mercado uma 
área de 250.000 km, quadrados (Glaeser), 

A fiscalização deve ucompanhur os passos 
do [scalizado, e como as empresas de elecyi- 
cidade se tornam interestaduaes convém lem- 
brar as palavras de Roosevelt sobre a Tiscn- 
zação das Estvadas de Ferro. “A experiencia, 
| demonstrou conclusivamente que é inutil ex- 
| Veirmentar, criar qualquer regulumentação e 
supervisão pela acção estadual sobre estas 
corporações, 

Tal regulamentação e supervisão sá pódo 
ser exercida effectivamente por uma soberania, 
cuja jurisdicção coexista com o campo de tra. 
balho da corporação — isto é: pelo governo 
nacional”, 

Voltando ao exemplo que imaginamos so- 
bre as holdings apresentamos ao paciente lei- 
tor uma outra observação. Se os lucros per- 
mittidos ao capital das empresas forem de 12 
por cento, teremos que o lucro total será re- 
presentado por 12 por cento sobre 210.000 
contos, isto é, 25.200 contos, 

Como as acções preferenciaes tem divi- 
dendos fixos, de 8 por cento por exemplo, e 
sendo seu total 202,000 contos. exigirão 16,160 
contos. Ficarão para dividendo dos 8.000 con- 
los da holding de 3º grão a bagatella de 
9.040 contos, 

O Codigo de Aguas, entregando a fisca- 
lização ao governo federal, não permittirá es- 
Se escandalo, 

Os industriaes, negociantes consumidores, 
devem trazer cada um seu apoio ao Codigo 
de Aguas pois não é possivel continuar a gi- 
tuação actual com tarifas asphyxiantes e con- 
tratos onerosos. 

Esse problema no Brasil é identico ao dos 
Estados Unidos e vale a pena citar as pala- 
vras de Glifford Pinchot, governador da, Pen- 
sylvania: 

“Eu não posso conceber que por falta de 
intelligencia ou de toragem não sejamos ca- 
pazes de bem orientar nossos proprios des- 
tinos, 

Devemos ser maiores 
blemas e não consentir | 
vençam. 

4 industria da electricidad 
lar o standard da v 
tambem deprimil-o, 

Eis um probiema nacional; e, deante de 
problemas dessa ordem, não se adimittem re- 
tiradas nem postergações”, 





que os nossos pro- 
amais que elles nos 


Cc póde levan- 
ida americana, mas Póde 


semi-arida, e no Estado do Rio Grande do 
Sul, que tem juzidas de carvão em explora- 
ção. 

Nos outros Estados do Centro e do Sul 
de maior população, o numero de usinas hy- 
dro-electricas sobrepuja muito o numero de 
usinas thermo-electricas, 

Assim, em S. Paulo, num totul de 134 u,i- 
nas, 113 são hydro-electricas, 19 thermoelr- 
ctricas e 2 mixtas. E, emquanto as theruii- 
cas pédem produzir 15.625 HP., as hydrauli- 
vas têm calacidade para produzir 402 343. HP, 

Em Minas Geraes, num total de 293 usi- 
nas, 277 são hydraulicas, 9 são thtrmicas e 7 
são mixtas, representando as thermicas um 
total de 3.961 HP,, emquanto que as bydrai- 
licas representam um total de 123.964 HP. 

Nota-se ainda que S. Paulo dispondo de 
um terço do numero de usinas de Minas Ge- 
raes, está apparelhado para produzir mais 
do triplo da energia que as usinas mineiras 
poderão produzir. 

Isto se expiica em parte por ser q is- 
tado de São Paulo um Estado mais industrial 
do que Minas Geraes e possuir um maior 
humero de grandes cidades que este. 

Mas em parte dever-se-á tambem) a unia 
melhor orientação nos aproveitamentus em 
Paulo onde. talvez devicd) à menor abundan- 
Cia de quedas dagua, mas tembem em virtude 
do espirito mais assoelativo do povo paulista, 
ha a tendencia mais accentuada de form 
se grêndes empresas que se encarregem do 
realizar avroveltamentos do petencias. muis 
avultadas destinando-se a (uzer Supprimento 
de energia hycro-electrica | varios munici- 
Pios simultaneamente, 

Em Minas, em certas zones. 
guíndo essa orientação, 

O quadro a que vimos nos referindo mo. 
ira que o Estado do Rio de Janeiro, com “5 
Usinas, produziu 229,4]4 HP, 

Estão ahi incluidas, entretanto, as gran- 
des instalações da Light and Power destima- 
das em sua quasi totalidade, ao supprimento 
de energia electrica à Capital da Republica, 


“+ 


já se vge'se. 


O quadro que vimos de analysar, compa- 
rado com o quadro e o graphico representan- 
do a avaliação de energia hydraulica no paiz, 
mostra que apenas uma fracsão minima do 
potencial hydraulico ulilisavel do Brasil já 
está aproveitada, 


Dentre os diversos motivos que poderão 
ser apontados como causa da fraqueza de ini- 
tlativas dessa natureza em nosso paiz, deves 
temos salientar os seguintes : 

1º — O desconhecimento, dentro de pro- 
prio palz, e principalmente no estremuciro, de 
Nossos recursos em riquezas naLurães. 

2º — O alto preço de primeiro estabeje- 
cimento de uma usina hydro electrica, devido, 
em qua maior parte, ao custo elevado de mo- 
tores hydraulicos, geradores electricos, tratis- 
formaxiores, cabos, ete., que são imporiaços 
Ou que são apenas montados ou construidos 
em nosso paiz com material impovrado, 

3.º — Difficuldades, ás veces drrmavi- 
veis, oppastas pelos “preprietarics” de que- 
das clagua. que se coustitutem em “barruurs 
do elrites” desanimadores e de um modo ge- 
tal, à falta, de legislação conveniente sobre o 
pesumpto, 

O primeixp obice se attenuarê com uma 
propaganda imgellicente Feita par 


InLemedio 
de pessoas CoLypetentes nesse dificil assumo 
Bto de luser cdivignções que chamem a aluno 
tão para determinada mat Ha tos netos pro- 


Drios, 


(Continia) 














A sua cidade é julgada 
“por suas ruas 


De qualquer ponto de 
vista, o concreto e o 
material ideal para a 
pavimentação. Reduz 
as taxas, pois o seu 
custo de conservação 
é minimo. Oferece 
maior segurança, per- 
mittindo rapido escoa- 





mento das aguas e 
augmentando a visibi- 
lidade, alem de ser 
anti-derrapante. 


CIME 








A superficie dura e 
lisa do concreto per- 
mitte um «rodar» mais 
suave e grande econo- 
mia em combustivel, 
no gasto dos pneus e 
nos concertos. 

Insista em obter pavi- 
mentação de concreto, 


para maior segurança, 
maior conforto e maior 
economia. 


“COMPANHIA NACIONAL 


DE 
NTO PORTLAND 


RIO DE JANEIRO 


INFORMAÇÕES FINANCEL 
RAS E COMMERCIÃES 


CEREAES 


Toucinho 1 


Kilo 
COTAÇÕES SEMANAÃES Mineiro, . o « 28600 23800 
ARTIGOS Paulista. . « « 38000 33100 
Arroz t Fumeiro. “a. . 8$400 38500 
Por 60 kilos Xarquet 
Agulha, amarel- Puras mantas! 
lão . +... 728000 758000 | Nacional . . 23200 25500 
Dito esp, (bri- Patos e mantas: 
lhado) . . . 705000 728000] Mineiro. , « « 28000 2509 
Dito de 1º . , 645000 668000 | Do Sul. « = « 28100 28400 
Dito especial. ,. 662000 68$000 Fubá: 
Dito de 1º . . 605000 638000] Mimiso . «» « 128500 135500 
Dito de 2º, « 528000 548000 bU kilos 
Dito de 3º, . 468000 508000 | Entre-fino, .« « 228000 248000 
Dito juponez es- . 
pecial. . + « 588000 552000 Movimento de Vapores 
Dito de 1º 4 5: 518 
Dito de 2%, , . 415000 468000 DETONADO ESA DA 
Dito de 31, | | JOSOMO 425000 | DA BUROPA PARA O RIO 
Sanga . «ww 238000 258000 | crampurgo e eso., “Monte 
alfafa : OUVIS” Cau es em gulgo 8 
Kilo |mnurselha e eso. “Alsina”, 23 
Nacional ou es- Hamburgo o eso.  “Almi- 
trangeira . $380 $400 | rante Alexandrino” , .. 21 
Amendoim Stnclrholmo e esc, “Argen- A 
25 kilos Havis e esc, “grolxh RN 26 
Em. casca. . « 218000 298000 |rongres o esc. “Rodney 
Alhos ARES So ide Soro aires RO 
Cento l|Gonova e exc., “Remo” ... 26 
Naclonaes . . . 55000 10$000 [Londres e esc, “H. Patriot” 27 
Estrangeiros . . 105000 14800 | Genova e esc, “Conte Gran- 
alpiste : TO” qu oo 09, a» its 21 
Kilo tado e esc., “Water- -r 
Nacional , « w 18350 18400 | rondres é enc. “Andalucia 
Star” A TER POA A! 
Bacalhão : Renova e eso.  “Bianca- 
58 kilos MARROM Lo QE SEO Sigo DO 
special . . « 2408000 95116000 | Bordeaux e esc,, “Massilia” 30 


Superior . , « . 2058000 21580K% 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 






Escamudo . « « 170$U00 175$000 A EUROPA 
Banha Nova Orleans e esc. “Bar- 
Caixa bacena” .. cen, nasdae 
De P. Alegre . av35000 2515000 fede York e ese., an- 4 
Da Leguna. . + 2435000 2855000 Nova: TORA Gia "egou. 
e tel «+ 4363000 2515000 paptndiç o Ras Dirt ms FP 
a : Nova Orleans e esc., “Bar- 
o bacéna” .. cosa cá co 29 
Interior . & 8700 st DE CAHIPPAGIE 
dz s o $£950 | Itaahy e esc, “Tutoya”" ,. 22 
DO: Sul, té sd id Ponedo e esc., “Ttassucê” au! 
Cebolas: Caixa Belém é esc., “Prudente ds ot 
a EE do Moraes” ,. « co 'o “odio 
Nacional . . 548000 665000 Port Alegre a esc., "“Pira- 
Ervilhas kilo. 2800. SM000! ginga SS c 
Farinha : Porto Alegre a esc., “Com- 
mandunte Alcidio” .. « 23 
60, fetos Manãos e esc., “Caxambu'”, 25 
Mandioca espe- Antonina e esc, "Campel- 
cial. + «+ 215500 228500 STA PAES TAS NS ER RO dos 
Fina . do Q0SDMD  21S5UL Porto Alegre e eso, “Ara- 
Entre-fing: « + 133500 145000 ELMO ES IS catar Tan lao o IRS 
Feijão : A SAIR 
60 kilos PARA EUROPA DO RIO DA 
tal , 983000 425000 PRATA 
pavio tg t sos 398001 | Stockholmo e esc., “Lima”, 22 
Preto bom SOU : de 
vnÊS Hamburgo e esc., "General 
Branco grande e ca San Martin” R 38 
meudo . . BOSOUO MNS000 Amsterdam e esc. “Mont- 
Ensofre , . SASOUO 605000 teriand” o ai corr iea ads 84 
Manteiga, novo. 805000 822000] Antuerpia e esc., “Plonier", 27 
60 kilos Liverpool e esc,, "Lassel'!, 37 
Lentilhas . . « 445000 465000 | Londres e esc,, “Avila Start 28 
Linguas : ú Trtesto e ese,, “Oceania”, 20 
Uma Fintandia e esc, “Toquator”, 30 
hofamadas +. ABB0O; SFN) HOVES 6 Véscis CPORMCNAIO! 
vombo : Kilo PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 
De porco salga- Nova York e eso, “Parna- 
do (min). 3500 35100] Nova York <*csc, "Parna- 
Idem (do Sul) 23800 25900 can Legion" ,. o se es 83 
Hecva-Maite: ova Ortsans o Japão “Ein 
dA É o e Jansiro Mera FS, « 28 
ri e AUZ5OU 12500 | Na Pork e ess. “Dei 
ante : valle” ., Do re iss aa VAO 
Latas Nova Orleans e exc, “ia 
Do Interlor . . 45800 5S BOMBOM == Cau açao coast RO 
nilho : Nova York a ese. “Nor- 
60 kilos thern Prince” co esr alo! RO 
Cuttrio Verme- POIt CABOTÁGEM 
o o o oo TABDOO FADO | ATARI CO aaO,,  STRQUAS 
Dito amarelo HiSO0O TISOU paranaoud e ese, CArataur 24 
Dito mescindo . TISUMO  TASOU DONEnA Pee done Chuv? ja 
Polvilho : tn) Porto Alegre v osp., "Com- 
SO maadante Nippor” Co cses Nes 
- ÓrtO 4 e 5) $6UL | Portao Alegre e esc, “Atra- 
e su Sa SAM $500 rangus” Des ER ig NR 
Julio. [FI0O JEM) Antonina e enc. “Oevaldo 


Tapiuca, 


À Campanha 
Contra 0 Anaipha- 
betismo 


O QUE É O VOLUNTARIADO 
DA CRUZADA NACIONAL 
Uma das modalidades de que 

se serve a Cruzada Nacional de 
Educação para o combate ao 
analphabetismo é o volunta- 
riado. A Cruzada vem appel- 
lando para os que sabem ler, 
para ensinar ao menos a um 
analphabeto. O seu appello não 
tem sido em vão. 

Mas o que é o voluntario? 
Para que serve o voluntario na 
campanha contra o analphabe- 
tismo? 

Voluntario é todo aquele que, 
desejoso de ser util á Patria. 
offerece-se para ensinar a lêr 
e esvrever, Ao menos a um 
analphabeto, 

Voluntario é o rico, o pobre, 
o branco, o preto, o patrão, o 
empregado, o industrial. o ope- 
raxio, o moço, o velho, a dona 
de casa, o funcionario publico, 
o jornalista, a criança, o joven 
que deseja Lrazer a sua pedra 
para a reconstrucção do Brasil. 

A C. N. E, conta com nu- 
cleos de voluntarios nesta Car 
pital, em Santa Catherina, em 
Campos, em Belmonte, no Ama, 
zonas, no Maranhão e outros 
logares, que estão ensinando a 
analphabetos, 

A Cruzada Nacional de Edu- 
cação acaba de receber a se- 
guinte carta, de uma distincia 
senhorinha da sociedade de 
Goyaz: 

A senhorinha Goiandira A. 
Couto é filha do illustre dr. 
Luiz Ramos de Oliveira Couto, 
cathedratico da Faculdade de 
Direito de Goyaz e ex-procura- 
dor geral do Estado, 

O gesto patriotico da senho- 

rinha Golandira é digno de to- 

dos os louvores, e como esta, 
espera a Cruzada receber ain- 
da muitas cartas que poderão 
ser dirigidas para a sua Se- 

cretaria! Largo da Carloca, 5- 

à quder — sala 316. 

Que ha espalhado pelo Brasil 
afóra um grande numero de 
brasileiros desejosos de contri- 
buir na grandeza do Brasil. é 
dispensavel affirmar, O gesto 
da senhorinha Golandiva é um 
exemplo, 

“Sr. presidente. 

Penso que neste mosso pair 
não haverá uma só pessoa ho- 
nesta que deixe de attender no 
nobre, elevadissimo appello da 
Cruzada Nacional de Educação, 
inspirado na grandeza futura 
da Patria e nos altos interesses 
da nacionalidade, 

Aqui, neste alto sertão, vibrou 
a minha alma de prasileira, ape- 
sar dos meus 20 aunos de ida- 
de, e, commovida, senti no de- 
ver de attender ao justo e pa- 
triotico appello da Cruzada, 

Sou normalista, tenho 20 an, 
nos de vida e mais 200 como 
goyana, e mais 400 como brasi- 
teira. São innumeras as esco- 
las existentes no seu Estado, 
Mas faltava UMA : essa UMA 
eu della avidamente, me apos- 
sei, para servir ao meu Estado e 
ao meu povo e, acima de tudo, 
Ro meu Brasil. 

Offereci os meus serviços de 
professora ao governo de Goyas 
para leccionar gratuitamente & 
Policia Militar. 


Os nossos soldados são brasl- 
leiros tambem e não podem fl- 
car á margem do problema edu- 
cacional. Os meus serviços, gra- 
ças a Deus, gratuitamente, To- 
ram aceitos, e eu bemdigo ao 
enverno de Goyaz. ao comiman- 
dante da Força Militar, cap. da 
Comnanhia aqui estacionada, a 
immensa ventura que me con- 
cederam, aceitando o meu of- 
ferecimento. 

Cumpro assim, o sagrado pro- 
gramma da Cruzada Nacional 
de Educacão. 

A recompensa unica que es- 
vero é ver o meu Estado. o meu 
Brasil, a nossa terra dentro da 
civilização a que tem direito, 

Tudo para o nosso palz ! 

Tudo ! Tudo | 

Crela-me, sr. presidente, sua 
protunda edmiradora, 

Ass. — Coijandiva Aires do 
Couto”, 


Rd dd dd dd 


Doenças do coraçãe 
e dos Vasos 


+ DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnltorio - 7 Setembro. 44 
4º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 
à eras — 486. Larao- 








tetras — 25-3822 





ATaRhaP o Citar dra IS 82 
Porto Alegre e esc. “Man- 
tiguelra” 23 


Porto Alegre e eso., “Plau- 
NY ea ga 04 ia cotas 
Porto Alegre e eso., 
BUCO” GG cs ovo eta e» 
Belém e esc. “Manãos” |. 
Laguna e esc, “Carl Hoe- 
DERA cor vi paras resto 
Porto Alegre e esc., "Plra- 


24 


= 


CRS Sra ro Se To Se A 
Cabedello e esc,, “Itatinga” 25 
Mnnãos e esc,, “Affonso 

Penna” 25 





CLLLDLLLLLLA DEDE s 


Doenças ano - retaes 


1 tam Bu 


Vralamento das hemorrhoi- 

das sem operações r cem dor 

RODRIGO SILVA, MM - 3 
24-1250 
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O SANGUE 


O Sangue é a vida. Purgue o Sangue -de 
Preferencia ao Estomago 


Eliseir 914 
Inoffensivo ás crianças. Agradavel como licôr. 


RHEUMATISMO ! 
ACIDO URICO! SYPHILIS! 
E CRAVOS! ESPINHAS! 
Him |ULCERAS! FORUNCULOS! 


Tomem o unico depurativo con- 
sagrado pela classe medica o melhor 
elemento para combater 
pela via gastrica e as doenças do 
Sangue, Milhões de pessoas curadas, 








NIM 
DARIA 


VENDA ANNUAL 2? MILHÕES DE VIDROS EM TODA 
A AMERICA DO SUL 
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ulação 


Theatro João Caetano 


Companhia de Revistas 
e Operetas 
Direcção — SERRA PINTO 
HOJE-A's 20 e 2% hs.-HOJL 
A engraçadissima peça mu- 

de Gastão Tojeiro 


“CALÇA AS MEIAS, 
VITALINA” 


£ horas de constante riso 
Quadros de situações comicas 
Linds Musica 
Luxuosa Montagem 

Sexta-feira — Espectaculo 
completo — Sexta - feira 
Homenagem dos artistas bra- 
sileiros ao grande PROCO- 
PIO — A revista de successo 

MENTIRA CARIOCA 
Colossal acto vartado 
Procopio será saudado em 
scena aberta por Zolachio 

Diniz e Carlos Machado 
Bilhetes á venda — Poltro- 
na 105000 (incluido sello) 
Em -ensatos — A grandiosa 
e Juxuosa revista 

“PRATA DA CASA” 
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PODE FICAR TRANQUILLA 


Assim o Affirma a Secretaria Geral de Saud 
Providencias Tomadas Para Combater o 


Com os ultimos acontecimen- 
tos verificados nesta capital, de 
crianças que falleceram victi- 
madas peia contaminação co 
virus-rabico, as nossas auto- 
ridades sanitarias se têm des- 
dobrado em actividades, no sen- 
tido de apurar, convenientemen- 
te, a efficiencia dos sóros em- 
pregados pelo Instituto Pasteur, 

Ainda agora, recebemos da 
Secretaria Geral de Saude e AS- 
sistencia, o seguinte communi- 
cado; 

“O problema da prophylaxia 
da raiva nesses ultimos dias não 
tom sido posto em seus devidos 
termos. A princípio, accusou-se 
a inelficiencia da vaceina. Um 
technico eminente do Instituto 
de Manguinhos, verificou que a 
qualidade do virus era optima, 
Tsto veiu mostrar que a vaccina 
feita com esse virus só poderia 
ser bôa. Depois, se estabeleceu 
uma confusão: propalou-se que 
os casos de raiva se multiplica- 
vam. Ora, ha & distinguir dois 
termos: 1º, raiva humana, 2º, 
raiva do cão, . 

Quanto & raiva do homem & 
estatistica a seguir dá o que 0c- 
correu no começo de 1935 e 1936 
no Instituto Pasteur; 

Consultas no Instituto Pas- 
teur no primeiro trimestre dos 
exercicios de 1935 e 1936: 

Janeiro de 1935, 128 consul- 
tantes; janeiro de 1436, 137 con- 
sultantes. 

Fevereiro de 1935, 139 consul- 
tantes; fevereiro de 1936, 180 
consultantes. 

Março de 1935, 167 consultan- 
tes; março de 1936, 260 consul- 
tantes. 

E' necessario salientar que es- 
ses consultantes não são todos, 
ou melhor, a maioria é consti- 
tuida de pessoas mordidas por 
cães não provadamente hydro- 
phobos. Ainda mais, o panico 
produzido pela publicidade au- 
gmenta o numero de consultan- 
tes, 

Cães mortos de ralva no Jos- 
pital Veterinario Municipal nos 
exercícios de 1035 e 1936; 

Janeiro de 1935, não houve 
movimento. Janeiro de 1936, um 
cão, 

I'vereiro de 1935, 1 cão; fe- 
vereiro de 1936, 4 cães. 

Março de 1935, 2 cães; março 
de 1936, 1 cão. 

7 conclusão; houve recrudes- 
concia do numero de pessons 
mordidas que procuraram o In- 
stHtuto Pasteur, 

» conclusão: não ha epizootia, 
isto 6, não ha acluglmente ept- 








demia de raiva nos cães do Dis- 
tricto Federal. E 

Segundo informações do dr. 
Chaltein, veterinario do Hospl- 
tal Vetermario, ha, actualmen- 
te, epizootia em rebanhos dos 
Estados do Rio Grande do Sul, 
de Santa Catharina e Matto 
Grosso, 

Isto posto, a Secretaria de 
Saude e Assistencia se interessa 
vivamente pela intensificação 
da luta contra a raiva, pelo bem 
estar da população e pela possi- 
bilidade de que essa epizootia 
que existe em Estados longin- 
quos possa ter a possibilidade de 
attingir os animaes existentes 
no Districto Federal, 

O secretario de Saude e Assis- 
tencia, já tomou as primeiras 
medidas urgentes, taes como se- 


jam: 
a) — Verificação da qualidade 
do virus; b) — Apanha de cães; 
o) — Dotar o Instituto Pasteur 
de elementos materines para 
trabalhar com malor desafogo; 
d) — Activou os serviços de 
Propaganda e Educação, 

Agora, resolve tomar as se- 
guintes medidas: 

1º) — Emquanto não realiza 
o projecto já apresentado pela 
Directoria de Saneamento, es- 
tabeleceu vaccinação humana 
nos Dispensarios Municipaes, 
continuando a vaccinação no 
Instituto Pasteur que a fará pa 
domicilio, 

2º — O fornecimento da vaccl- 


AOS LEITORES 





e e Assistencia — Às 


Perigo da Raiva 


na continuará pelo Instituto 
Pasteur que com os elementos 
materiaes fornecidos augmenta- 
rá sua producção. 

3º — Solicitou do Secretario 
Geral de Obras, dr. Mario Ma- 
chado, autorização para estabe- 
lecer cants em alguns postos da 
Limpeza Publica, 

Esses postos serão visitados 
diariamente por um veterinario 
que será encarregado de matri- 
cular e vaccinar os ciies levados 
a estes postos ou dar-lhes des- 
tino conveniente, 

Articulando todos esses ele- 
mentos e não havendo conforme 
a estatistica epizootia pode-se 
tranquilizar a população. Aliás 
essas providencias tomadas de 
momento sel-o-ão permanente- 
mente e de modo definitivo, 
cuando poder realizar o pro- 
gramma de descentralização — 
mas sempre sob um commando 
unico — de accordo com o pro- 
jecto que lhe foi apresentado 
pelo director do Saneamento no 
dia seguinte de sua posse, 

Recebendo o director da Sau- 
de Publica, dr. Ernani Agricola 
que apresentou importantes sug- 
gestões És quaes na quasi totall- 
dade coincidiam com as dos 
nossos technicos e tendo s. ex. 
espontaneamente ofíerecido o 
seu concurso — essa Secretaria 
não desprezará tão importante 
collaboração pois se trata de be- 
néficios à população, 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO 


CARIOCA” 


“A EOCLECTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros. 
canivetes, canetas-tinteiro com perma de ouro, piteiras, etc, 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignatura du 


“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 1] — CAIXA POSTAL, 559 — S, PAULO L 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIU 


MARITIMAS 


Em solução so requerimento 
em que o commandante Martim 
Muniz Barreto de Menezes alle- 
ga que os objectos considerados 
como contravenientes, appreen= 
didos a hordo do vapor “Iguas- 
su”, do qual era commandan- 
te, pela Alfandega de Buenos 
Aires pertenciam aos tripulan- 
tes: commissatio Alvaro José 
Fernandes, 3º machinista Pedro 
Tosé Fernandes, 4º machinista 
Pedro Vieira de Souza Lima, 
5º machinista Casemiro Lopes 
de Souza, 1º piloto Pedro da Ro- 
cha Moreira e ao padeiro Darcy 
de Oliveira, pede cancellgmen- 
to do debito de 1:8385000, pro- 
veniente de pagamentos feitos 
pela Agencia de Bucnos Aires, 
de despesas decorrentes da ap- 
preensão daquelles objectos, o 
director do Lloyd Brasileiro deu 
o seguinte despacho; “Cancelar, 
em face da informação da Su- 
perintendensia da Contabilidade, 
o debito feito ao requerente, o 
qual deve ser transferido para 
a conta dos responsaveis, em 
partes eguaes”, . 


— O: ministro da Viação soli-. 
citou providencias no seu colle- 
ga da Fazenda no sentido de 
ser pago pela Delegacia Fiscal 
do Estado do Rlo Grande do 
Sul 4 Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro, a quantia de 
1:2845200, correspondente a 
transportes effeciundos nos me- 
zes de abril 4 agosto do anno 
de 1994, 


— (Quando se nprestava para 
deixar o porto de Santos, o va= 
por “Norge” ficou impossibili- 
tado de manobrar, porque pela 
pópa tinha o vapor “Parnahy- 
ba” e de bombordo, a quarenta 
metros do Caes, o casco do 
“Britd Mary”, cujo casco está 
submerso e prejudicando a na- 
vegação no estuario santista, 


— Ao ministro da Fazenda, 
o da Viação solicitou providen- 
cias no sentido de ser paga à 
Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro & importancia de réis 
2:6306$300, proveniente de forne- 
cimento de passagens ao D, N, 
P;SN: 

— Pelo director do Lloyd 
Brasileiro foram arrendadus as 
vitrines do Salão de crianças do 
paqueto “D. Pedro 11” para 
uma exposição de propaganda 
da firma A, Diniz & Cia, 

— Jim culro local, damos a 
relação nominal dos marilimus 
que tiveram as suas caderne- 
tas-matriculas tornadas sem cl- 
feito pelo ministro da Marinha, 


— O director do Lloyd con- 
cedeu permissão ao jornalista 
Alberto Carvalho, para pescar 
nas proximidades das ilhas Mo- 
canguê e Conceição gos dumin- 
gos e feriados, “ 

— Por despacho do director 
do Lloyd, obtiveram licença 
us seguintes funccionurios: de 
SO dias, av encarregado do Tra- 
fego do Porto, st, Fruncisco 
Destre; de 30 dias, ao taíleiro 
Francisco Xuvier Dantus; de 20 
dias, ao marinheiro João Alves 
Moraes e ao taiteiro João Te- 
norio da Silva, 

— Em virlule do que ficou 
devidamente concluido nos in- 
queritos procedidos na Alfan- 
dega e no Lloyd Brasileiro, fui 
mandado embarsar o imncdia- 
to Manoel Nunes Haumos, 


— Pelo director do Iloyid 
Brasileiro foi probibida Lermi- 
nantemento a suida de jerra- 


mentas pertencentes aos upera- 
rerios dos 


diques e olficinas, 

que só será permitlida quando 

os mesmos [orem dispensados 
do serviço da Companhia, 

— 4 director geral de con- 


tabilidade do Ministerio da Jus-= 
tiça declarou ao direclor da 
Companhia de Navegação Lopyal 


Brasileiro não estur aquella di- 
rectoria, em velação às contas 
dessa empresa, procedendo qu 
deszonto da luna criada pelo 
artigo 11 da let mn. 189, de |y 
de janeito de 6, por serem 
contus provenientes de serviços 
prestados à peporiivcoes depon- 
dentes daquello Ministerio, ca- 
bendo na Tescenra  Naviuinal 
tornar effeclivo o albudilo des 
conto, 
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VIDA MUNDANA 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
às senhoras Amelia Martins 


0s; O 
unes Marques, 
Fizerum annos hontem: 









Pereira o Heloisa de Menezes |  Senhorinhas; E 
Doria; as senhorinhas Olga Maria José, filha do dr. An 
Pio Dutra, Cecilia Ferpeira de| tonio Augusto Guimurãdes; 

Azevedo, Maria de Lourdes! Gioconda, ilha do dr, Godo- 


Laurina Machado; o gr, Anthe- 
ro Botelho; o coronel Bressa- 
ne; 08 dr, Justino Paixão 
Adelberto Vallulão, Fausto Mo- 
relra da Silva, Almiro de Cam- 


civil; 
professura 


valcunte 
capital, 
senhoras: 
D, Antoniclla 
belro, esposa do sr, 
Ribeiro; 


nudor pelo Paraná; 


por Malto Grosso; 
Professor 
silo, da Academia Brasileira; 
João Baplista de 
Feital; 
Uyro Furtado de Mendonça; 
Dr, 
mes; 


so collega 
Menina; 
Carmen, 


de imprensa, 
filha do sr, 





Banco do Brasil, 


A CONFIANÇA 
quelçónsy era! 


UM simples descuido não 

Iaras vezes 6 a causa 
desagradaveis conse- 
quencias. Dispense á hygie- 


los, 


e sympalhia, 


de 


ne buccal toda a atten- 
ção que merece, Contendo 
lelte de magnesia — pode- 
roso anii-acido — Gessy 
penetra conde a escova não 
chega, neutraliza fermenta- 
cõss e evita o tartaro, Use 
o Creme Dental Gessy tres 
vez"s ao dia — e sorria 
confiante na belleza alva 
de seus dentes... no sadio 
perlumado de seu halito... 











O SUCCESSO DE “CONS- 

R00ó ” MARCADAS 

PARA O DIA 30, NO RE- 

CREIO, AS PRIMEIRAS 
DE “ALLELIA* 


4 Cla, do Recreio apresentará 
detinitivamente, no dia su, em 
primeiras representações a es- 
perada revista *“Allejuia”, de 
Joracy Camargo, isso para não 
in crremper a carreira victo- 
riosa da peca “Cúcóróco,” de 
Iglezius Freire Junior que a 
23. proximo, conmemorará com 
Errndiosos espectacrlos o cen- 


commendador donathas 


fredo Cunha Hibas, engenheiro 
Maria da Gloria Ribeiro Moss, 
Helena, tilha do de, Luis Cu- 
Eilho, tabelião nesta 
de Lemos = 
Armando 


b. Amelia Sunta Maria, e8- 


posa do sr, Jonas Suntu Ma- 
via; 

D. Maria Jusé da Veiga Cu- 
bral, viuva do dr. Victor da 
Velga Cabral, 

Senhores: 

O de, Plúvio Guimarães, se- 


U dr, João Villasboa, senador 
Antonio Austrege- 


Almeida 


Joaquim da Silva Go- 


Liberulo Barroso Lisbou, nos- 


Flum- 
berto Cardoso, funceionario do 


— Vas unnos hoje a Inte- 
ressunte menina [dHh, filha do 
casal João Murques dos Santos 
e Maria José Marques dos San- 


Por esse molivo a anniversa- 
riante receberi, hoje, das suas 
innumeras amiguinhas e admi- 
rudoras os abraços de amisude 


JOSE' CLAUDIO — Fez gn. 
nos hontem o interessante ga. 
roto José Claudio, filho do sr. 
Luiz Ribeiro, da Inspectoria do 
Trafego e de sua sra, d. Leonti- 


tenario, “Aleluia” virá ao 
cartuz precedida de uma re- A graciosa e distineta actriz 
commendação importante: ser | Ema d'Avily, que tem 'optimos 
O original do autor de “Deus| papeis em “Sambista da 
lhe pague”, “Bobo do Rei” e “inelandia" 
de outras peças de successo, f 

Entrevistar uma actriz de 


Os ensaios estão na sua pha- 
se de grande animação, As 
acirizes apreciam a nova peça 
som optimismo. São francas 
nas suas expansões. Talvez o 
sueresso de “Cócóróco” mais 
de uma vez no cartaz lhes au- 
torizssassem tanta tranqueza,. 
Julgam “Aleluia” uma revista 
com qualidades para vencer 
tambem, altribuindo-lhes as 
novidades dos sets numeros, a 
Rlina dos seus quedros e q po- 
priaridade da musica. São 
Qoncetos de priistas que podem 
Erlnr sobre o theatro de revista, 


trario, O preparo do 


numero com o maestro, 


ras que precedem a 
se trala de 


boclo, 


prestígio perante o publico. em 
vesperas de uma estrén, não é 
das tarefas mais faceis para um 
ehronista de thentro, Pelo con- 
ultimo 
vestido, a confecção do ultimo 
supato, os ultimos retuques nu- 
ma cabeleira, o acerto de um 
tudo, 
emfim. toma o tempo das “es- 
trellas” nas vinte e quatro ho- 
qualquer 
estréia em thetro, Mas quando 
uma “premidro! 
como a de hoje ny Casa do Cn- 


Shar que servirá para  apre- 
Day ss pm Passo para O | sentar mals um autor, que já é 
jo PEA dd de “Aleluia”. | Melorioso em quiros sectores 
crio, CAMuigo, no Re [da actividade da arle como é 


go + 000 mma reune s gries 


DDS IRIS EVER 
LHBATRO RECREIO 
bompanhia de Revistas Aracy Cortes - Islesias-Frelre Junior 
HOJE — A's 20 e 22 haras — HOJE 


A victoriosa revista da consagrada 
duma IGLESTAS - FREIRE JUNIOR 


tá Ú SS AG 4 p |” 
- 4OCOTOCO! 

“us marcha trlumphante para o seu 
primeiro confennrin de representações !! — ARACY COR- 
TEN a trónha do sambar” em formidaveis crinções artisti- 


em it — Brilhante acimscão de OSCARITO, Eva Todor 
e tada a Companhia !! 
UEMA 





PARRICA DE GARGALHADAS !! 


Verne-íeira, 24 — Grandieso espectaculo em commemora- 

"in a 1º Ronresentação da revista “co'cono'co tr 
Ci na afogando e 

Quinta-friro, 0 — Primeiras da revista de criticas e actua- 
lidade do consagrado escriptor Joracy Camargo 
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0 talentoso Custodio de Mesqui- 


| 
| 


na Ribeiro, A despeito de sua 
edade, “Zequinha” offereceu 
uma festa aos seus amiguinhos 
e a todas as pessoas das vela, 
ções do casal Ribeiro, recebendo, 
nessa occaslão, innumeras pro, 
vas de quanto é querido, 


FESTAS 


Fluminense F, C, — De ge- 
programa de 


corda com q 
festas para o mez corrente, or- 
ganizudo pelo 
Socln), está mercado ma 
de dansante dedicada go sele- 
eto quadro de socios do [lnl- 
nensg Poutball Club e que servi 
realizado no dia 26 do corren- 
le às 17.50 horas, 

Alnda Do proximo domingo, 
às 13 horas, será promuvido um 
“Almoço-dansante” em home- 
negem especial nos nadadores 
do Fluminense, que, de manei- 
ra brilhante, conquistaram o 
Tri-Campeonato rider de Na- 
tação, 

Assim, na mesmo dia, o Flu- 
minense 1, Club reulizavã duas 
magníficas festns, que estão 
fadadas a algançar o mais com- 
pleto exito, pois já estão des- 
pertando o maior enlhusiagmo 
entre os seus distinclos socios 
e lumillas, 


às dansos serão abrilhunta- 
das por excellentes orchestras. 

Botufogo PF. C. — O Deputr- 
tamento Social do Botufugo 
Football Club olferecerá nos 
seus associados e familias, uma 
alirahente soirée dansante 
proximo sabbndo, dia 25, às 
horas. 

O ingresso dos sovios só serê 
permiltido, mediante agpresenta- 
cão da carteira social de Identi- 
dade e recibo do mez, 'lraje de 
passeio, 

America Football Club — OQ 
Departamento Social do Ame- 
rica Football Club, continuando 
o seu programma de festus do 
corrente mez, fnrá realizar no 
proximo sabbado, dia 25, às 
20.90 horas, uma grandiosa ses- 
são de Magia e Ilusionismo 
pelo professor Dakson, 





THEATRO 
Como a actriz Ema d'Avila deu ao 
DIARIO CARIOCA as suas impressões 


de “Sambista da Cinelandia” 


ta, tudo cresce de importancia, 


of vencendo todas as diffi- | 


culdades que hontem roubamos 
a Emma d'Avila, uma das prin- 
cipaes figuras do elenco do 
Phenix, um instante de seus uf- 
fazeres para que ella dissesse ao 
publico do Rio, pur Intermedio 
do DIARIO CARIOCA, o que é 
“Sambista da Cinelandia” de 
Custodio de Mesquita e Mario 
Lago, 

À festejada actriz gaucha, 
que tem deunte de si o futuro 
mais risonha, expressou-se as- 
sim: 

— Fº com um carinho todo 
especial que vou fazer “Sam- 
bista da Clnelandia” de Custo- 
dio Mesquita, Fol esse o autor 
das musicas com que estreel 
no Rio o anno; passado, 

— E com elle venceu... 

— E' bondade sua. Ful ape- 
nas feliz. Na peça vou criar 
“Sambista da Cinelandia”, 
samba «que dá nome á peça e 
muis dois numeros que gosto 
immensamente, 

— E a peça? 

— E' um pedaço da vida da 
cidade maravilhosa transporta- 
da para o palco, O morro e a 
Cinelandia inspiraram os auto- 
res de “Sambista da Clnelan- 
din”, 

Não era possivel tomar mais 
tempo de quem o considera tão 
precioso, 


A HOMENAGEM DOS AR- 
TISTAS BRASILEIROS A 
PROCOPIO FERREIRA 


Deve resultar brilhante a 
grandiosa homenagem que os 
artistas brasileiros vão prestar 
ao grande actor Procopio Fer- 
reira na proxima sexta-feira, 24 
do corrente, mo lheatro João 
Cnetuno, 

4 homenagem constnrá de um 
grande espectaculo, que terá 
início com a representação da 
interessante revista de Rubem 
Gil e Alfredo Breda, “Mentira 
Carloca”, pela excellente compa- 
nhia dirigida por Serra Pinto, 
seguindo um colossal acto va- 
riado, no qual participarão os 
mais destacados elementos de 
radio e “de theatro, ; 

Já adheriram os artistas: Al- 
zivinha Camargo, Jorge Murad, 
Maria Amaro, Olavo de Barros. 
Sylvinha Mello, Antonietta Lo- 
bato, Gina Btanchi, Renato Mur- 
ce, Suzana Negri, Jorge Diniz, 
Manoclino Teixeira, Luiza Fon- 
seca, Cordelia Ferreira, Lygia 
Sarmento e Pedro Celestino. 








O COMMENTARIO 
NOITE 


Em Stambu'l foi representa- 
do “Fausto” em turco, Infor- 
ma os telegrammas, 

— Aqui no Brasil, a Fausta 
ventosenta em nportuguez e não 
ha nada de mais nisso, 


TA 


Departumento 
tar=- 


no 





Orfeão Portuguez — Com 
transcurso das 19 às 24 horas, 
realiza-se domingo proximo, 26, 
nos sulões do querido Orfeão 
Portuguez, deslumbrante noite 
dansunte: offerecidn pela sua 
divectoria, à sociedade luso- 
brasileira, Paro esta festa exi- 
gir-Be-ú. o trajo completo. 


NASCIMENTOS 


Foi enriquecido o lar do se- 
uhor Manuel Nuvier du Silva, 
alto funcejonpario da Vazenda e 
de d, Arasy Fernandes Xavier 
da Silva, com o nascimento de 
mais uma gulante meniun Nely, 
no din 19 do corrente, 


“UTO 
FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem & sra. Rosalia 
senna de Albuquerque Mello, 
esposa do Tallecido general 
Frederico Augusto de Albuquer, 
que Mello, 

O desenlace verificou-se no 
Banatorlo do Rio Comprido. de 
onde sairá, hoje, às 10 horas, O 
enterro, ; 

A sr. Rosalia era cunhada 
do grande jornalista José do 
Patrocinio e mãe do conhecido 
artista D, Cavalcanti, sendo 
dotada de Jucicda Intelligencin 
de excelente bondade nazarena, 
O seu falecimento produziu 
sentido pezar no civeulo da 
sociedade carioca, onde era so- 
bremodo estimada. 


Para asguisição de 
'rilhos para a Gan- 
tral do Brasil 


O Ministerio da Viação par 
ticipoy no Tribunal de Contar 
que a totnlidade da dotação dr 
3.000:0005000 da sub-consignas 
ção n, 2 da verba 14%, do aotunl 
orcamento duquelle ministerio 
tol posta A disposição da Com: 
missão Central de Compras pera 
ser upplicada na nequisição de 
trilhos e accessorios para a E. 
F, Central do Brasil. 
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O MEIO CENTENARIO 
E “TABG”, DEPOIS DE 
AMANHA, POR PROCO- 
PIO, NO TIEATEO 
“REGINA 


Procopio, no t de “Ti- 
berio Manso” de “Tabu!” 


Depois de amanhã, sexta-feira 
q4, Procopio representa no 
Theatro Regina, pela quinqua- 
gesima vez a comedia “Tabu'”, 
original de Francisco Xavier 
Svoboda, traduzida e adaptada 
pelo escriptor João Bastos. O 
que tem sido a auspiciosa car- 
reira desta comedia, de que 
Procopio realiza hoje mais duas 
representações, ás 20 e 22 horas 
ninguem fgnora na cidade. 
Desde a estréa de Procopio na 
noite de 2 do corrente mez no 
theatro novo da Cinelandia, á 
elegante e confortavel casa de 
espectaculos do balrro clneme- 
tographico tem concorrido um 
publico tão numeroso como se- 
lecto, e essa platéa de elite não 
só consagrou a criação dy nosso 
maior acior ng panel do prota 
gonista Tiberio Manso, cor 
spplaude o trabalho de todo o 
elenco de Procopio, sendo de 
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“Pela Docça mor- 
re 0 peixe” 


Este proverbio lembra aos que 
abusam dos alimentos a neçes- 
sidade de se tornarem commt- 
tudos, As peores. victimas «a 
Blimentação desordenada são as 
creanças. Na innocencia pro- 
pria da Idade, comem tudo 
nuanto lhes tenta a gula infan- 
til; frutas verdes ou já estra- 
gadas, doces comprados nas 
ruas, sorvetes de fabricação sus- 
pslta, eto, 

Cumpre aos paes fiscalizar 
severamente, a alimentação das 
creanças, porque da desorden:; 
nlimentar resultam perturbe- 
nões dlarrhelcas que podem se 
Penravar e até causar a mote, 
Não nerder tempo em estabele- 
cer a indispensavel dieta racio 
nel. porém, não tão rigorosa 
me enfraqueça o doentinho 
Fm tres casos. como medica- 
cão. nada melhor do que o El- 
doformio da Casa Bayer, eim 
vistn. da sua aeção curativa E 
»esfeuradora da mucosa intes- 
tinal, 

às mães cautelosas nunca del 
xam de ter em casa um tubc 
destey masniticos comprimidos: 


Vaniagens para os 
refessores dos col- 
legios militares 


do chefe do Departamento 
do Pessonl do Exereito, o titu- 
lar da pasta da Guerra dirigiu 





um aviso, no qual determina 
que os professores civis, os 
professores que são nfliciaes 


reformados, têm direito ao 
Abono Provisorio, estabelecido 
pela lei n, 183, de janeiro do 
uno corrente, assim como os 
professores vilalícios que são 
oflicines da activa, têm direito 
Ro nhono civil, quando no exer- 
cisio do magisterio. Os profes- 
sores não vitalicios, offlciges 
da activa, têm direito ao abo- 
no militar, de accôrdo com a 
loi mn, 91, de 14 de maio de 
1035, e bem assim, os profes- 
sores vilalícios, que são offl- 
cines da ncliva, têm díveito ao 
ahono militar, quando no exer- 
cicio de funcção militar. 

q e es 


aco 


Theatro Regina 


TELPH.: 42 .1839 


8 e 10 horas — HOJE 


' 


Sexta-feira : Meio centenario | 
E 





TABU 





AINDA HOJE SERA" RE 
PRESENTADA A PEÇA 
MUSICADA DE GASTÃO 
TOJEIRO, “CALÇA AS 


MEIAS, VITALINA” 


A peça de Gastão Tojeiro 
“Calça as meias, Vitalina”, ain- 
da hoje será representada no 
thoatro João Caetano pelo ex- 
cellente clenco dirigido por 
Serra Pinto, 

A platéa diverte-se bastante 
com a interpretação dos artis- 
tas do afinado elenco. Manoel 
Pera, Manoelino Teixeira, Arnal- 
do Coutinho, Brandão Filho 
trazem os espectadores em con-= 
stante hilaridade, O naipe fe- 
minino encabeçado por Lygia 
Sarmento, egunlmente diverte 
bastante o publico com os seus 
papeis Interessantes. Na peça 
ouvem-se 17 lindos numeros de 
musica, Todos agradam pela 
sunve melodin de suas compo- 
sições, 


A CHEGADA DE BRAILO- 
WSKY AO RIO 


Pelo vapor “Western World", 
procedente de Nova York, che- 
pará ao Rio, sexta-feira, depois 
de amanhã, o eminente artista 
Alexandre Brailowski, pianista 
de renome universal, que acaba 
de terminar com formidavel 
exito mais uma tonrnée nos Es- 
tados Unidos. 

Brailowski, que se faz acom- 
panhar de sun exma, esposa, 
enviou telegramma de verdadel- 
ra nlegria por voltar ao Rio, on- 
de tantas glorias tem conquis- 
tado, 

A permanencia do Inegualavel 
interprete de Chopin será de 
um mez, no Brasil, devido ao 
compromisso por elle assignado 
la tres annos, para o Teatro 
Colon de Buenos Aires, onde 
leve-se apresentar em princi- 
ptos do proximo mez de junho, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
e 3 


registar-se que entre os “ha- 
bituês” ca actual temporada do 
Theatro Regina há aquelles que 
lê apreciaram  “Tabu'” mais 
de uma vez, E assim é que 
“Tabu” já depois de umanhã 
chega ao melo contenurio 
suas concorridas Peprescnta 
ções no Theatro Regina. 








THEATRO — RADIO 
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RADIO JORNAL DO BRASIL | no — “Xacara5, melodia para 


canto; 9) L, Aubert — “Ber- 
ceuse”, para violino e piano; 
10) Cuscina — “Canto de Ale- 
gria” (da opereta "Marletti di 
Burano”) para solo, coro e or- 


Programma de hoje; 


A's 7 horas — Jornal da Ma- 
uhã, Jornal do Commerciante; 


— da em pról | chestra; 11) Valente — “Os 
: de Preta é: 30 horas — PrO- Granadeiros”, fantasia para 
ambi Infantil; ás 9,15 horas | orchestra sobre motivos da ope- 
— Programma do professor; às | reta. a 
' 930 horas — Programma das Programma de Studio e 
mães; às 11 horas — Program- pamanha. a 
ma do almoço. Jornal do Meio 1º parte J 1) Cu os. ones 
Dia: ás 17 horas — Jornal da | — “Condor” — Preludio do 1 


acto da opera, para orchestra, 

2 parte: Festival Sebumann 
— 1) Genevieve”, abertura da 
opera para orcheswa: 4) q) 
“Reacique, ahi, non so darmi.,”; 
b) “Ei, pra totll, 1] pul precia- 
vo” (de “Acor e vita ci con- 
na”), melodias para cahto; 3) 
“Romance”, para violino e pias 
no; 4 “A ma Planoné”, mes 
lodia para canto; 5) “Concer- 
to”, para piano e orchestya (1º 
tempo); 6) à) “In Macclo, net 
bel mese”: b) “Nel Calice del 
Ciolio”:; w) “Tl Ciolio la Tor- 
tora? Ea PS a ge o 

1) Auber — “Le Dominóir”, Festa), melodia para canto; 
dao 2) Carlos Gomes | 8) “Adtey”; bh) “Anime 1 Da- 
— “Maria Tudor”, dueito do | ra violoucello e piano; 8) “Ele 
1º acto para soprano e baixo, | est.á toi”, melodia para canto; 
com orchestra; 3) Francisco | 9) “Ereisleriana + para orches- 
Braga — “Tarde d'estio”, me- | lt; 10) “L'Idalgo”, melodia 
lodia para orchestra; 4) Gior- | Pára canto; 11) a) “Wiegenlies 
dano — “Fedora”, scena final | dehen"; b) “Saleer”, para har- 
do 3º acto para solos e orches- | P&; 12) “J'ai Pardonne”, meto- 
tra; 5) a) Bach — “Preludio”; | dia para canto; 13) “Chant du 
b) Moraes — “Romance”, (or- | Soir”, para violino e Orchestra; 
chestração de Hilda Reis) para | 14) “Os dois Granadeiros”, me- 
orchestra; 6) Mozart — “Don | lodia para canto; 15) 2) “Vogel 
Juan”, aria de Leporelle: 7) O. | 8le Prophet”; h) “Erinnerung 
Respighi — a) “Laura Soave”:; | solos de Piano; 16) “Reveris”, 
b) “Bescamasca”, autirha arie | Para conjunto coral e orchestra, 
e danze por linto (transrripção RADIO SOC, FLUMINENSE 
para orchestra); 8) Nepomuce- 9 hs-—Diario do Estado, jornal 
sonoro de PRE-6, em collabora- 
ção com o matutino “O Esta- 
do”, Notas ofticiaes do governo 
do Estado. Suplemento musical 
com gravações escolhidas; 11 
— Album da Cidade, Os balrs 
ros da “Cidade Sorriso”, em 
revista; 12 — Programma Ideal 
— Curiosidades. Notas sporti= 
vas, ao musical com 
Eravações populares. Speaker; 
Atilla Nunes; 19,15 — OBRAS 
ma Feminino. Actuará ao mis 
criphone mme, *.; 12,45 — Pros 
gramma dos ouvintes, Neste 
Programma attenderemos a toe 
pedidos que nos forem 


fare, Programma dos Estados; 
ús 18 horas — Programma do 
jantar; ás 18.45 horas — Re- 
transmissão do Programma do 
D. N. de Propaganda e Difiu- 
são Cultural; às 19,30 horas — 
Progranma  Cosmopolita; às 
20,80 horas — Programma de 
studio, Grande orchestra, solis- 
tas, quartetto “Carlos Gomes 
e conjunto cora) de PRF-4; ás 
22 horas — Progrumma varia- 
do, gravações seleccionadas, 


Programma de studio de hoje 
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Regressou da Euro- 
na um grande com- 
merciante desta 
praça 


Viajando a bordo do 
Arcona”, de regreseso de sua 


“Cap 























dos os 

f . 
viagem & Europa, chegou, | co do Rian ip = 
hontem, ao Rio, o sr. Elpio Pe. gramma do janta sa FR TO 
reira da Silva, socio-gerente da ar, Suplemento 


musical com musicas de salão; 
20,30 — Programma seleciona» 
do. Solos instrumentaes, musi- 
ca Ssymphonica, melodias cane 

das e operetas; 21.30 — Pros 
Eramma dos ouvintes; 2145 — 
Programma popular, Sambas, 
toxs, valsas, canções, solos de 
violão o numeros de musie-halls 


Casa Masson, 


Já tivemos ensejo de noticiar, 
pelas columnas do nosso jornal, 
e de destacar, como facto aus. 
picioso, indice expressivo do 
progresso commercial do Rio, a 
amplitude que deu aos seus ne. 
gocios, ultimamente, a Casa 


Masson, estabelecimento que, — Fim 

desde 1871, vem se especializan, RADIO TUPI 

do na industria de relogios, A's 10 horas — Bairros 8 
Quem teve opportunidade de | Suburbios em revista. 12 hos 

seguir, com espirito de analyse, | Tas — Bolsa do café — Proa 

Os passos desse estabelecimento | Sttmma de Campo Grande, Bane 

commercial que é actualmente, | EU e Nilopolis, 12.30 — Musiu 

uma das modelares casas do |C& variada. 14 h:.as — Hora 


elegunte. 14.30 — Programma 
da temporada de verão em Pe. 
tropolis. 15 horas — Intervale 


Brasil, será forçado a reconhe. 
cer que o seu progresso deriva 
do interesse e sympathia com 


que os seus dirigentes têm sa. |lo. 17.30 — Hora do Gury. 
tisfeito às necessidades de um | 18.30 — Aula de inglez pelo 
E *eroso e que di” PEoioRsor. Oscar Pereira de 
e Gia se torna mais exigente, e Bo lho, 18.45 — Hora do 
uma prova desse facto é a pro, | Brasil. Studio; A's 19.30 — 


Canções com Lucilia Noronha. 
19,45 — Musica ligeira: Loto 
lia Noronha — Jazz Tupi, 20 
horas — Banda da Lua, 20,15 
— Canções mexicanas pelo tes 


cura, que. periodicamente em. 
preendem de novas suggestões 
que o engrandecimento de sua 
ndustria. 


A viagem do sr. Elpio Pereira 


nor Pedro Vargas. 0 30 
da Silva se prende a essa neces. | Music: dn é TA TI 
sidade imperiosa, ditada pela | “ici ligeira: Walter Jimmy 


e Orchestra Tupi — Orchestra 
— Alma. Cunha Miranda, 2045 
— Cunções mexicanas pelo tes 
nor Pedro Vargas. 21 horas —s 
Banda da Lua. 21.15 — Solise 
tas: Alma Cunha Miranda — 
Milton Paraiso. 21.90 — Musis 
ca ligeira: Heloisa Vasconcels 


crescente expansão do nosso 
mercado, de procurar, em paizes 
que apresentam maior qualidade 
de technica, os elementos com 
que satisfazer ao espirito pro. 
gressista dos compradores bra. 
sileiros, 


O sr. Elplo, no intuito de vt. | los — Walter Jimmy e Jazz 
Sitar as praças européas onde Tupi. 21.30 — Musica ligeiras 
a industria relojoeira poderia | Heloisa Vasconcellos — Walter 


ter attingido, no momento, a 
sua malor efficiencia, percorreu 
demoradamente Paris, os maio. 
res centros da Suissa e, na Al. 
temanha, examinou detidamen. 
te os “stands” da Feira de 
Leipzig, tendo apreciado e an. 
notado, cuidadosamente, os pro. 
gressos daquelles paizes nesse 
ramo industrial, 


Sendo um dos objectivos da 
excursão do sr, Elpio Pereira- 
da Silva a observação de novida, 
des. em reloglos e artigos para 
presentes, conseguiu desobri. 
Bar-se, cabalmente, de sua 
missão, tendo trazido um bel, 
lissimo “stock”, que poderá ser 
apreciado nas vitrines da Casa 
Masson, é rua do Ouvidor, pl. 


Jimmy e Jazz Tupi. 88.45 = 
Musica popular: Dupla Preto é 
Branco e Regional — B, Las 
cerda e seu Conjunto Regional, 
23 hiras — Boa noito.,, Até 
amanhã, — Noticinvia durante 


toda a irradiação, a partir das 
12 horas, 


voe errroras, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


$ concertos de radios; auto- 


movel proprio para aten. 
der dia e noite, Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 


EATRO MUN 


Concesstonaria : EMPRESA ARTISTICA THEATRAL Dida. À 


AMANHA — A's21 hs, — AMANHA 


SEGUNDA EXHIBIÇÃO pO 


Grande Coro Russo os 
ICOSSACOS DO “Dos”, 


Director : M. Nikolas Kostrukolf 
Uma verdadeira orchestra de vozes humanas 


BILHETES A* VENDA : Poltronas, | 
HS — Balcões, 88 — Galerias 
Hoje não ha especias 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 22 de Abril de 1936 
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Precisamente ha uma semana publicâmos telegraminas de 
Buenos Alres e Montevideo, os quaes falavam do proximo Con- 
Eres Extraordinario da Confederação Bul-Americana de Fool: 

um. * 

Esses despachos tetegraphicos communicavam-nos da proposla 
que ta ser apresentada aq Congresso, para a reforma dos Estatu- 
tos da Contederação Sul-Americana de Foot-Ball, 

Nesse projucto pretendia-se obter da F. L F, A. plenos pode- 
res pura a Confederação agir na America do Sul, 

Para melhor vrientar nossos leitores, transcrevemos um dos 
telegrammas que publicamos ha uma semana e que índica que 
so faltava um voto para a napprovação das reformas, 

MONTEVIDE'O, 14 — (H,) — A Federação de Foot-Ball da 
Bolívia communiçou à secretaria da Confederação Sul-Americana 
o seu anoio ao plano das reformas projectadas, 

Faltam os votos do Equador e do Paraguay. 

São favoraveis no plano o Uruguay, o Chile, o Peru e a Bo- 
Nvia, e contrarios q Brasil e a Argentina, 

Falta um voto para assegurar a victoria do plano. 

AC B. D, SERIA EXPULSA! 

Ceso a suggestão fosse aceita, a Confederação desligaria a 

C. B. D. para dar filiação à Federação Brasileira, 
IMPORTANTISSIMA 

E', pois, importentissima a attitude da F, T. F. A. — como po- 
mos ver nelo telegramma abaixo — em approvando o projecta 
de veformas, tornando-se assim delicada a situação da O, B. D. 
em fuce da Confederação Sul-Americana, 

MENTEVIDE'O, 21 — (H.) — Conseguimos saber que a FIFA 
recenrda em que « Contederação Sul-Americana seja o seu agen- 
te executivo na America do Sul e que um dos delegados desta or- 
sunlzação assista às reuniões da Fifa quando forem examinados 
assumptos que digam respeito a este continente. Além disso, a 
eenfederação poderia reservar para si uma boa parte das pet- 
contagens das rendas das partidas Internacionaes, 

Ao que se adeanta, contava-se que o congresso de Buenos Ai- 
res approvaria essas vantagens, assegurando o maximo de aulo- 
nomia á confederação. 

HAVERA' NUMERO ? 

BUENOS AIRES, 21 — (H.) — “EI Mundo” diz saber que 
a Associação Argentina de Fuot-Ball estava disposta a não tomar 
em consideração a modificação dos estatutos da Confederação 
Snt- Americana de Foot-Ball, caso não estejam representados no 
vungresso que se reunirá em Buenos Aires, a 25 do corrente, pelo 
menos cinco paizes. Este numero é, até agora, problematico, 
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Admiravel Gesto 
e Sportividade 


e o Fluminense Felicitam o Botafogo 


as verifica, brilhantemente, com o 
Sa à | Botafogo F. C. a excursão que 
vem de fazer ao Mexivo e aos 
Estados Unidos, de maneira a 
causar viva admiração e a mulor 
alegria aos brasileiros, e, em 
particular, ao Fluminense E. 
C. E' o que me apraz salien- 
tar, communicando que a di- 
rectoria do nosso club, em ses- 
são renlizada hontem, 17 de 
abril, resolveu, unanimemente, 
apresentar eftusivas munifesta- 
ções ao Botafogo F. C., na pes- 
sôn de v, ex. pela excursão le- 
vada a effeito áquelles paizes, 
congratulando-se com o dislin- 
cto club que v. ex, preside, 
pelas victorias conquistadas, 
com grande brilhantismo pela 
sua representação de foolbull. 

Aproveito o feliz ensejo, se- 
nhor presidente, para renovar 
a v. ex, à segurança de nossa 
elevada estima e muxima con- 
sideração, — (a.) Fluminense 
FP, G., Alaor Prata, presiden- 
te”, 


PAULISTAS 
R CARIOCAS 


Iniciadas as negociações 

no sentido de um encon- 

tro entre o Fluminense 
e a Portugueza 


di o do 


Continnam em 


as negociações que o Flumi- 
nense vem fazendo no 5en- 
tido de realizar um match 


F. A. CONCOBDA! 
| Diario Sportivo | 
O Villa Nova Venceu o America Por 2 à | 


SÉRIOS INCIDENTES EM CAMPO 



































0 Flamengo 





com a Portugucza de São 
Paulo. 

O quadro paulista, que já 
enfrentou nesta temporada o 


Le a 4 ( 

a cm Hamengo, € o America, fa- 
4 excursão do Botafogo — rá egora sua, exhibição Ei 
: ay e e “ a 7 

aparte qualquer impulso faculo- Voo renina do gremio das 

“o — deve ser cunsiderada co- s cores. : Ay 

mo uu feito do football na- A direcção technica do tri 


color estã empenhada em fa- 
zor este encontro, pols ali- 
o desejo de propor- 
forte experien- 


cional, ; 
Assim o pensa o Fluminense 


que enviou um officio uo pre- menta 


clonar uma 


PO o dd did did di di ill did 





«dente do Bolefogo, Peltzitun- t 

(do-u pelo successo da excursão cia uo seu quadro, ! 

do alvinegro na America du As demarches alnda não 

Nove. , estão concluídas, dependen- 
Ahalxo Lranscrevemos O offi- | $ do somente de uma resposta 

cio enviado: do campeão paulista de 1985. 
“Esmo. Sr, Presidente do Code al 

Brlafogo PF. GC, NO pt ÃO fc 
Riv. 18 de abril de 1996. — = 

oO Fluminense PF. OC. ussiguala () Pald Vencell 

satisfação, ( 


sempre, com sincera” 
os notuveis feitos dos grandes 
clubs, principalmente quando, 
ao tempo que augmentam o seu 
acervo de gloras, contribuem. 





0 Piauhy 


pelo seu Indiscutível valor, pa- BELEM, 21 — (A, B.) — q : 

ru honrar as nossas tradições | Na disputa do campeonato A offensiva do America que enfrentou a Portugueza. Em baixo, vemos uma investida dos rubros, vendo-se Placido em frente do arqueiro  minciro 

sportivas, elevando, tumbem, o brasileiro de foot-ball os pará- . ; 

nome do Brasil ceante de ou-| enses venceram os piaulyenses Realizou-se hontem o espe- O ambiente de espectativas | chnica regular, passou & um pe-| foi obrigado, rades as citeum-=. da mais pidicoli das ailitiles, 

trás nações, pela elevada contagem de 8 x O | rado interestadual, Do qual | que envolvia q encontro, não | riodo de verdadeira “tourada”, sluucias, a se chvolver em dis=,  tunbora gemos quententes |O- 
Fol o que succedeu com o C. |O quadro paráense parte na medivam lorças o campeão mi- | compensou. O jogo, depois de desagradando profundamente O turblos e brigas, onde jogado-| ntum-se passado, q jogo em s) 

A. Paulistano, por ocasião da | proxima quinta-feira com des: | neiro e o campeão carioca de | uma primeira phase, onde os | publico. Este, que pretendia as-. res, assistentes, policiaes c até 

sua ida à Europa, e agora, se ltino a Recife, pelo “Ttaquicé 1935, elementos usaram de uma te-|sistir a um match de football, | mesmo moças estavum visando (Continva na 15º pagina). 
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«14 PRESA, 


Christovão 3, Madureira 2 
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DIARIO CARIUTA — Quarta-feira, ZZ de Abril de 1936 








Produzíndo Uma Admiravel Dessonstração de 
Capacidade, a Invicta Tacy Obteve Sua 10º Victoria 


e ' 








FRANCEZA, n filha de Loistr, 
a sobras a Laga 





debutou auspiciosamente na 
sobrepujando Maruicha, 





THAIS, a facil vencedora do 
dedoras, onde pre e 


Um publico mafs numeroso do 
que o de domingo accorreu, 
hontem, ao Hippodromo da Ga. 
vea, onde se disputava a pri. 
meira prova da triplice-corda 
brasileira, que, desde sua remo. 
delação em 1931 quando Xenon 
ganhou as duas primeiras e 
Savier a ultima, permanece 
ilibada, desafiando a passagem 
do tempo e o anseio de nossos 
criadores e proprietarios. 

No seu anno inicial Xenon 
como vimos, esteve muito pro. 
ximo de conquistal-a, mas, in. 
teiramente desprovido do factor 
resistencia não poude reprodu. 
zir no “Districto Federal" o 
exito das duas primeiras etapas, 
a. segunda das quaes já fóra 
vencida a custa de muito esfor, 
co, sobre, nada mais do que 
Grand Marnier, 


Para o prestígio e o bom no, 
me da tríplica-corõa, a defecção 
do mediocre filho de Olivenza, 
nos 3.000 metros panhos por 
Xavier fol, pode.sa dizer, uma 
dadiva do céo. Mais trss annos 
decorreram sem que as portas 
do classico tríplico se abrissem 
de par em par a seus preten. 
dentes Mossoró levantou as 
duas ultimas em 932, mas 


EVEREST, o promissor filho de Sin Rumbo, que hontem, 


que se Impoz hontem, com 
vo e Contratempo 


3% 


carreira para “two-years” 
Mecenas e Paratigy 





premio para tres annos per- 


edeu Sabre e Jamaica 


sucumbiu na primeira, e nas 
temporadas mais recentes tem 
havido um vencedor para cada 
etapa. No anno de Znga e 
Serinhaem, a tordilha dominou 
no 1.600, o pernambucano foi o 
herôe dos 2.400 e Assis Brasil 
encerrou o cyclo, com aquelle 
rumoroso triumpho sobre o 
mesmo Serinhaem. Na tempo. 
rada ultima reproduziu.se este 
aspecto ganhando Midi o “Ou. 
tomno”, Tia King o “Derby”, 
e Sargento o “Districto Fe. 
der. “o 


Embora de anno para anno 
pareçam recrudesceyr — na ver. 
satilidade dos resultados — as 
difficuldades de obtenção, que. 
remos cer que sua intangibllt. 
dade resista menos do que a da 
antiga, perto de cincoenta an. 
nos, depois dos quaes Santa. 
rém houve, por bem desper, 
tal-a do interminavel somno 
lethargico. Manda a boa razão 
que assim se conclua porque 
não ha na nova uma etapa de 
tão difficil accesso como exis, 
tia na primitiva o “G. P. 
Dezeseis de Julho” que força. 
va o nacional ao convivio in, 
grato do estrangeiro. No des, 
envolvimento da actua] tríplice. 






A invicta 'TACYX segura por seu criador e proprietario, dr. Linneo de 
regressa da pista depois de sun notavel e difficil victoria sobre Organdi, no Classico 
tomno”, Apreciamos em bai xo, como foi a amd das duas grandes eguas sobre 
o Testo do lo p 





Paula Machado, 
“ Ou- 


Organdi Que a Secundou Cum- 
príu Uma Performance Sur- 
preendente -= O Explicavel 
Fracasso de Tereré = A Proxi- 
midade de Tacy do Record Sul- 
Americano de Macon 


Corôs, passa..se tudo em fami. 
lia, o que — dada a situação de 
nossa elevage em face das es, 
trangeiras — não deixa de re, 
presentar uma consideravel van, 
tagem. fobram, polis, motivos 
pars crer que dentro de um 
espaço de tempo relativamente 
pequeno, ésteja quebrado o seu 
encanto, 
4x* 

Não só a circumstancia ds 
marcar o Premio “Outomno” o 
inicio da triplice-corõa, contri. 
bulu para que a reunião ds 
hontem fosse a mais importan. 
te e significativa de quantas já 
realizadas este anno, Deve.se 
isso em grande parte ao reap, 
parecimento de Tacy e Xurl, fi. 
guras absorventes da nova ge. 
ração e de cujos nenhum dos 
innumeros classicos reservados 
em 1935 aos productos, poude 
ser desviado. Para Tacy, par. 
ticularmento voltavam.se as at. 
tenções dos nossos turímen em 
merito de seu substancioso ti. 
tulo de Invicta. Nove vezes sal. 
ra a filha de Tomy & pista, e 
outras tantas sagrara.se ven. 
cedora, na frente de seus mais 
destacados contemporaneos, Se 
dissermos que o record sul 
americano da invencibilidade 
pertence « Macón com 16 trium. 
phos, teremos dado unia idéa 
do valor do titulo de Tacy que 
com só mela duzia mais de 
triumphos poderia egualal,o. E' 
facil, pois, de avaliar o nervo. 
sismo com que se aguardou seu 
reapparecimento em publico. 
Comquanto o numero de victo. 
rias de Xuri incorrespondesse 
so de apresentações, não era 
menos tensa a expectativa em 
torno de seu reapparecimento, 
E' que o filho de Taviturno, ao 
longo de sua primeira campa. 
nha, mais de uma vez fizera & 
duvida sobre a legitimidade do 
titulo de Tacy esvoaçar em nos. 
Eos espiritos. Assim por exem. 
plo, na “Taça Nacional”, onde 
sua gentileza para a companhei., 
ra fo! evidente, e no Classico 
“Alfredo Santos”, onde com 58 
kilos excedeu a toda expectatl. 
va, so derrotar Alter Ego, de 
galope por cinco corpos. E uma 
incerteza amarga repontou em 
nossos cerebros. Seria que daht 
por deante as exterioridades po. 
lidas de um irlam calcar sobre 
O valor rude mais verdadeiro do 
outro. Estavamos, entretanto, 
apenas no dominio das supposi. 
ções pois prova cabal da supe. 
rioridade de um sobre outro, 
propriamente não havia. Mas se 
houvesse da parte do pótro que 
não a occultassem, foi o nosso 
appelio. Que significaria Tacy 
enfeltada de uma falsa inven. 
eibilidade ? As pennas de pavão 
quando não pertencem ao mes. 
mo pavão, para cair não custam, 
No caso de Tacy, entretanto, 
estavam bem pregadas, ou me. 
lhor eram congenitas. Foi o que 
a neta de Miragaya nos mos. 


“trou hontem com sua irretorqui. 


vel demonstração de capacidade. 
A" hora em que Os nove com. 
petidores classicos saiam para 
o “canter” preliminar reinava 
um amblente de satisfação com 
o surto da maioria dos favori. 
tos do programma eu pelo me. 
nos das forças, como indicara. 
mos em nossos prognosticos fa. 
jhos apenas nas carreiras de 
Oitibó e Miss Praia, 

O publico deteve.2» ma cbser, 


vação da invicta que, não vendo 
ha cerca de cinco mezes, sur. 
preendeu-o com o desenvolvi. 
mento de suas bellas fórmas. 
Xuri tambem foi objecto de 
prolongada admiração assim 
como Tererl em virtude do pres, 
tigio adquirido ultimamente e 
que lhe valeria, nada menos do 
que o segundo posto na escala 
do favoritismo, ea ““petiza” 
Organdi, que linda como rara. 
mente a viramos, trazia Impll. 
cito na estampa um elogio a seu 
compositor, 

Explicamos hontem funda, 
mentadamente o porque da nos. 
sa inclinação a favor da formu, 
la Tacy-Xuri. Seu domínio so. 
bre os que podemos chamar os 
ordenanças da geração fôra em 
1935 arrasador, bastando para 
isto reportarmos-nos  áquella 
victoria espectacular de Xurl 
sobre Alter Ego, com 58 kilos 
e cínco corpos de vantagem. 

Por isto não nos amedronta, 
mos em affirmar: “Os vencedo, 
res espectaculares de Alter Ego 
não podem temer Tereré, a não 
ser que ao invés de evoluirem, 
como é o normal nesta época, 
tenham retrogradado." Que 
não admittimos, entretanto, esta 
hypothese deixa-o ver o que 
hontem escreviamos após fazer 
allusão ao movimento evolutivo 
de 'Terere, pode.se dizer publico: 
“Já Tecy e Xurl se evolveram 
e quanto, o publico não tem no. 
ticia, limitando-se a crer que o 
hajam teito, porque é natural, 
nesta phase da vida do “tres 
Annos, 

Aceita assim pols como uma 
injuncção inilutavel do destino 
a manutenção da formula Tacy- 
“url, restava encontrar o seu 
grande e poderoso rival. 

Tereré ganhára bem o Classt. 
co “Seis de Março” mas de 
Royal Star, companheira de 
Zug, Zemorim e outros, que 
Altey Ego pudera dominar, ha 
4 mezes com um desenvolvimen. 
toorganico, naturalmente, mails 
precario, Appellamos então para 
Organdi, rival já classica de 
Tacy e que em S. Paulo au, 
gmentára consideravelmente seu 
acervo de glorias. Quando vimos 
a íllha de Aymestry, num dos 
nove classicos ganhos por Tacy, 
escoltal-a a 3/4 de corpo, com 
uma sobrecarga eventual de dois 
kilos, não tivemos duvidas em 
afliirmar; “a segunda figura da 
geração de Tacy, o elemento ca. 
paz de mudar-lhe repentina, 
mente a physionomia é Or- 
gandi e não Tomate”, que era 
então, a manla dos opposicionis, 
tas dos cracks presidenciaes, 

Felicitamo-nos por aquella 
previsão, A carreira produzida 
hontem, por Organdi foi ex. 
traordinaria, Basta dizer: ape, 
nas ella e a vencedora estive. 
ram na corrida, Naturalmente 
velozes, correram uma para ou. 
tra, prejudicando-se mutuamen. 
te, e se este prejuizo não teve 
Uma expressão material na pis. 
ta, levemol-o unicamente em 
conta do organismo previlegia. 
do de ambas, Desde que o 
“starter” abriu a pista, sua 
classe tirou os demais da car. 
reira. Na recta então teve-se 
à impressão completa da ab. 
sorpção dos demais. Taey fugiu, 
um pouco, mes a ereoula do 
haras Jaçatuba, acompanhan. 
do-a, obrigou-a a um Iinal seve. 

em que Ullôa teve de 


pôr a prova seus consummados 
recursos prolissionaes. 

Foram dois grandes animaes 
os participantes daquelle duello 
epico que obrigou a milha a ser 
coberta em 98” 1/5, superior em 
dois ao tempo marcado por Co. 
riaga quasi na primeira turma. 


| 1º CARREIRA Í 


98 Premio “Xenon” — Anl= 
maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros 





Premios: 4:000%, 8008 e 4003. . 


1 


FRANCEZA, fem., castanho, 
4 annos, São Paulo, Loi- 
sir e França, do sr, Lin- ' 
neo de Paula Machado, 
60/07 kilos, Sebastião Be- 
zerra, aprendiz.. .. «e. 

Lagave, 50/47 kilos, O, Ser- 
ra, aprendiz.. ,. cvs 

Contratempo, 51/50 kilos, 
P. Vaz, aprendiz.. 4. .. 

Dollar, 50 kilos, A. Silva.. 

Galarim, 50 kilos, F, Men- 
E TS IM OPA GSE A 

Fingal, 60 kilos, L. Mesza- 
SOB aprove vis osio açao 

Dorata, 55 kilos, W. Cunha 
Gunho por um corpo e melo; 

do 2º ao 3º, um corpo € meio. 
Rateios: 545300 em 1º; dupla 

(14) 469100; placés: I'ranceza, 

469100; Lagave, 318000. 
Tempo: 96”. 

Total das apostas: 15:670$000, 


1º 
x 


. 


so o c% 


Criador: o proprietario, 
Tratador: Ernani de Freitas, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Lagave .. . 89 662500 

(2 Contratempo 129 455800 
a| 

(3 Dollar .. .. 251  223$500 

E Galarim,. .. 127 463600 
3 

fo Fingal. .. « 10 5928000 

E Dorata .. . 25 2368800 
4 

Total... ne ue s 740 
12... ce vim co co 129 453900 
13... um na oe St 1745100 
1d.. co pm co os 42 J40S900 
22.. ao vimca vo 134 44$800 
23,. “o vs 4 nu 155 388100 

mM ve vo .s .. 175 345900 
EE PR .. pur se ve 6 9863600 

.. uu em so es 55 1075600 

co ou um 00 0»; 12 4938900 

Total,. .. mm» 740 

Lagave, desenvolvendo sua 


habitual velocidade, appareceu 
no commando do lote, quando 
o “starter” abriu a pista para 
a disputa do premio “Xenon”, 
A seguir vinham Galarim, Con- 
tratempo, Franceza, quasi em- 
parelhada a este, e nos ultimos 
postos Fingal, que saiu com al- 
guma desvantagem, A carreira 
proseguiu sem alterações até à 
phase final da curva, quando 
Lagave desgarrando, assim co- 
mo seus acompanhantes, dei- 
xou passagem por dentro 4 
Franceza, da qual Bezerra se 
aproveitou habilmente, poden- 
do, assim, entrar na recla já 
como leader, “Trazendo sobras, 
a filha de Loisir poude livrar 
uns dois corpos, continuando 
muito firme até ao disco, La- 
gave conservou q Segundo pos- 
to e Contratempo o terceiro, 

Apesar de distribuir um va- 
teio elevado, a victoria de Fran- 
ceza, não nos surpreendey, Des- 
cendo bruscamente de Iurma e 
adaptando-se á maravilhas, ao 









A tordilha OITIBÓ, que hon 


vc e 


ao outro a Cambuy e ao favorito Ijuhy 





a 





tem se impoz de um extremo y 


PARE 





ARAPOGY, confirmando o no sso prognostico obteve um | 


bello triumpho na carreira 


mess 





MISS PRAIA, n heroins da 

garin ganhou firme 
solo gramado, onde registara 
as duas unicas victorlas de sua 


campanha, a filha ds Loisir 


era a candidata obrigatoria da 
logica, 


DS) 
| 2º CARREIRA ] 
a 
99 Premio “Cadum" — Ant- 
maes nacionaes de dois 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabela — 800 metros 
Premios: 4:000%, 8003 e 
4005000. 
EVEREST, masc., alazão, 3 
annos, São Paulo, Sin 
Rumbo e Euponle, do sr. 
Linneo de Paula Macha- 
do, 54 kilos, Oswaldo Ul- 
IRS eo Corvo eretas o 
Maruícha, 52/53 kilos, S, Ba- 
ASbaN Si Paes re apa O e. 
Mecenas, 54 kilos, T. de 
JOUAB O (no sad ES Dea o 
Paratigy, 54 kilos, A. Silva Q 
Jardineira, 52 kilos, P, Gua= 
SOVEHO.. x canns eso O 
Uraquitan, 54 kilos, JR. 
Freitas... .. .. des as Li) 
Não correu: Filhinho. 
Ganho por um corpo; 
no de meio corpo, 
Ruteios: 1058900 em 1º; 
pla (24) 665100; 


do dr 


du- 
placés: Eve- 


em baixo, dominar Mango e Deliciosa 


6º carreira, A filha de Pul- 


inicial do “betting”, Vemol-o, 







de Cachalote e Clô 


Piel 10$100;  Marul- 
cha, 128500, 
Tempo: 48” 4I5, 
Total das apostas: 32:030$. 
Criador: o proprietario, 
Tratador: Ernani de Freitas, 
RATEIOS EVENTUAES 


t—1 Uraquitan, , 42 187 
2-2 Maruicha . 28 BIRD 
5 (4 Jardineira, 43 1833000 
(5 Mecenas,. .. 151 59231 
4-6 Paratigy — am 
Everest ,. .. 720 103900 
POLL vas voa o ERA + 
Dal ua iso de a 24 3745600 
oasis oh o VOSSAS JIBSSUU 
14. rm um uu ce J5f 585300 
Er ea em se “6 3155800 
Bio am ao ae cs 116 G6S100 
BD ea oc. ve 1 8175400 
= Sn PR o SIT “38800 
Mao qo Gon cal DO 5300 
Total... wu. IA 


Foi um Pouco demorada a 
partida do parco de productos 
mas afinal o starter abriu a 
Pista em bom momento, sut- 
gindo na posição de destaque 
o tordilho Mecenas. an qual se- 
sulam Paratigy pela parte jin 

(Continúa na lj pagina), 














$ Aida 
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bs : , 
4 
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4 TARADO DEDE DELLE DEDDLESC IDOL PAPEIS SS 
(Continuação da 14º pagmn); (Il .. ce coa + 83 Ysisiyi 
terna da pista, Uraquitan e[124vaucuvouve 287 67S00U 
Everest. Mecenas despontou na) 13 o» va au vo oo 453000 
recta com pequena vantagem Já co oc o» oo on 836 2388000 
sobro Paratigy, e quando, mno| 22 «um 


meio da recla, a carreira se 
mostrava indecisa entre um e 
vulro, surgiu por fóra, em ga- 
lues lentos mas regulares, o 
favorito Everest que, em breve, 
ilcunçava q dominava os pon- 
teiros. Au mesmo tempo sur- 
giu Mervicha imperiosamente, 
pur tfóra da cancha, logrando 
assim escoltar o filho de Sin 
Rumbo a um corpo, emquanto 
Mecenas muntinha q lLerceiro 
vusto, 





| 4º CARREIRA | 

] 09 Hremio “Matarrazo” 
Aminiaes nacionaes de 3 

unmos sem victoria — Pesos da 

Lubelia 1.500 metros 

Premios; 4:0005000 — BONS0OO0 e 

AUOSUUO, 

YHAIS, fem., castanho, 3 
annos, São Paulo, Taci- 
'rurno e Ralale, do sr, A. 

J, Peixoto de Castro, 53 
kilos, Salustiano Baplis- 








1º 
qu 


Ju 


ta 
Sabre, 55 kilos, A. Silva .. 
Jamaica, 53 kilos, P, Gusso 
Hiil, 55 kilos, P, Coste .. 
Urumará, 53 kilos, J. Mes- 
quita ce cce cos. 
Querva, 53 kilos, 
les “.. .. ve “. “.. “vw “e. “e. 
Dravita, 53 kilos, W. Cunha 
Ltaperica, 53 Kilos, O. Mor- 
AÃO “os Sa ivo. calos ven 'lo 
E 53 kilos, O. Ullõa ... 
adaga, 53 kilos, P. Vaz, 
aprendiz .. «o vo cv so vu 
Togo, 55 kilos, F, Mendes . 
Ganho por 3/4 de corpo; d 
2" go 3º, um corpo e meio. 
Rateios: 268200 em 1º; dupla 
(32) 758400; placés: Thais .. 
148800; Sabre 178400; Jamaica 
srs 95” ais ; 
“Tempo; ” À 
Total das apostas: 38:650%. 


"sl 'oana” 


0 
0 
o 
[| 
0 
LU) 
0 
u 
o 


Criador; Carlos Guinle, 
'Tratador; Americo de Aze- 
vedo, 


RATEIOS EVENTUAES 


( 1 Onetva ,«, « 120 109$000 
1 
' 2 Dravita . o 48 2728500 
( 3 Sabre . «o 249 528500 
2 | & Yhals ,. .. 498 265200 
( 5 Adaga .. .. 39 3355300 
( 6 Jamaica ,u 28 4675100 
17 Itaparica . , 14 9348200 
( 8 Togo .. «v 31 4215900 
( 9 Urumará , 220 595400 
4 10 Faisã ,, «a 142 925000 
(11 Bill sq cu = 245  53$100 
Total; .u ceu 1.635 
UU ceu vmcu caw 18, 8586500 
O o ve vo vu ou 260 - 579900 
13 qo ca au ur vu 45 - 3435800 
14 “e “e “a. ““ “e. 1117 87$400 
né vo ve vo cu vo 205 755400 
IJ uu co vs ou 00: B5 1623500 
24 “ou “o “ou “ue “a 796 195400 
33 ve socos ou o» 12 1:2898300 
JE co ve vo 0» vs 95 1628500 
dO do uu vo uu oo 222 695600 


Total: ., ev o 1.034 


Foi em pouco retardada a 
partida do Premio Matarazzo, 
c quando & pista foi franquea- 
da notou-se um pequeno atra- 
“o para o estreante Togo. 'Thals 
toi a primeira a apparecer mas 
Sabre, forçando, não demorou, 
com relegal-a ao segundo posto, 
emquanto Onerva occupava o 
Lerceiro posto, precedendo Ja- 
mulca, Faisá, etc... Na curva 
notou-se a passagem de Ja- 
maica para terceiro, e logo a 
seguir para segundo, posição 
entretanto que antes de ser gal- 
gada a recta, Thais já occupa- 
va, Sabre entrou na recta, com 
vantagem já, muito exctassa so- 
bre Thais que, portadora de 
grandes sobras, já trazia a 
varreira áqueilla altura a seu 
cispor, Mais uns metros, a fi- 
lha de Taciturmmo concretisou 
seu dominio e, uma vez na 
frente terminou muito facil, o 
percurso com 3/4 de corpo sobre 
Sabre que conservou a segun- 
dy collocação, Nas posições im- 
mediatas, muito proximos, fi- 
nalizaram Jamaica e Bill, Thais 
cvidentemente superior a seus 
adversarios como fazia vêr 
aquelle excellente segundo para 
Torpedo, na grama, conseguin- 
do refazer-se dos males que & 
altigiam, poude afinal deixar 
a classe de perdedora. 





| 4º CARREIRA | 





J 0 À entes “Thompson” 
Animaes nacionaes de 3 
aunos — Pesos da tabella 
1.600 metros — Premios: 5:0003 

— 1:0005000 e 5005000, 
ONLIBO'. fem., tordilho, 3 
annos, São Paulo, Tncitur- 
no e Oiticica, do sr, Lin- 
neo de Paula Machado, 

53 kilos, Oswaldo Ullõa . 
Cembuy, 53 kilos, I. de Sou- 
lulv, 55 kilos, J, Mesquita 
Miracala 53 kilos, A, SH- 

VE DEVA CSV PS CASS 
Trenador, 55 kilos, G. Fei- 
Miss Bá, 53 kilos, A. Hen- 

HIQUEB NS lo gh AM saisas id 
Dolerita, 59 kilos, W. Cunha 
Punhal, 55 kilos, P. Vas, 

aprendiz ., MEPol síseiaa 

Ganho por um corpo; do 
ao 3º. Wim corpo, 

Rateios: 45300 em 1º; duula 
(24) GBSBm; places: Otlibó- 
Miracaia 175800; Cambuy 238 

Tempo: 99” 4a, 

Total das upostus: 47/3408. 

Criador: o preprietario 

“Tratador: Ermaml de Freitas 


o co o 


ts 





RATETOS EVENTUAES 
(1 Tuby 812 205600 
11 

€ 2 Dolerila ... 49 2425600 
€ 3 Trebador . IO 1048600 
(4 Púnhal .. tos 1025400 
t 3 Miss Bê l5l 1105300 
€ 15 Cumbúy 251 GESTÃO 
7 Oitibó Mi- 

racaia . 457 343300 
DOMGIS 4 qi “094 











e 0 ou so o 1:0698700 


23 ve se e. uu 27 1518600 


24 vo ua vo vo cu 198 OTST0O 
33 “. on vu qq u 41 4698600 
34 2, e oo ou ca 327 58S800 
44 2. ess vo vs 83 305$600 


Total: cv. co v 2.407 


Otibó e Punhal demoraram 
um pouco a salds do “Premio 
Thompson“, que, afinal, fol 
dada em bom momento, surgindo 
Cambuy e Miss Bá, nas princi- 
paes posições. Logo passou por 
ambas, celére a tordilha Oltibó 
que, desenvolvendo grande ve- 
locidade, abriu uns dois corpos 
sobre Cambuy. A filha de 'Ta- 
citurno com acção muito firme 
foi transpondo as differentes 
phases do percurso, assim, che- 
gando muito firme á curva. 

Neste ponto, Ijuhy que lárga- 
ra em ultimo, encontrando 
passagem por dentro, foi me- 
lhorando de posição, até-collo- 
car-se em terceiro na mesma 
linha de Miss Bá. Oltibó entrou 
na recta, destucada e sempre 
mantendo & distancia, Cambuy 
e Ijuhy que eram os mais effi- 
cientes na recta, arrematou o 
Percurso com vantagem nitida 
sobre Cambuy. kj 

Oitibó que reapparecera cor- 
tendo muito uma semana antes, 
registou, hontem, a segunda vi- 
ctorla de suz campanha, 

e 
[.5º CARREIRA | 
a 


To) Premio “Midi” — Anl- 
maes de qualquer paiz — 

Handicap — 1.600 metros 

Premios: 4:000$000, 80080000 

4004000. 

ARAPOGY, masc., zaino, 6 
annos, Pernambuco, Eagle 
Rock e Welsh Honey, do 
sr, Frederico J. Lund- 
gren, 55 kilos, Justiniano 
Mesquita .. +. «cs. 


e 


1º 


prt 55 kilos, q. San- : 
s “e. “e. .. .. “e .. “. “o o» 
Deliciosa, 60 kilos, Canales , 3º 
Mertillero 53 kilos, F, Men- : 
es .. “.. “e “. e“ “.. .". ““ 
Navy, 53 iklos, 1. de Sousa O 


Zirtaeb, 55 kilos, Salustiano ; 
por 3/4 de corpo; do 
2º ao 3º, meio corpo. 

Ratelos: 73$600 em 1º; dupla 
(12) 1025300; placés: Arapogy 
318300, Mango, 198800. 

Tempo: 99” 4is, 

Total das apostas: 61:140$. 

Criador: o proprietario, 

Tratador: Eulogio Morgado. 


RATEIOS EVENTUAES 


l—1i Mango .. . 872 28$100 
2—2 Arapogy ,. .« 398 738600 
3—3 Martillero , 634  38$600 
4-4 Zirtaeb .. ., 125 1968100 
' ( 5 Deliciosa , 992 248700 
( 6 Navy “u es. 109 2248900 
Total: so o = 3,065 
12 co uv co co vu 218 1024300 
13 cu av ce os ao 567 305300 
14 e co vo Gp os 103 216$500 
15 em co as co ou 55d  40$200 
23 cu voos vo dl8 1028300 
Dé cu us vo os ou 68 3285000 
QD co ue eu no co 298 "9$200 
J4 .. ua ce 0 mi 80 2785800 
30 .v vo va vo + 468 475600 
45 . us um 4 wu 129 172$800 
DO ce re em ao os 85 2625400 
Total; co vim q 4.788 


Mango terrivelmente ; 
não ousando encarar a fita, 
fez funccionar a “sirene”* no 
“Premio Midi”. Aítinal o 
“starter” aproveitando-se de 
um: momento em que o filho de 
Engle Rock se virára, largou a 
meia duzia de competidores. 
com algum atrazo para o esfor- 
vante. Zirtaeb destacou-se, 
promptamente do reduzido lote, 
seguida de Martillero, e Mango, 
que ganhára muito terreno, As 
ultimas posições eram occupa- 
das por Arapogy, Navy e De- 
liciosa, Quando & curva entra- 
va em sua ultima phase, Mar-. 
lillero collocou-se francamen- 
te em esgundo, fugindo de Man 
go: Na recta ambos ficaram, e 
poco depois Arapogy, domina- 
va a situação. Possuidor de 
sobras, o filho de Eagle Rock, 
conseguiu manter a vantagem 
Btéjo final, embóra, nos ulti- 
nios metros, Mango e Deliciosa 
trouxessem-lhe uma, violenta 
cargr, que lhes valeu as posi- 
ções immediatas, & pequena 
distancia do cavallo pernambu- 
cano, 

Arapogy que déra alguma 
impressão, em seu ultimo com- 
promisso, apezar de ainda não 
Se achar em seu melhor estado. 
confirmou o nosso brognostico, 


registando a segunda victoria 
do enno. 


Te 
[6º CARRERIA | 
ao 


LO 3Erenio “Zago” — Ani- 

y maes estrangeiros — Pe- 

sos especiaes, com descarga 

para aprendizes — 1.500 metros 

— Premios: 4:000$000, 8005000 

e 40050000. 

MISS PRAIA, fem,, casta- 
nho, 4 annos, Argentina, 
Pulgarin e Lima, do sr. 

A. Amarante, 56 kilos, Re- 


duzino de Freitas .. ..., 1” 
Cuchalote, 52/49 Kilos, P. 
Guosso F“,, aprendiz .,. 2 
Cló, 52/49 kilos, O, Serra, 
HENCNCI o lanrso 0 céoa 09 
Arquero, 60 kilos, I. de 
BOUÃA amsa sm pcloa veto ia AO 
Voiturette, 58 kilos, W. 
Cunhblico pe ceceb soco ab: TO 
Nha. Juca, 52/49 kilos, H. 
Soares, aprendiz .. .. . O 
Lourinha, 60/59 Kilos, PP, 
MBLSRNDO sa qeios! ses Sr O 
Reve D'Amour, 53 kilos, d. 
OSOBIÓN spo jar pitas eso 4 AD 
Jolly Miss, 60 kilos, O. UI- 
OR SS Tete pa aos es as O 
Quintaro, 53/51 kilos, Jd. 
Plútto, aprendis .« co ao ca “O 
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Amanhã o stadium do Flu- 
minense será theatro de um 
sensacional match  interesta- 
dual. 

Medirão forças os poderosos 
conjuntos do Flamengo e Villa 
Nova, tri-campeão mineiro de 
foot-ball, 


COTEJO EMPOLGANTE 


Frente a frente estarão duas 
equipes de conhecido valôr 
technico, tornando-se assim, 
difficil qualquer prognostico. 

A equipe visitante acasa de 
conquistar um triumpho nota» 
vel, abatendo o campeão ca- 
rioca pela contagem de 2x1. 

E' interessante observar que, 
pelo facto do America ter ven- 
cido ha dias a A Portugueza, 
campeã da A, P, E, A,,o feito 











Jarbas e Caldeira do Flamengo 


dos montanhezes 
repercussão, 


. 
QUARTA VEZ 


Esta será a quarta vez que os 
campeões das alterosas se exhi- 
birão em canchas cariocas no 
corrente anno. 

As duas primeiras pelejas 
foram contra o Fluminense. 
Embóra actuando esplendida- 
mente os Villanovenses foram 
qu aPº match-desem- 
pate, 


OS RUBROS NEGROS 

Estrearam esse ano (t. fão 
Paulo frente ao campeão apea- 
no. Desfalcados de Fausto, os 
cariocas solfreram um revéz, 

Mas na segunda peleja rea- 
lizada aqui no Rio, o Flamen- 


tem maior 


Cahirá Tambem 
o Flamengo? 


0 INTERESTADUAL DE AMANHA EM 
n | E 


ALVARO 


CHAVES 





go obteve revanche, vencendo 
nitidamente, 


OS TEAMS . 


Os adversarios pisarão o gra- 
mado de Alvaro Chaves com & 
seguinte constituição: 

VILLA NOVA; 

O quadro do club tri-cam- 
peão das Alterosas, que en- 
trentará o Flamengo, será q se- 
guinte; 

Geraldão — Chico Preto e 
Sergio — Zézé — Néco e Ge- 
vinho — Tonho — Alfredo — 
Peracio e Giby. 

FLAMENGO: 

Tustrick — Guimarães e Car- 
los Alves — Allemão — Otto e 
Oscariho — Sá — Caldeira — 
ido — Fritz — Engel e Jar- 

a À 


& o qe e A A A a e 


Ganho por um corpo; do 2º 
BO 3º, 3/4 de corpo. 

Ratelos: 529700 em 1º; dupla 
(22) 2965400; placés: Miss Praia 
228800; Cachalote 208200; Clo, 
245200. 

Tempo: 83" 4ib. 

Total das apostas; 67;7408. 

Importador; Rubem Noronha. 

Tratador: Francisco Barroso, 


RATEIOS EVENTUAÃES 


(1 Voituretia , 525 465200 
1 

(2 R, d'Amour 376 648600 

( 3M. Praia , 41 528700 
2 

( 4 Cachalote . 339 "18600 

( 5 Joly Miss . 652º 375200 
3 | 6 Arquero . . 301 805700 

(7 Cló .... . 157 1545800 

) 8 Quintero ,. 57 4628300 
4 

( 9 Lourinha-Nha, 

Juca .. «e - 170 1428900 

Total: “uu e. v 3.038 
AL. om so ns nu co 201. 1999700 
12 co mm oo no oo DOS ATS200 
13 cu vo vo o os 904: 285800 
MM resiios po rea veio GL) LASG600 
0D o oo as e» = 88 2968400 
0 o. ue no co co DIZ 455600 
Dbi so cu cn do: 148 1TÉSI0O 
33 em vo vu ou co 29] 895700 
DM ce nous pace 22 GBSI0O 
dáriia é vo curso SA B15S9200 

DOBRO sagas evo 32 8155200 

Total; co « 3.261 


Embóra Nhá Juca estivesse 
algo iudocil, mão demorou 
muito a partida do “Premio 
Zrga”, que seja dito de passa- 
gem não mereceu reparos. O 
vulto branco de Cachalote toi 
O primeiro a despontar, mas 
como Nhá Juca desenvolvesse 
grande velocidade, com visivel 
empenho de oceupar a van- 
guarda, o filho de Marón não 
chegou a correr 200 metros na 
frente, conservando-se em ge- 
gundo. A seguir vinham, Jolly 
Miss, Clô, Miss Praia, Arquero, 
eto... Encontrando passagem 
por dentro, Cachalote ao dobrar 
a curva poude ganhar terreno, 


entrando, assim na recta, 
quasi so nivel da leader, que 
mais uns metros deixou-se 


ficar. 

Cachalote na frente já era 
acclamado o vencedor, quando 
surgindo impetuosamente Miss 
Praia a desulojou, alcançando 
uma nitida victoria, sobre o 
mesmo Cachalote, Nas posições 
immediatas, separados por pe- 
quenas difíferenças, terminaram 
Clo, Arquero e Voiturette, Miss 
Praia revelando o optimo es- 
tado que óra ostenta, confirmou 
sua victoria da ultima sabbati- 
na, alcançada é verdade, em 
turma mais fraca. 


[ 7º CARREIRA 
CC 

104 Premio “Classico Qu- 

fomno” (12 “rova da 

Triplice-Corõa) — Animaes na- 

cionaes de tres anãos -- Pesos 

da tabela — 1.600 metros — 

Premios: 20:000%, 1:000s8000 e 

E:000SU0O. 

TACY; fem.: castanho; 1 
annos; 8, Panlo; Tomy e 
Tocadas; do se. Iinneo de 
Paula Muchedos 53 Kilos: 
Oswaldo Ulór sã | 

Organdi; 54 kilos; A, Mo- 
MDA os: po Sena 


Nurl: 55 kilos; A, Silva . 
Fomute; 55 kilos; P, Vaz: 
RDrondia e o Dr 
alter Ego; 55 kilos; 1. de 
SOUZMM ND TO a OMS aos Dai 
Epi graca 55 kilos; G, Fel- 


Uyrgpara; 65 Kilos; J, Mes- 
QUIS om Rs i:oa e eie risada 
Tereré; 55 kilos; R. Sepul- 
Ni PSP LN A O CDS 
Lugosta: 51 kilos; O, Fer- 
DOENDO co melansihs tensas 10 
Ganho por 3/4 de corpo; do 
2“ no 3º, dois cofpos, 

Rateios: 133700 em 1º; dupla 
(24) à 3800; placés: Tucy-Xuri 
125300; Organdi 40$400, 

Tempo: 94” 15, 


3º 
0 
0 
0 a 
0 
0 


Total das apostas: 88:4008, 
Criador: o proprietario, 
Trutador: Ernan] de Freltas. 

RATEIOS EVENTUAES 

1 Tereré , .. 76 418300 
' à Uyrapara , 179 1785900 
(4 Organdi . . 245  1UUSIOL 
( A Lagosta . . 3 4985900 
g! 5 Aler Ego, 180 2308500 
(6 Tomate . . 260 1238200 
7) 7 Sanguenol . 22 1:458$300 
(8 Tacy-Xurl, 2992 138700 
Total , q w o 4006 
nu . 0. e pr au 108 5328900. 
12. er mmÕA ve 185 1858200 
Tas cenipo oo Ad: TESSUOD 
E ses ie nndE pro TIDO 298200 
22 ur quo oa no 45  TOIS400 
2) co sons we IIS  297$000 
24 cum co vo ww 115 2075900 
2 , 00 ne pm cu - 636 35800 
83 . corvo no co HD 878SAND 
se ec. au pa 715 435900 
48 sao aline tom JOBA 328600 


Total ss» o . 4289 


Foi muito demorada a par- 
tida do Classica “Outomno”, 
Tacy, Lugosta e Organdi muito 
indoceis na fita retardaram 8 
acção do “starter”, que quan- 
do se exerceu a sirene muito 
impropriamente já huvia soado, 
Alramos um parenthesis para 
fuzer vêr a inconveniencia de 
se utilizar a sirene com rapi- 
dez, num pareo de tamanha 
responsabilidade. Felizmente o 
“starter” levantou o apparelho 
em momento em que se acha- 
vam todos promptos, notanda- 
so entio nas principaes posi- 
ções Tacy, NXurl e Sungueno), A 
invicta «querendo sel-o hontem, 
desdo o pulo, firmou-se na 
principal posição, Molina ven- 
do a mrincipal competidora na 
frente solicitou logo à pilotuda 
que, naturalmente veloz não 
teve difficuldade em collocar- 
se às pégadas de Tucy, Nuri 
deixou-se fluar em terceiro, 
precedendo Lagosta, Tereré, 
elc,.,. Na curva as dur. gran- 
des eguas fugiram um pouco de 
Xurl, emquanto Tereré passava 
para quarto. Assim chegou a 


carreira à pista recta, Neste 
ponto “Tac fugiv ums dois cor 
pos da temível adversaria que. 
ecutretunto voltando à carga, vf= 
fereceu-lhe durante toda q re- 
cta empolgante luta, Houve um 
momento em que « siunção de 
Fues pareceu  compromettica 
mas reagindo com um brio vo- 
fevelo a bnviela comseguto sys= 
tentar o título, deixando - Or- 
gandi wu 9 de corpo. Xuri com- 


servou o terceiro .posto em- 
quanto os demais não estiva- 
tum na corrida. À 


a 
18º CARREIRA | 
ss 
105 Prenio “Young” — 
Animaes de qualquer 
paia — Handicap — 1,600 me- 
tros — Premios: 4:0U0S, 8005 
e 4008000. 
CORINGA; masc,; zuino; h 
annos; Uruguay; Gradely 
e Bel) Diva; do sr, OU. 
*, Rocha; 58 kilos; Pe- 
ArOICOMNS Econ sssac las 
Miculm: 55 kilos; K. Po- 
POVILES cstreica e RS e ez 0% 
Soneto; 60 kilos; R. Se- 
pulveda odor as no cs 
Tarjudor; 58 kllos; J. Ca- 
DUB T a e o pisos | sido 
Não correu: Bilhete, 
Gunho por dois corpos; do 2º 
ao 3º, um corpo e meio. 
Rateios: 163100 em 1º; dupla 


(23) 538800; placés: Não hou- 
vê. 
Tempo: 100” 85, 
Total das apostas: 79:5008000, 
Importador: Domingo Suurcz, 
Vratador; Israel R, Silva, 
Total geral dus apostas; réis 
420 :4708000, 
Totnl geral dos concursos: 
55 :430$000, 
Pista de grama: leve, 
RATEIOS EVENTUAES 
1 Tarjador . .. 912 338800 
2 Coringa +, . IM 188100 
4 Micuim . ... 527 588501 
4 Soneto , « « . 506 618000 
Total 4 w w« 3855 
JB so ve espe sIBAR 178800 
IB boo copo CATE G9$L00 
14 é cm cu copo JM 100S800 
A onca SOR OS oras GOA 53850 
MA o pm co co, BIA 598100 
0 à ch cv vol ao ASA 1418200 
Total . «+. 400 


Dada a salda, com muita ra- 
pidez, Coringa após alguns mo- 
mentos de indecisão destacou- 
se do pequeno Inte de quatro 
cavallos. Desenvolvendo gua 
natural velocidade, em breve o 
filho de Gradely livrava uns 
dois corpos sobre Soneto, vin- 
do no terceiro Tarjador e em 
ultimo Miculm. Esto encontran- 
do um claro pela cerca inter= 
na progrédiu muito na curva. 
entrando ma recta já quasi em 
segundo. 'Vrazendo muitas &o- 
bras. Coringa prosegulu trlum-= 
phalmente até uo final, escol- 
tudo a 2 corpos por Micuim, Co- 
ringu  conflrmoun mais outro 
prognostica du DIARIO CARIO- 
CA, haseado em sua excellente 
corrida da semana passada com 
60 Kilos, 


3 Moscoso “astro & Som, da 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfaridega, 5! 
FELEPRONE 23-0937 


— BIO DE JANEIRO ê 
TALO LELIDEDLDEDLLELLELLEL LA 





] 


A a dO A di LS de AR 
o e dado A SR A RR 








CLMPLLLLLLDLLLOLDLLILADIDS PELES LIC ACERCA RAS Rs 


À BASE DA TEMPORADA 


B' de habito. sempre que fluda uma Leirootada de qual- 
auer modelidade sportiva, dizerem os crop) 


a mesma, 


id fita deli io br fc 


— pnra trás. 


Em nrthicistos de 1935, nedo menos de cinen ou sols cs: 
roles: de pusiliamo funceionavam entre nós. 
emtanto. salientar nue todns viviam do malabarismo felty 
nor gens responsaveis, verdadeiros nhnegados da “nobre ar 
ta”, Festivaes sobre festivaes. no intuito louvavel de manter 
em franca actividade nossos amadores, foram realizados, 

Infelizmente, ostra rellula viva dn formarão de nossos pu- 
ilstas fot ar ba so extinguir den a 

Procurando lnvestizar, soubemos aque mn vazh orml= 
nante deste desanpnrenimento, fol a ONESTIDADE de do- 
terminadas pessoas influentes, no melo... x 

Mas vamos passar vor aqui. como n “rato por brasas... 

Estamos eeuardnudo as nravas promettidas e nesta basc, 
cumnre-nos Sa ale ao tempo.. 

k tando mpresa, 

iv a força de munlquer protissionnts- 
mo reside na reserva que lho nossa trazer o amadorismo, | 

Sendo assim, antes de iniciar a série de contratos que deve 
ter em vista, a direcção da Emnresn deve prochrar um En- 
tendimento directo com os poucos responsaveis das escola: 


que ninde existem, 


Ia; divecto porque, sendo a mediação feita peln 
taisara Moderação Caridca de Box. o enthusinsmo decresce- 
ra pelas razões que o Braullo Rodrigues guarda com 


Mas se nlcum impecllho lhe estorva este dever. ás pro- 
simidades da nova phase a se Inlelar, aíncia importa em Lem- 
po propicio para externar sey nensamento. - 

Não fizemos os reparos capazes à unitima acluacão dy 
Empresa Pupllistica Brastlotra, U 
todo o tempo de netuncão do sr. Jeronyvmo de Moraes À tra- 
ta da referida Empresa, ba de convir que tudo bunoriaria 
em uma summuila dos diversos commentarios nor nós escr- 
ntos. E, se no momento voltamos ao nssumnto. à varão um- 
ca está nos continuados avisos de que dentro em breve, c 
“Estrdlo Brasil” voltará q se abrir, ; 

Um stmules colne de vista À temmorhda que findou. com- 
parpndo-n .com-os dias que correm, nos trará a dolorosa con- 
viceãn de que o nosso box caminha como cauda de cavall: 


lo 





——"— 


tas do que 


porque quem nos Jem ditanre 
E! mistér. 10 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


MAFUA. 
SWING 


DO O do did dd Rn dd A 
eeeressserearA 


O “CASO” PLINIO 
LEITE 


Da O, B. D, recebemos esta 
coinmunicação : 

ho; ondendo á nota de hon- 
e Federação Brasileira 


tem, da 1 
tball, sem assignatura 
e PONSáNeL a Confederação 


asileira de Desportos declara, 
de modo categorico que nenhu- 
me communicação relativa do 
dr. Plinio Leite fol dirigida & 
Polícia do Rio Grande do Sul 
pela sum secretaria, por qual- 
quer dos seus directores ou mes- 
mo por elementos a ella vin- 
culados. O que a Confederação 
tez foi chamar a attenção das 
suas filiadas, no Rio Grande 
do Sul, para os processos que 
o dr, Plínio Leite põe em pra- 
tica quando procura scindir 05 
sports em penso da Eee 
encia; haja vista a sum actua- 
a no Estado do Rio, Victo- 
ria, Bahia, Curytiba e Bello 
Horizonte, onde fez promessas 
que não poderá cumprir, como, 
por exemplo, a da realização de 
jogos internacionaes de football. 
Dahi a dizer-se que a Confe- 


“| deração “apontou ás autorida- 


es policiaes do Rio Grande do 
Su E ráterido cavalheiro como 
elemento desclassificado e des- 
ordeiro” he uma grande inver- 
dade que só se justifica com o 
desejo de intrigar. 

A propria nota da Federação 


| Brasileira de Football, vacillan- 


te e imprecisa, confirma a in- 
segurança da accusação desa- 
bricda à Confederação, apontan- 
do ora a “Confederação”, ora 
“elementos da Confederação 
e, por fim, “elementos cebedis- 
tas”, como autores da suppos- 
ta communicação ás autorida- 
des policiaes do Rio Grande do 
Sul, 

Quanto ao topico da nota da 
FP, B. F.: “são os mesmos in- 
dividuos autores da farça do 
Itamaraty, na fundação do 
pseudo Comité Olymplco Bra- 
sileiro”, nada mais se eviden- 
cla senão o proposito belilcoso 
de mais uma vez procurar ag- 
gredir a O, B. D., quando, nes- 
te mesmo momento, a sua pro- 
pria facção organiza numerosa 
commissão para tratar de paz, 
A valer tal attitude aggressiva 
da F. B, F. farça estão fazen- 
do os organizadores e os com- 
ponentes desta mesma commis- 
são de paz, 

O Comité Olympico Nacional, 
organizado no Itamaraty pode- 
rá apresentar q qualquer mo- 
mento a acta de sua fundação, 
por mais de JO representantes 
de entidados officiães e 40 as- 
signaturas de pessoas de desta- 
que nos sports e na sociedade, 
cuja mesa foi composta de al- 
tas autoridades. Que este Co- 
mité não tenha sido reconheci- 
do pelo O, 1, O, devido ás fal- 
sas informações que lhe foram 
prestadas, é outra coisa. Se elle 
é um pseudo por falta de re- 
conhecimento internacional, 
pseudas, com maior. razão são 
às “federações brasileiras” sem 
filiação internacional, o que, 
entretanto, não tem impedido 
ás mesmas federações à farça 
das preparações “pre-olympi- 
cas”, que compete, exclusiva- 
mente, és entidades com filia- 
ção internacional, 


"* De farça se poderá accusar 
o Comité Olympico Brasileiro 
organizado pelo sr, Guinle, de 
modo incompleto deante do ar- 
tigo 17 da Carta Olympica, vis- 
to terem ficado sem resposta 
até hoje, as quatro cartas en- 
Vindas a mais de sete mezes, 
sob registro e protocolladas ao 
referido Comité solicitando es- 
clarecimento sob a sua funda- 
ÇãO, quees as entidades que o 
compuzeram, eto, 

Quanto & falsa communica- 
cão que a nota da F, B. F, diz 
que esta Confederação dirigiu 
a União Cyclista Internacional, 
deixa de ser respondida por ser 
vaga a accusação, o que talvez 
se explica pela interferencia do 
uma federação de football em 
essumptos de evelismo. 

Useiros e veselros, os dissi- 
dentes, em attribuirem attitu- 
“es menos dignas aos elemen- 
tos dirigentes dy 0, B. D, ser- 
vem-se dessas indecorosas ma- 
nobras para mascarar a situa- 
cão afiicliva em que so encon- 


cam Não — consceuindo, pela 
08 [é e pra razão allrair no- 
vos filiados dosmandam-se» pm 
Drovidencias suspeitas e em 
bromecsas ivrealizaveis, pro- 


curando depois encobril-as com 
mentiras o calumnlas ativadas 
A O B. D. Esta fez somente 
clivigir-so és suas filiadas. num 
gesto de legitima defesa, no ti- 
tuito de evitar fossem ellas Ju- 
dibriadas pelo emissario dos 
dissidentes, Culpa não lhe cabe 
que a Policia de Porto Alegre 
tonha entendido de prendel-o, 
tanto assim que o dr, Luis Ara- 
nha, presidente do Conselho 
de Administração da O, B. D. 
dirigiu ao sr, dr, Poty Medel- 
ros, chefe do Policia do Rio G, 
do Sul, o seguinte Lelegreuna; 
“Rogo vossencia responder pos- 
sivel urgencia motivo prisão 
doutor Plínio Leite e se qual- 
quer occasião essa medida te- 
ria sido solicitada polícia etse 
Estado pela Confederação Bra- 
Slleira de Desportos ou por 
mim particularmento e ainda 
“e pelos nomeados acima Tie 
foi dirigida qualquer acusação 
dr, Plinio Leite, Suudações cor- 
denes. — Luiz Aranha.” 

Ninguem perde por esperar 
e, muito menos a O, B. D, que 
terá. mais uma vez opportuni- 
dade de desmascarar os seus 
detractores. — Cello de Barros, 
secretario,” ; 


O Villa Nova Ven- 
ceu o America Por 
2x1 


(Continuação da 13º pagina). 
mereceu lances emotivos e de 
apreciaveis resultados, 

às equipes cutrarum em came 
po conslituidas da seguinte for- 


ma: 

AMERICA — Walter; Vital 
e Orsinl; Paiva, Og e Pogssa- 
to; Balilano, Lindo (depois 
Ayrton) Placido, Mamede e Or- 


laudinho, 
NOVA — Geruldão; 





VILLA 
Chico Preto q Sergio; Zézé, Ne- 
co e Geninho; “'onho, Alfredo, 
Prão, Peracio e Giby. 

O DESENROLAR 

A partida teve um desenro- 
lar movimentadissimo, sendo 
que por diversas vecasiões Os 
proprios torcidas cuncorriam 
para q desenvolvimento do Jo- 
go bruto. 

O primeiro tempo terminou 
favoravel ao quadro mineiro 
pelo score de 1 a 0, O unico 
tento da primeira parte fol con= 
quistado em um penalty tirado 
por Alfredo, falta de Orsini, 

O juiz, sr, Tristão Braga, ese 
teve infeliz, desagrudando a 
todos, 


Sua actuação na segunda phas 
se foi péssima, contribuindo 
em grande parte para og incis 
dentes occotridos, 

O segundo tempo desenvol- 
veu-se em terreno delicado, 
actuando os jogadores em line 
ces que enlhuslasmuram a age 
sistência, 

Neste intorim o jogo foi sus 

penso por quarenta minutos em 
virtude de um “penaky” pe- 
climado pelos rubros, coutta Us 
visitantes, 
“Anda ne segunda parte do 
Jogo Ayrton, que substitua 
Lindo, marcou o unico goal dus 
locaes. Alfredo, do Villa Nova, 
marca o goal da victoria, em 
brilhunte entrada, 

Foi notado domínio dos visi= 
tantes, que se empenhuram a 
fundo para a conquista da vi- 
cloria, 


DR. BRANDINO * 
CORREA 


nito - Urinario no homen 
ou na mulher -—. OPERA- 
QUES — Utero, ovarios 


prastata, rins. bexiga, eto 
Cura rapida por processe 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


| 

N 

+ 

te SU as complicações — 
+ Proslatites, orthites, cystl- 
* tes, estreilamentos. etc Dla- 
+ iherimia Darsonvalização — 
+ Rua Republica do Pery" nuú- 
q mero 23-sob, das 7 ac 8 « 
R das 14 às 18 borus Dumingos 
se feriados das 7 45 9 hora: 
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Assassinaram Covardemen- 


te Um Sobrinho em Portugal 
Os Criminosos Fugiram Para Esta Capital, Onde Um Delles Foi Preso 





Vilarinho, pacata aldeias de 
Portugal foi thestro, ha cerca 
de cinco annos, de um crime 
revoltante. Por questões de fa- 
milia, um menor de 18 annos 
fo! arrastado para uma estra- 
dn deserta e ahi barbaramente 
assassinado a punhl. Por au= 
sencia absolute de indícios, o 
crimes permaneceu algum tem- 
po mysterioso, apesar dos e 
forços empregados pelas auto- 
ridades portuguezas para esclá- 
recel-o. Mezes depois, as refe- 
rtdas autoridades conseguiram 
elucidal-o, Era tarde, porém, 
para prender todos os crimino- 
sos, pols dois delles já se acha- 
vam no Brasil, para onde con- 
seguiram fuglr com documentos 
falsos, São elles: Ignacio de 
Freitas e Alípio de Freitas, tio 
e primo do assassinado, Desem- 
hbarcando nesta capital, os dois 
individuos  homiziaram-zs na 
nasa de sou patricio José Ma- 
noel de Moraes, residente á rua, 
Alvaro Ramos, n, 9, que de 
tudo era sabedor. Para que não 
viessem a ser descobertos, ca 
oriminosos passeram a adoptar 
os subpostos nomes de Antonio 
Augusto e João de Freitas, rea- 
pectivamente. Seis mezes de- 
polis, Ignacio e Alípio segulram 
para S. Paulo, onds foram da- 
nunciados & policia como ho- 

* micidas, Presos, obtiveram liber- 
dade em virtude de ss declara- 
rem innocentea! Wm março ul- 
timo, as autoridades paulistas 
receberam de Lisboa um minu- 
oloso relato do crima e um pe- 
dido de captura de Alipio e Ig- 


nacto, Investigando, a policia 
bandeirante velu a mabor que 
os referidos individuos se en- 
contravam nesta capital e para 
aqui mandou tros de seus agen= 
tes, os quaes, orientados pelo 
9º delegado auxiliar, sr. Dulcl. 
dio Goncalves, e auxiliados por 
meus Investigadores, consegui- 
ram descobrir os novos escon- 
dirilos dos autores do barbaro 
crime, qua tanto impressionou 
a opinião publica de Villarinho, 
Alípio estava residindo na casa 
de commodos da rum Barraso, 
n. 263, e legnacio em um bar- 
ração existente na chacara el- 
tuada proximo ao Tunnal Ve- 
lho. A' approximação dos poll- 
claes, Ignacio consegulu fugir, 
tomando destino Ignorado, All- 
plo, menos feliz, fol captura- 
do e conduzido á Pollela « en- 
tral, onde sa acha rezulhido no 
wadrez, A vollcia está no en- 
calço de iynacio e espora pren- 
dal-o dentro da poucos dias, Us 
dotls Individuos estã, eos demna- 
“os pela justica portuguaza a 
2% annos de prisão cejiu'ar, Cs 
comparsas 4“ Alípto « Tgnacio 
já se nchara rezolhidos A cadela 
de Lgsboa cumprindo a igreema 
pena. 





O centenario de Pe- 
reira Passos 





A INICIATIVA DA LIGA DA 
DEFESA NACIONAL 


A Liga da Defesa Nacional] 
considerando os notaveis servi, 
cos de Francisco Pereira Pas. 
sos ao paiz tomou a deliberação 
le empregar todos os seus es. 
lorços no sentido de que a data 
do nascimento do eminehte re, 
modelador do Rio de Janeiro 
scia commemorada com solenni, 
dades imponentes, de caracter 
tívico, 

Em proxima reunião Serão 
convidadas diversas personali, 
cdacdes para constituir uma com. 
vissão coprdenudora de um 
vusto plano de homenagens, fl- 
vnrando entre os pontos princi. 
vaes o lancamento da pogra 
HG 


ando dr! 


eloa momamento do 


A POLICIA CARIOCA PROCURA CAPTURAR O OUTRO CRIMINOSO 





CINCO TONELADAS DE PEDRAS! 
À Retirada do Cadaver, na Pedreira da Rua dos Cajueiros 








A! esquerda: — Como surgin o corpo do Infeliz sexagenario, quando descarregavam. pe- 


dras sobre o caminhão. 


A' direita: — Uma vista da valvula de descarregamento de pe- 


dras, vendo-se ainda, ampliadas, as pernas do cadaver 


Na pedreira da rus dos Ca-vula que despeja os cascalhos ella noterrado, 


jueiros, mn, 73, occorreu hontem 
um accldente, perdendo a vida 
um sexagenario, de modo hor- 
rivel, O facto, que consternou 
a todos que dolle tivoram co- 
nhecimento, teria se passado da 
seguinte maneira, 


ESPALHANDO O CASCALHO 
O marroelro da pedreira acl- 
ma citada, pertencente á Com- 
panhia Fornecodora de Mate- 


rlaes, com escriptorio á rua 
Frel Caneca, n, 4%, João Au- 
gusto Palmeiras, portuguez, de 


6U amnos de edade, cusadó e mo- 
rador & rua Lisboa, n. 212, na 
Circular da Penha foi hontem, 
á larde, logo após q descanso 
do café, mandado pera a cai- 
xa que guarda as pedras mol- 
das, para espalhal-as. Cumprin- 
do a ordem que lhe fôra dada 
pelo feitor, sublu o operario 
para a referida caixa, Sertam, 
approximadamente, 14 1/3 ho- 
rús. 

UM OBJECTO ESTRANHO 

Por volta das 16 1/32 horas o 
motorista Manoel Ribeiro, do 
caminhão m. 4.073, tambem de 
vropriedado da companhia, en- 
vostou O sem carro para enciel-o 
fe pedra. O seu uludante, Joãu 
Autonto Tumos, dirigiu-se, en- 
tão, a uma corda existente num 
ledo du euisa, para abriga yut. 


no Interior do vehiculo. Logo 
após cair uns vinte kilos ds 
pedras, viu João ques quaiquer 
objecto tapava a saída das mes- 
mes. Approximando-se mais, vIy 
então este que da referida val- 
vula surgiam duas pernas, 


S0H TRINTA E CINCO 'To- 
NELADAS DE PEDRAS 

Melo tonto, João Kamos cha- 
mou Manosl Ribeiro, mostran- 
do-lha o macabro achado, Fol 
então que diversos operarios, 
dirigindo-se no interlor da cmt- 
xa, viram que João Augusto 
Palmeiras não se achava ali e, 
depois de rapida Inspecção, 
constataram ser do mesmo as 
pernas. Nenhum soccorro ne 
poude ser prestado, pois n val- 
xa-deposito de cascalho, que 
tem capacidade para 50 tone- 
ladas de pedras, achava-se qua- 
st cheia. 
VICTIMA DE UMA SYNCOPE: 
Ao que parece, João Augus- 
to Palmelras, que era empre- 
gado antigo da casa, terla sido 
victima de uma syncops car- 
diaca, quando espalhava as pe- 
dras no Interior do deposito, 
Não podendo gritar, o pobre ge- 
xageonario teria caldo proximo 
ú valvula e na occasião que 
Joân Ramos abriu a mesma, o 
vurpo fo] carregado, ficando 


Desta mansira 
tevo o velho trabalhador uma 
morte horrivel e tragica. 


A POLICIA NO LOCAL 


Bem perda de tempo, o Es- 
renta da pedreira telephonou 
para o 11º districto policial, 
dando conhecimento do facto ao 
commissario Borjola. Esta aus 
toridade foi no local, requisi- 
tando tambem os peritos do 
G.P.s. 


A RETIRADA DO CORPO 


Depois da fllimagem s exame 
do local, pelos peritos, fez-so 
necessaria, para a retirada do 
cadavcer, arrombarem uma das 
paredes da calxa-deposito para 
o esvaziamento da mesma, Logo 
após esta serviço fof o cadaver 
removido para. a morgue do In- 
stituto Medico Legal. 





Foi dispensado 


O titular da pasta da Marinha | 
declarou ao director geral do 
Possoal da Armuda ter resol- 
vido dispansar o capitão ma- 
dico dr, Benjamin Ferraira Bas- | 
tos das funcções da cheafa da 
Divisão de Medicina de Avia- 
sto. da Direotoria de Asronsu- | 
ca 











Aggredido em 
Paris 0 deputado 
- F. Bouillon 


VERIFICOU-SE LIGEIRO 
TUMULTO, HAVENDO A 
INTERVENÇÃO IMME- 
DIATA DA POLICIA 


PARIS, 21 (Havas). — O 
deputado Franklin Bouillon, 
leader radical-independente, 
fot assaltado por um indivi- 
duo quando sahia de uma re- 
união eleitoral realizada em 
Megux. 

Elementos  opposicionistas 
provocaram tumulto, ferindo 
varias pessoas| A policia in- 
terveiu e mandou levantar a 
sessão, restabelecendo logo a 
ordem, 

O sr, Franklin Bouillon 
reagiu e feriu levemente o 
agressor. À policia effectuou 
uma prisão, 





TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


a 


Desgosioso da vida 
incendiou as vestes 


Arlindo Telles de Menezes, 
pardo, de 21 annos, solteiro, 
sem profissão e residente á rua 
Andarahy mn. 38, hontem, à 
tarde, desgostoso da vida, em- 
bebeu as vestes com kerozene, 
ateando fogo a seguir. 

O tresloucado, que soffreu 
queimaduras de 2º e 3º grãos 
generalizadas pelo corpo, de- 
pols de medicado na Assisten- 
cia, fol internado no Hospital 
de Prompto Soccorro. 


CIGARROS 


Florida 


imitado, invejado, 
mas 


nunca igualado 








“S. A. CASINO BAL- 
NEARIO DA URCA” 


ASSEMBLE'A EXTRAORDI- 


NARIA 

Bão convidados os srs, seclo- 
nistas da “B. A, Cesino Balnea- 
rio da Urca” a se reunirem em 
assembléa geral extraordinaria 
no dia.29 do corrente mez ás 16 
horas, na séde social, & Avenl- 
da Portugal n.º 407, efim de 
approvarem e ratificarem os 
actos praticados pela directoria, 
inclusive o contrato de arren- 
damento dos bens soclaes e sub- 
rogação, celebrado com a so- 
cledade mercantil | “Casinos 
Reunidos Limitada” assim co- 
mo para tratarem de outros 
assumptos do interesse social, 

Rio de Janeiro, 20 de abril de 


1936. 
A Directoria 


Os novos bachareis 
em sciencias eco- 
nomicas 


A CERIMONIA DA COLLA- 

ÇÃO DO GRAO E A POSSE 

DO NOVO CATHEDRATICO 
DAE. 8S.€. 

Teve logar hontem, ás 14 ho. 
ras no edificio da Universidade 
Livre do Districto Federal, a 
solennidade da posse da colla. 
ção do grão dos novos bachareis 
em sciencias economicas da 
turma de 1935. A cerimonia, re, 
vestiu-se do maior brilho, com. 
parecendo numerosos amigos, 
collegas e pessoas gradas dos 
novos bachareis. 

Finda essa cerimonia, segulu- 
Se & posse do dr. Armando 
Xavier Carneiro de Albuquer. 
que, como cathedratico da Esco. 
la Superior do Commercio, ten. 
do sido muito felicitado pelos 
presentes o novel educador. 

Depois dessas cerimonias, se. 
guiu-se o acto da abertura das 
aulas. 


A CASÍMIRA 


que tiver 


EM CADA CORTE 


esta de. 




















TEM CÓR FIpME 


nao encolhe 





Princeza Léopoldina, 
morto, no quintal da mesma. 
Seu corpo apresehtáva' diver- 


LUZ SOBRE 


o Mysterio! 





A POLICIA DESCOBRE O MATADOR DO ELE. 
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VEL —- O CRIMINOSO AINDA NÃO FOI PRESU 


O facto foi amplamente di- 
vulgado. Est 

O electricista Miguêl] Pacheco 
de Lima havia sido encontrado, 
por um dos moradoreés da casa 
da rua 


sos ferimentos por faca e seu 
pescoço havia sido seccionado. 

Communicado o facto no 25º 
districto, promptamente compa- 
receu ao local iniciando as di- 
Hg-nclas necessarias para es- 
clareciniento do crime que se 
achava envolto em denso mys- 
terlo, . 

Entre as providencias das au- 
tc-idades achava-se o compa- 
recimento dos peritos da D. G. 
- que encontraram ao lado 
do cadaver uma faca que se 
presumiu logo de principio tra- 
tar-se da arma utilizada pelo 
criminoso. 

JOÃO SUJO 

João Antonio da Silva, o 
“João Sujo”, foi o primeiro da 
“troups” que fol detido. 

A policia havia tido sclencia 
que, poucos momentos á per- 
petração do crime, na estação 
do Realengo, tres individuos, 
bastante conhecidos naquelle 
suburbio andavam a passear, 
Tm desses individuos tinha a 
camisa tinta de sangue e isto 
serviu de pista &s autoridades. 

Identificnados, B principio só 
se conseguiu saber 
“João Sujn”, “Cos 
“João Cachorro Quente”, 
pois, velu a enber-se serem: 
João Antonio da Silva, Marcos 
Ramos de Carvalho e João de 
tal, respectivamênte. 

Na madrugada de 
“João Sujo” foi preso, 
tarde “Costella” tambem 
“encanado”. Só faltava “João 
Cachorro Quente”, Este, por 


us eram: 
ella” e 
De- 


hontem, 
Mais 
era 


mais que fosse procurado não 
foi encontrado. Ninguem sabes 
della. 

ESCLARECIDO O MYSTERIO 

“Costella”, aliás Marcos Ra- 
mos de Carvalho, interrogado, 
confessou que na noite do cri- 
me fóra convidado por “João 
Cachorro Quente” e “João Su- 
jo” ,ara fazer uma “farra”, 

Aceitou 8 com elles passou a 
beber em diversos logares, 

Ao chegar em frente ao pa- 
lacets do capitalista “Cost= 
nha”, os companheiros entra= 
ram no jardim do mesmo, di- 
xendo-lhe qué esperasse, 

Ficou do lado de fóra mas, 
dentro em breve, ouviu rumo= 
res de luta e por isso entrou, 
Lá dentro viu “João Sujo” se- 
gurando Miguel, emquanto 
“João Cachorro Quente”, ma- 
nejando uma faca, feria-o por 
diversas vezes. 

Vendo seus companheiros 
perpetrarem um crime acercou- 
se do grupo e recebeu respin= 
gos do Sangue que abundante- 
mente esguichava do corpo da 
victima. 

DESCOBERTO 

De posse das declarações de 
Marcos Ramós de Carvalho, as 
autoridades do 25º districto eme 
penharam-se em descobrir o 
paradeiro do assassino, 

Em breve foi elle localizado 
como estando morando no Mor- 
ro de São Carlos e foram tos 
madas providencias para sus 
captura, 

A RECONSTITUIÇÃO DO 

CRIME 


Cheflada pelo delegado Hen- 
riquo Pinto: Machado, foi leva- 
da a effeito hontem, ás 15 ho- 
ras, uma reconstituição do crl= 
me. 

Diversas autoridades policiace 
estiveram presentes, 








Cupido no. paiz 
dos nazistas... 


INSTRUCÇÕES REGULANDO 
O CASAMENTO: - DOS “OFFI- 
CIÃES DO EXERCITO 
ALLEMÃO 


BERLIM, 21 (Havas), — O. 
ministro da Guerra baixou 
disposições que regulam o ca- 
samento dos: officiaes alle- 
mães. . 

A autorização não será da- 
da antes dos 25 annos de 
edade, ou, pelo menos, seis 
annos de serviço, A' noiva 
deve Ber de sangue allemão 
ou a este ligada, deva gosar 
de reputação illibada e per- 
tencer á familia honrada e 
fiel ao Estado. Os noivos 
não deverão ter dividas e 
deverão estar asseguradas as 
condições financeiras de vida 
do casal, 








Homenageado “hon- 


pano, O governador 
Eronides de Carvalho 


Reslizou-zse hontem, no Cen= 
tro Sergipano, & rua da Cario- 
ca, n. 455 2º andar, uma sessão 
em homenagem so er. Eronides 
de Carvalho, governador de Ser- 
gipe, actuslmente nesta capital, 
e no seu secretario, o nosso 
confrade M. Carvalho Barroso, 

O sr. Eronides de Carvalho 
chegou cerca das 20 1/2 horas, 
em companhia de sua exma, se- 
nhora e do Er. Lourival Fon= 
tes direotor do Departamento 
Nacional de Propaganda, e uma 
das figumas mais destacadas da 
colonia servipana nesta capital, 
Recebidos 4 entrada pelo ve. 
reador Tito Livio de Sant'An- 
na, presidente do Centro, fol o 
Kovernador Eronides de Carva- 
lho conduzido no salão de hon- 
ra, onde foi vivamente accla- 
medo, 

Aberta a sessão pelo ar, Tito 
Livio, s. s. depois de ss referir 
à finalidade da mesma, convi- 
dou para occupar a presiden- 
cia de nra o governador, Dila- 
cursou então o orador official 
do Centro, sr. José da Faro 
Leal, saudando ox homenageados 
8 estudando a mctuação do go- 
vernador Ironides de Carvalho, 
em Sergipe. Agradecemndo este 
Gesto dos seus coestadunnos, 9 


sr, Eronides de Carval 
ph valho lavan- 


discurso, 
Em seguida falou q sr 
Carvalho Barroso, ETR 


tambem, a distin 
tra conferida. estão que lhe 


Encerrada a ses 
À segunda 


profere um magnífico 


Absolvido o capilão- 
tenente Mario Affon- 
s0 Monteiro 


O Supremo Tribunal ) 

na sessão de hontem, Reto 
no desempate, recebeu as 

Pros oppostos 4 sua e 
de 9 de dezembrn de ode que 
pe neteraina O canitão-tenente 
Mario Affonso Monteiro, antigo 
commandante. do Rebocador 
Muniz Freire”, . comn incurso 
nas penas do art, 132 do Co- 
ligo Perfil Militar (negligen- 
cia). para, absolvel-o contra os 
votos dos ministros. drs, Bul- 
Cao Vianna, Edmundo da Vel- 
sa, Barhosa Lima,: almirante 
Htnhby de Alencastro, dr. Car- 


dos 
ay despreza- 


em- 
isão 


jo de Castro, que 
vam Os embargos. 
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“A Educação e a 
Democracia” 





REALIZA-SE HOJE A CONFE- 
RENCIA DO PROFESSOR 
FERNANDO MAGALHAES 


e 





Dr. Fernando Magalhães 


Realiza-se hoje, és 14 horas, 
no Instituto Nacional de Musica, 
& segunda conferencia da sério 
organizada pelo ministro da 
Educação sobre — “As grandes 
directrizes da educação nacio- 
nal”, falando o professor Fer= 
nando Magalhães, da Academia 
Brasileira de Letras, sobre: “A 
educação e a democracia", 

Antes e depois da conferencia 
o córo femininno do Instituto de 
Musica executará o Hymno Na, 
cional, e o professor Oscar Ber. 
gette tocará um sólo de violino, 
com a “Zingaresse”, de Saraste, 


Uma solicitação do 

embaixador do Perú 

atendida pelo minis- 
tro da Marinha 


Em resposta ao officio aus 
lhe fot dirigido pelo seu colle- 
ga da pasta das Relações Ex- 
terlores, o ministro da Marinha 
declarou não haver Inconveniens 
to em ser attendida a solíci= 
tação do embaixador da Repu- 
blica do Perú, no sentido de 
ser concedida permissão ao cl- 
dadão peruano cirurgião-dentis- 
ta Luiz Henrique Firoes, de fre- 
quentar gratuitamente a odon= 
to-clinica: naval, afim da aper- 
feiçoar conhecimentos technicos 
de sua espaclalidado, 

erre ra 


Os moradores 'de 


Villa Izabel 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


JARDIM 


pela sua escrupulosa man 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela, 


Consultas gratis, ao lado 
sob a orientação de clínicos 
esnecializarios 
RUA BARÃO S. FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 9 
Telephone — 43-4048 
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